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O mais completo banco de dados genéticos de amostras retiradas da feira de frutos-do-mar de Huanan, na China, fornece 

mais evidências de que o vírus Sars-CoV-2 emergiu de algum animal selvagem vendido em barracas para o público 

A
mostras do mercado de frutos-

do-mar de Huanan fornecem 

mais evidências de que a cida-

de chinesa é o marco zero da 

pandemia de covid-19. Embora desde o 

início da pandemia a principal suspeita 

da origem da doença seja animais sel-

vagens vendidos ilegalmente nesta fei-

ra, ainda não existem provas suficientes 

para determinar o berço do Sars-CoV-2, 

vírus responsável pela doença.

Agora, um novo estudo internacio-

nal baseado em dados genéticos divul-

gados pelo Centro Chinês de Controle e 

Prevenção de Doenças (CDC) apresen-

ta uma lista de espécies selvagens pre-

sentes no mercado, reforçando a ori-

gem da covid-19. Publicado na revista 

Cell, o artigo baseia-se em informações 

extraídas de mais de 800 amostras cole-

edor da feira livre de 

Ecologia e Biologia Evolutiva da Univer-

sidade do Arizona, nos Estados Unidos. 

“Apresentamos uma análise completa e 

rigorosa dos dados e como eles se en-

caixam no restante do enorme conjun-

to de evidências que temos sobre como 

a pandemia começou.”

Coletas

Em 1º de janeiro de 2020, poucas ho-

ras após o fechamento do mercado, in-

vestigadores do CDC chinês foram ao 

local para coletar amostras. Embora te-

nham encontrado poucos animais sel-

vagens vivos na ocasião, eles coletaram 

amostras do chão, das paredes e de ou-

tras superfícies de muitas barracas. Os 

funcionários voltaram dias depois para 

se concentrar nas vendas que exibiam 

gaiolas e carrinhos usados para mover 

animais Também pesquisaram em ra-
identidades exatas das espécies animais 

mangustos e hienas. Em alguns casos, 

o material genético do vírus foi o mes-

mo encontrado nos animais. 

“Muitas das principais espécies foram 

eliminadas antes da chegada das equi-

pes do CDC chinês, então não podemos 

ter prova direta de que os animais esta-

vam infectados”, disse a coautora cor-

respondente Florence Débarre do Cen-

tro Nacional Francês de Pesquisa Cien-

tífica. “Estamos vendo os fantasmas de 

DNA e RNA desses animais nas amos-

tras ambientais, e alguns estão em bar-

racas onde o Sars-CoV-2 também foi en-

contrado. Isso é o que você esperaria em 

um cenário em que havia animais infec-

tados no mercado.”

“Pólvora”

Colocar animais selvagens com ví-

rus em contato com humanos no cora-

ção das grandes cidades, onde as den-

sidades populacionais facilitam a dis-

seminação desses microrganismos, é 

iscadas que os 

análises evolutivas dos primeiros geno-

mas virais relatados na pandemia. Os 

resultados implicam que havia muito 

poucos, se algum, humanos infectados 

antes do surto do mercado.

O estudo também apresenta o registro 

mais completo de espécies animais e po-

pulações específicas dentro dessas espé-

cies que poderiam ter atuado como hos-

pedeiros intermediários no mercado. “Ele 

nos dá pistas sobre as populações que 

estavam representadas lá para cada es-

pécie”, disse Worobey. “Onde no Sudeste 

Asiático eles viviam? De onde eles podem 

ter vindo? Quantos foram criados em fa-

zendas versus capturados na natureza e 

então movidos para as redes de transpor-

te de animais selvagens ilegais?”

Embora tenha havido um foco maior 

na segurança do laboratório desde que 

a pandemia começou há mais de quatro 

anos, Worobey diz que “surpreendente-

mente pouco foi feito para diminuir o 

risco de um vírus saltar da vida selvagem 

para os humanos novamente.” “Precisa-

mos começar a colocar as evidências de 

como essa pandemia começou em ação, 

etas pa-

 AFP

Mercado seria marco 

ZERO DA COVID

Nem todos os vírus 

têm o potencial de 

iniciar uma pandemia, 

mas quando você os 

traz (para próximo de 

humanos), é como uma 

faísca em um barril de 

pólvora", 

Michael Worobey, chefe
 do 

Departamen
to de Ecologi

a e 

Biologia Evo
lutiva da Un

iversida

Olho assina, 
cargo

Em 2020, a 

feira, que 

vendia animais 

selvagens vivos, 

foi interditada 

por autoridades 

de saúde pública

A construção de um empório 
de uma rede atacadista ao 

lado do estádio será proibida 
pelo GDF. A obra, mostrada 

ontem pelo Correio, é 
criticada por especialistas, 

que veem ameaça à área 
tombada. MP e Iphan vão 
investigar e avaliar o caso. 

Novas evidências apontam 
a feira de frutos-do-mar 

de Huanan como início da 
pandemia do novo coronavírus.

Um avião foi usado no combate ao fogo no condomínio Santos Dumont, em Santa Maria

Relacionado para o jogo de 
hoje do Corinthians em São 
Paulo, o atacante holandês 
só fez gol em estreias por 

clubes uma vez: justamente 
em um 21 de setembro com 
a camisa do PSV Eindhoven.

Caças lançaram bombas 
sobre prédio no sul da capital 

libanesa e eliminaram 
Ibrahim Aqil, chefe da força 
de elite Radwan. Outras 13 
pessoas morreram. Premiê 
Netanyahu avisou: “Nossas 

metas são claras, nossas ações 
falam por si mesmas”.

A exposição a fumaças de incêndios, alta temperatura e baixa umidade resulta em uma 
combinação perigosa para o sistema cardiovascular, alerta Roberto Kalil Filho, diretor do Centro 
de Cardiologia do Hospital Sírio-Libanês. O médico também chama a atenção para o aumento 

de casos de infarto entre jovens e para os riscos de não manter sob controle a hipertensão.

O Ministério da Educação elabora um projeto de lei para vetar a utilização de 
smartphones nas salas de aulas e colégios do país, nas redes pública e privada. A 
proposta deve integrar um pacote de medidas que o presidente Lula vai apresentar 
no Dia da Criança, em 12 de outubro, e foi confirmada pelo ministro Camilo Santa-
na. “Baseado em estudos científicos, em experiências e mostrando o prejuízo que 
tem sido o uso deste equipamento livre para os alunos nas escolas, vamos discutir 

se a proibição será em sala de aula ou na própria escola”, declarou. Especialistas 
consultados pelo Correio aprovaram a iniciativa, que não deve sofrer resistên-
cia no Congresso Nacional. “O excesso de telas têm afetado profundamente a 
capacidade de concentração de crianças e adolescentes e nós, enquanto par-
lamentares, precisamos buscar soluções para esses problemas”, avalia o depu-
tado federal Rafael Brito (MDB-AL), presidente da Frente Mista da Educação.

No Podcast do Correio (E), o comandante 
do Corpo de Bombeiros do DF, coronel 
Sandro Gomes, afirmou que os incêndios 
na vegetação não são de origem natural. 
“Intencionais ou não, as causas são 
criminosas e constituem uma guerra entre 
bombeiros e autores do crime ambiental”. 
Em Taguatinga, o governador Ibaneis 
informou que a Polícia Civil investiga a 
ação de grileiros nas queimadas.
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MEC quer proibir uso 
de celular nas escolas 

Ibaneis 
vai barrar 

“puxadinho” 
no Mané 

Ministério da Fazenda 
deve bloquear mais 

R$ 2,1 bilhões

Saiba quem é a 
advogada do 

X no país

Mulher mostra 
força no agro

Diretora de negócios 
da Embrapa, Ana Euler 
destacou, no CB.Agro, a 
participação feminina 

no campo. PÁGINA 8

A origem

 da doença

O dia da sorte de
 Depay

Orçamento

Redes sociais

Crise climática ameaça o coração

Israel ataca 
Beirute e

mata líder 
do Hezbollah
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Cerco aos
incendiários

Formosa em foco 
na sabatina

Candidata à Prefeitura 
do município goiano, 
Simone Ribeiro (PL) 
apresentou  as suas 

propostas em entrevista 
ao Correio e à TV Brasília. 
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X comunica ao Supremo 
que volta a ter preposto

Advogada que atuava como representante legal no Brasil, antes da suspensão, retorna à função. Mas, para o acesso ser 
permitido de novo, plataforma tem de pagar multa de R$ 5 milhões e comprovar que removeu contas de bolsonaristas

O 
X (antigo Twitter) reno-
meou a advogada Rachel 
de Oliveira Villa Nova 
Conceição como repre-

sentante legal no Brasil. A indi-
cação foi comunicada, também 
ontem, ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), depois de o ministro 
Alexandre de Moraes exigir, em 
24 horas, a comprovação do vín-
culo com a plataforma. Foram 
apresentados procurações e do-
cumentos comprobatórios da re-
lação. Rachel ocupava a função 
de representante legal do X an-
tes da suspensão da rede social.

Mas, para que o acesso se-
ja restabelecido, são necessá-
rias duas medidas. A primeira, 
é que pague a multa de R$ 5 mi-
lhões pela burla à proibição im-
posta pela Corte. Na quarta-fei-
ra, o X voltou a funcionar para 
alguns usuários brasileiros — 
a Associação Brasileira de Pro-
vedores de Internet e Teleco-
municações (Abrint), que re-
presenta o setor, afirma que a 
plataforma contornou a ordem 
judicial por meio do uso de IPs 
dinâmicos, o que torna mais di-
fícil o rastreio e bloqueio pelos 
provedores. Outra medida pa-
ra que o X seja desbloqueado é 
que as contas de bolsonaristas 
que atacam Moraes e o estado 
democrático de direito sejam 
removidas.

A petição que indicou a advo-
gada junto à Corte foi protocola-
da por volta de 20h30, cerca de 
uma hora antes do fim do pra-
zo estabelecido pelo ministro. A 
falta de um representante legal 
em território brasileiro foi o que 
levou ao bloqueio do X. Moraes 
justificou que a empresa não po-
de operar no país sem ter um res-
ponsável para responder às de-
mandas judiciais.

Os advogados Sérgio Rosen-
thal e André Zonaro Giacchetta 
assumiram a defesa do X no pro-
cesso que levou ao bloqueio da 
rede social, mas a representação 
legal envolve poderes mais am-
plos. O preposto indicado pela 
plataforma é quem, efetivamen-
te, responde pela empresa dian-
te da Justiça.

Foram Rosenthal e Giacchet-
ta que comunicaram ao STF a 
nomeação de Rachel de Olivei-
ra como representante legal. No 

documento ao Supremo, argu-
mentam que a indicação da ad-
vogada demonstra a intenção de 
a plataforma de atender às deter-
minações de Moraes.

Isso indica um recuo do apli-
cativo, que fechou o escritó-
rio no Brasil após o bilionário 
Elon Musk atacar Moraes e pe-
dir o impeachment do minis-
tro, alegando sofrer censura. O 
X acumulou mais de R$ 18 mi-
lhões em multas por descum-
prir decisões judiciais. Recur-
sos da plataforma e da Star-
link, empresa de internet via 
satélite que também é contro-
lada pelo magnata, foram con-
fiscados para pagar os valores 
em aberto.

O bloqueio do X foi decreta-
do por Moraes em 30 de agosto e, 
posteriormente, confirmado pe-
la Primeira Turma do STF. A rede 
social não saiu do ar de imediato. 
A suspensão envolveu uma ope-
ração da Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) junto a 
provedores de internet.

Extrema direita

Em São Paulo, o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Ri-
cardo Lewandowski, afirmou que 
o X “supostamente estaria a ser-
viço de grupos de extrema direi-
ta”, pois está sendo usado para 
interferir na política de muitos 
países. Ele também comparou 
o embate travado entre a plata-
forma e o STF ao conflito entre 
o TikTok e o governo dos Esta-
dos Unidos.

“Esse mesmo braço de fer-
ro que os Estados Unidos es-
tão travando com o TikTok, nós, 
agora, no Supremo Tribunal Fe-
deral, e o Alexandre de Moraes 
atesta, estamos travando com 
o X, que supostamente estaria 
a serviço de grupos de extrema 
direita, interferindo na política 
interna de muitos países para 
divulgar essa ideologia extre-
mista”, disse o ministro, em um 
seminário da Universidade de 
Santo Amaro (Unisa) sobre in-
teligência artificial.

Lewandowski afirmou que as 
plataformas têm órgãos inter-
nos para decidir o que fica no ar. 
Para o ministro, é preciso enten-
der o papel das grandes corpora-
ções de tecnologia na política e 
na conjuntura das nações. (Com 
Agência Estado)

 » RAPHAEL PATI
 » RENATO SOUZA

Para Lewandowski, X está à serviço da extrema direita, pois tem sido utilizado para interferir na política e nos assuntos internos de algumas nações

Fernando Frazão/Agência Brasil

No segundo debate pós-ca-
deirada entre os candidatos à 
Prefeitura de São Paulo, promovi-
do ontem pelo SBT e pelo portal 
Terra, finalmente o eleitor pôde 
ter alguma ideia do que os postu-
lantes têm a oferecer caso algum 
deles vença o pleito de outubro. 
Houve menos trocas de ofensas e 
mais apresentação de propostas.

A mudança de postura reflete 
o resultado da pesquisa do Data-
folha, divulgada na quinta-feira. 
Apesar do triplo empate técni-
co entre Ricardo Nunes (MDB), 
Guilherme Boulos (PSol) e Pablo 
Marçal (PRTB), todos procura-
ram mostrar uma face mais pa-
latável a quem acompanhava as 
discussões. Quem mais sentiu o 
resultado da sondagem foi o in-
fluenciador digital: além de ele 

ter oscilado para baixo, está com 
uma rejeição de 47% junto ao 
eleitor — percentual que prati-
camente inviabiliza a eventual 
ida ao segundo turno.

Marçal, aliás, tentou justifi-
car a nova postura que adota-
va a partir daquele momento. 
Disse que as provocações que 
fizera até então serviram pa-
ra mostrar a pior face de todos 
os candidatos, inclusive a dele 
mesmo. E que, a partir dali, se 
comportaria efetivamente co-
mo gestor, pois, segundo ele, 
apenas quando a campanha en-
tra nas semanas finais antes do 
pleito é que o eleitor tem inte-
resse pelos debates e, efetiva-
mente, decide o voto. A estra-
tégia, porém, não convenceu a 
adversária Tabata Amaral, que 
comparou Marçal ao “jogo do 
tigrinho” — que induz a pessoa 
a continuar apostando, apesar 

de as chances de ganhar se tor-
narem cada vez menores.

“Promessas fáceis, que podem 
até atrair quem está desiludido, 
mas que ‘lascam’ a maioria da 
vida das pessoas. Quanta gente 
que fez os cursos dele, em que 
promete tudo, que agora o pro-
cessa? Os processos que respon-
de, os golpes que deu. Por isso é 
importante a gente conhecer a 
vida das pessoas”, acusou.

Também chamou a atenção 
a posição de José Luiz Datena 
ao tratar de segurança pública. 
Segundo o candidato do PSDB, 
ele permitirá que a polícia de 
São Paulo mate indivíduos em 
situação de risco de morte pa-
ra a vítima.

“Tiroteio contra bandido de 
alta periculosidade em que a víti-
ma corre risco de morte, será au-
torizado o uso de arma letal, sim, 
porque entre a vida do bandido, 

que não se entrega, e a vida da 
vítima, seja ela policial ou civil, 
é que sofra, na realidade, a famí-
lia do bandido”, frisou. O contro-
le das polícias, porém, não é mu-
nicipal, mas, sim, estadual.

Exceto por algumas “canela-
das” — Marçal continuou insis-
tindo que no debate havia dois 
agressores de mulheres, Nunes 
e José Luiz Datena (PSDB) —, os 
candidatos tiveram espaço para 
manifestar preocupações sobre-
tudo com os extremos climáti-
cos. Boulos afirmou que a cida-
de “parou no tempo” em relação 
à questão, sobretudo por não ter 
numa grande frota de ônibus ele-
trificados. O prefeito rebateu a 
acusação. “Tenho os recursos e 
estamos fazendo a substituição. 
Só não foi feito mais ainda por-
que a indústria não forneceu. São 
Paulo está avançando bastante 
na questão climática”, assegurou.

No debate de São Paulo, enfim houve... debate
 » EDUARDA ESPOSITO
 » FERNANDA STRICKLAND

Mesmo sem ter ascendência sobre a polícia, Datena defendeu a brutalidade

Reprodução/Terra

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Luís Rober-
to Barroso, defendeu algum grau 
de regulação estatal das platafor-
mas digitais ao comentar o blo-
queio do X (antigo Twitter) no 
Brasil. O objetivo, segundo ele, 
é diminuir os “incentivos nega-
tivos” das redes sociais.

“Qual é o incentivo negativo? O 
ódio, a mentira, a violência, a agres-
sividade, trazem muito mais enga-
jamento do que a fala moderada, a 
fala civilizada, de busca da verdade 
possível em uma sociedade plural”, 
avaliou Barroso, em conversa com 
jornalistas, em Nova York.

Segundo ele, é preciso neutra-
lizar os incentivos negativos por 
meio da conscientização das pla-
taformas para que tenham termos 
de autorregulação adequados e 
educação midiática para a socie-
dade. “Tem que ter algum grau de 
regulação estatal, sim. Não pode 

pedofilia, não pode terrorismo, 
não pode vender arma”, defendeu.

Polarização

Na visão de Barroso, o proble-
ma é que a “polarização do mundo 
e do Brasil chegaram a um tal pon-
to que as pessoas não conseguem 
concordar nem sobre aquilo que 
é senso comum”. Ele também de-
fendeu uma reocupação do espa-
ço pela imprensa tradicional para 
que as pessoas possam ter acesso 
a “informação confiável”.

“Não importa se você é liberal, 
conservador, progressista. Não pode 
ter pedofilia na rede. Não pode ter 
convocação para a prática de atos 
terroristas. Não pode fornecer o no-
me da esposa e o endereço de uma 
autoridade e convocar a população 
para ir lá atacá-la”, afirmou.

Barroso discursou, ontem, no 
evento SDGs in Brazil 2024, na 

sede da ONU, em Nova York, por 
ocasião da Assembleia Geral das 
Nações Unidas, organizado pelo 
Pacto Global-Rede Brasil da ONU.

O presidente do STF salientou que 
é preciso fazer com que mentir volte a 
ser errado no Brasil. “As pessoas pas-
saram a criar as suas próprias narra-
tivas. Precisamos fazer com que men-
tir volte a ser errado de novo”, disse.

Ainda no tema de tecnologia, 
Barroso defendeu a regulamenta-
ção da inteligência artificial (IA). 
“Vai mudar o mundo, mas preci-
samos regulá-la para mantermos 
numa trilha ética”, avaliou.

O Projeto de Lei 2.338/23, que 
impõe regras para IA no Brasil, se-
rá analisado apenas depois do se-
gundo turno das eleições munici-
pais. A afirmação foi feita, ontem, 
pelo relator do PL, senador Eduar-
do Gomes (PL-TO), no seminário 
da Universidade de Santo Amaro 
(Unisa) sobre inteligência artificial.

Barroso pede regulação de redes
O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, chamou, ontem, 
de “intolerável” a proposta 
de deputados republicanos 
trumpistas de impedir a 
entrada de ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
nos Estados Unidos. O principal 
alvo é Alexandre de Moraes 
e os magistrados teriam os 
vistos suspensos ou negados. 
“As plataformas precisam 
obedecer às leis do país. 
Senão, não podem funcionar. A 
ameaça de cassação de vistos 
ou de proibição de entrada é 
absolutamente intolerável”, 
disse Lewandowski. A proposta 
começou a ser discutida na 
Câmara dos Representantes 
após o embate entre Moraes e 
o bilionário Elon Musk, dono 
do X. O magnata é apoiador 
do candidato à Casa Branca 
Donald Trump.

 » Suspensão de visto 
é “intolerável”
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Próximaparada:
luxo e encantamento

Márcia Kubitschek
103 SQNW

3 e 4 Qtos Cob. Duplex
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Até 3 vagas de garagem

234 a 303 m2
Até 4 vagas de garagem
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de garagem

VISITE O
DECORADO

CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VIS ITE NOS SA S CENTRAIS DE VENDA S
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208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s
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Rua 33 Sul Lote 7

SMAS
Trecho 3, Lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2
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Brasília-DF               

Estratégia de 
aproximação

Os recentes jantares do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva com ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
não são uma surpresa para os aliados. Em uma 
estratégia para estabelecer um estreito diálogo com 
o Judiciário, ele tem promovido diversos encontros 
com os magistrados, postura bem diferente dos 
primeiros mandatos do petista. À época, ele delegava 
a função a Márcio Thomaz Bastos, ministro da 
Justiça entre 2003 e 2007, seu principal conselheiro 
para essas questões.

Situação incômoda
A situação tem gerado críticas por 

parte de outros juízes e até por pessoas 
do meio naval, que se incomodam com 
o fato de a Marinha ter conhecimento 
da situação do desembargador. Em abril 
deste ano, por exemplo, o vice-almirante 
e comandante do 2º Distrito Naval, 
Antônio Carlos Cambra, participou e 
discursou na sessão feita pela Câmara de 
Vereadores de Salvador em homenagem 
aos 50 anos da Soamar.

Pouca coisa mudou
A lei de importunação sexual 

completou seis anos em setembro com 
um cenário cada vez mais crítico para as 
mulheres. Nesta semana, a comediante 
Tatá Mendonça, conhecida como Cega 
na Comédia, denunciou ter sido vítima 
do crime durante uma apresentação 
em São Paulo. No vídeo, publicado nas 
redes sociais, é possível observar que o 
homem está ao lado da mulher, que tem 
deficiência visual e, durante um discurso, 
começa a passar a mão no corpo dela.

Mas há esperança
A autora do projeto que deu origem 

à lei, deputada federal Renata Abreu 
(Podemos-SP, foto), acredita que o impacto 
desta lei vai muito além da punição 
atrás das grades. “As mulheres, hoje, têm 
confiança e coragem de denunciar seus 
molestadores, sabendo que serão ouvidas 
e que a Justiça está ao seu lado. E o melhor: 
a sociedade está reagindo com elas”, disse 
a parlamentar à coluna.

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reuniu-
se, ontem, com os mi-
nistros da área econô-

mica e das Relações Exteriores 
para tratar da possibilidade de 
dar um passo definitivo sobre 
a adesão à Iniciativa Cinturão 
e Rota (ICR), quando da vinda 
do presidente chinês Xi Jinping, 
em novembro. O encontro foi a 
continuação de uma outra reu-
nião, realizada na quinta-feira, 
e conduzida pelo vice-presiden-
te Geraldo Alckmin — que che-
fia o principal organismo de ne-
gociação entre os dois países, a 
Comissão Sino-Brasileira de Al-
to Nível de Concertação e Coo-
peração (Cosban).

Mas há barreiras a contornar, 
sobretudo com os norte-ameri-
canos, que travam uma espécie 
de “guerra fria” com os chineses 
— que se relaciona, por exem-
plo, às tensões relacionadas a 
Taiwan, às disputas comerciais 
internacionais e, até mesmo, à 

possibilidade de a rede social 
TikTok ser banida dos Estados 
Unidos. Além disso, dentro do 
Ministério das Relações Exte-
riores setores avaliam que o 
Brasil é capaz de atrair investi-
mentos de Pequim sem preci-
sar se comprometer com a No-
va Rota da Seda.

Predação comercial

No encontro de ontem, Lula 
foi informado dos acordos e in-
vestimentos que estão sendo ar-
ticulados com a China e que se-
rão anunciados em novembro, 
quando Xi Jinping virá ao Bra-
sil para uma visita de Estado. Os 
chineses são um dos principais 
parceiros comerciais do Brasil, 
mas grandes setores industriais 
nacionais veem a participação 
deles na economia brasileira co-
mo predatória. A ideia do go-
verno Lula é qualificar o fluxo 
de negócios — abrindo cami-
nho para produtos brasileiros 
de maior valor agregado, no lu-
gar de commodities.

A adesão está sendo consi-
derada por conta das vanta-
gens econômicas. Em 14 de 
agosto, em evento na sede da 

Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Lula afirmou 
que a proposta será discutida, 
mas quer aprofundar um pouco 

mais o que o governo chinês 
tem a oferecer.

“Vamos discutir a ‘Rota da Se-
da’, não vamos fechar os olhos, 

não. Vamos dizer: ‘O que é que 
tem para nós? O que é que eu 
tenho com isso? O que é que eu 
ganho? Porque essa é a discus-
são’”, observou Lula.

O projeto chinês prevê inves-
timentos em grandes obras de 
infraestrutura, em vários pon-
tos do planeta. Em curso há 10 
anos, o governo de Pequim in-
vestiu aproximadamente US$ 1 
trilhão, em dois mil acordos com 
148 países. O Brasil foi consulta-
do para integrar a iniciativa em 
2018 e o convite é frequente-
mente renovado.

Xi Jinping vem ao Brasil, em 
novembro, para participar da 
Cúpula de Chefes de Estado 
do G20, no Rio de Janeiro. Há 
a possibilidade de o presidente 
chinês vir a Brasília para uma 
visita de Estado — quando de-
verá se reunir também com os 
presidentes do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), da Câ-
mara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro 
Luís Roberto Barroso.

DIPLOMACIA /

Dúvidas sobre a Rota da Seda

Governo avalia a hipótese de aproveitar a visita do presidente chinês, em novembro, para aderir ao tratado 
proposto por Pequim — que frequentemente reitera o convite. Porém, há setores que veem com reserva à iniciativa econômica

Um dos maiores empecilhos para que Lula e Xi Jinping celebrem a adesão à Rota é a pressão dos EUA

Ricardo Stuckert/PR

 » VICTOR CORREIA

Os senadores Eduardo Bra-
ga (MDB-AM) e Renan Calhei-
ros (MDB-AL), além do ex-sena-
dor Romero Jucá, foram indicia-
dos pela Polícia Federal (PF) por, 
supostamente, terem cobrado 
propina para favorecer o grupo 
Hypermarcas, atual Hypera Far-
ma, no Senado. O relatório final 
da investigação foi enviado ao 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Os três são acusados de co-
brança de propina e corrupção. 
O indiciamento foi revelado pe-
lo UOL e confirmado pelo Cor-

reio junto a fontes na PF. O caso 
foi investigado em um desdobra-
mento da Operação Lava-Jato e o 
relator do processo na Corte é o 
ministro Edson Fachin.

O magistrado encaminhou 
o caso para a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) a fim 
de confirmar se existem provas 

suficientes e, a partir disso, apre-
senta uma denúncia — que deve-
rá ser relacionada apenas a Re-
nan e Braga, pois, como senado-
res, têm prerrogativa de função. 
A parcela que atinge Jucá deve 
tramitar em primeira instância, 
pois ele é ex-parlamentar.

Os três foram citados na de-
lação de Nelson Mello, ex-dire-
tor de Relações Institucionais do 
Grupo Hypermarcas. Conforme 
disse, as propinas teriam sido 

negociadas por meio do lobista 
Milton Lyra, que além de tam-
bém ter sido indiciado, dizia agir 
em nome dos senadores e que 
eles poderiam tomar iniciativas 
de interesse da empresa e do se-
tor no Congresso.

A defesa de Jucá afirmou que o 
cliente colaborou com as investi-
gações e a de Braga disse que são 
“ilações esdrúxulas”. A de Renan 
não se manifestou até o fecha-
mento desta edição.

 » RENATO SOUZA

PF indicia Renan, Braga e ex-senador Jucá

INVESTIGAÇÃO

Renan e Braga foram apontados como facilitadores de grupo econômico

Roque de Sá/Agência Senado

Outro lado
O gabinete do ministro Nunes Marques negou 

a informação, publicada nesta coluna, de que 
“tenha parado de colocar força” no apoio ao 
desembargador Carlos Brandão para o STJ. O 
magistrado disse que a escolha é do presidente 
da República e que não cabe a ele opinar sobre o 
tema, mas que, por ter trabalhado com Brandão 
no TRF-1, considera que o desembargador atua 
com seriedade e correção em suas funções.

Mansinho até quando?
Quem viu o debate transmitido pelo SBT e o 

portal Terra, com os candidatos à Prefeitura de 
São Paulo, ontem, notou Pablo Marçal (PRTB) 
muito mais dócil do que costuma se mostrar em 
público. O motivo é que ele está preocupado 
com a imagem ruim entre os eleitores. Afinal, a 
pesquisa Datafolha mostrou que o influenciador 
tem a maior rejeição do eleitorado — com 47%. 
Esse percentual praticamente inviabiliza a 
vitória nas urnas.

Logo ele?
Na saída do encontro, o candidato do PRTB 

negou que esteja mudando a postura em razão da 
altíssima rejeição, mas se comparou — pasmem! — 
a Jesus Cristo. Segundo ele, a “rejeição faz parte de 
um processo” para ser amado. “Como se faz para ser 
muito amado sem ser muito rejeitado? Olha para 
Cristo: ele foi rejeitado por todo mundo e, hoje, é 
uma das figuras mais amadas do mundo. Ou seja: 
a rejeição faz parte do processo no qual as pessoas 
começam a te dar atenção”, disse.

Malandro demais...
...se atrapalha, diz o ditado popular. Marçal admitiu 

que a cena da ambulância, que correu suas redes 
sociais, pouco depois da cadeirada que levou no debate 
da TV Cultura, no domingo passado, foi armação. Muita 
gente notou estranhezas — como socorristas vestidos 
de preto, um deles com o boné da campanha do 
candidato (aquele que tem o M) e outro fazendo sinal a 
uma picape para ultrapassar a ambulância. Episódios 
assim apenas ajudam para a alta rejeição.

Estranho no ninho
Juízes do Tribunal de Justiça da Bahia 

(TJ-BA) relatam incômodo com o fato de o 
desembargador Baltazar Miranda ocupar a 
presidência da Sociedade Amigos da Marinha 
de Salvador (Soamar), uma associação privada 
integrada por empresários e profissionais 
liberais interessados em negócios portuários e 
em processos judiciais.

O que diz a lei?
Segundo a Lei Orgânica da Magistratura, 

juízes e desembargadores são proibidos 
de “exercer cargo de direção ou técnico de 
sociedade civil, associação ou fundação, de 
qualquer natureza ou finalidade, salvo de 
associação de classe, e sem remuneração”. A 
Soamar não é associação de classe, mas, sim, 
uma espécie de clube que coloca em contato 
pessoas de setores diversos com interesses 
nas atividades ligadas à operação portuária na 
capital da Bahia.
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Proposta a ser apresentada ao Congresso Nacional tem como base documento da Unesco mostrando o impacto 
negativo do uso de aparelhos por alunos. Especialistas divergem quanto à eficácia da medida enquanto processo pedagógico

Governo quer proibir 
celulares nas escolas
O 

governo vai encaminhar 
ao Congresso Nacional 
um projeto de lei proi-
bindo o uso de celulares 

nas escolas públicas e privadas do 
país. A ação faz parte de um pa-
cote de medidas a ser lançado no 
Dia das Crianças, celebrado em 
12 de outubro.

“Baseado em estudos científi-
cos, em experiências e mostrando 
o prejuízo que tem sido o uso des-
te equipamento livre para os alu-
nos nas escolas, vamos discutir se 
a proibição será em sala de aula ou 
na própria escola. Claro, que isso 
será um Projeto de Lei, será dis-
cutido no Congresso Nacional. Já 
tem alguns estados iniciando, até 
o próprio estado do Ceará. (Que-
remos) que possa dar segurança 
para todas as redes municipais e 
estaduais. O MEC está determina-
do e a nossa posição é que tem si-
do um prejuízo ao aprendizado de 
todos alunos do Brasil”, declarou 
o ministro da Educação, Camilo 
Santana, ontem, durante viagem a 
Fortaleza (CE). A decisão deve pas-
sar ainda pelo crivo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Caso a norma seja enviada ao 
Legislativo, o deputado federal Ra-
fael Brito (MDB-AL), presidente da 
Frente Parlamentar Mista da Edu-
cação, avalia que o resultado deve 
ser favorável. “É muito importante 
para nossa sociedade que esse te-
ma seja levado ao Congresso. O ex-
cesso de telas têm afetado profun-
damente a capacidade de concen-
tração de crianças e adolescentes 
e nós, enquanto parlamentares, 
precisamos buscar soluções para 
esses problemas. Certamente te-
remos discussões intensas sobre 
a matéria, em razão da sensibili-
dade do tema, que deve receber a 
atenção devida. Aguardaremos o 
texto do MEC para, no Parlamen-
to, construirmos a melhor solução 
possível”, avaliou Brito.

Atualmente, na Câmara dos De-
putados, oito projetos de lei trami-
tam sobre o tema. O principal é o 
PL 104/2015, de autoria do depu-
tado Alceu Moreira (PMDB/RS). 
O texto proíbe o uso de aparelhos 

eletrônicos portáteis, como celu-
lares e tablets, nas salas de aula da 
educação básica e superior de to-
do o país.

O projeto prevê que os apare-
lhos só serão admitidos em sala 
se integrarem as atividades didá-
tico-pedagógicas e forem autori-
zados pelos professores. Outros 
12 projetos de lei com o mesmo 
teor foram apensados ao texto, 
que aguarda ser pautado na Co-
missão de Educação.

Impactos da tecnologia

A proposta do MEC tem co-
mo base informações do Relató-
rio Global de Monitoramento da 
Educação da Unesco, divulgado 
no ano passado. No documento, 
a organização internacional afir-
ma ter preocupação com o “uso 
excessivo de telefones” e deixa 

alerta para “impacto negativo no 
aprendizado”.

Ainda de acordo com o estudo, 
um em cada quatro países possui 
legislação restritiva sobre o uso de 
celular nas salas de aula. A França 
foi um dos primeiros locais a ado-
tar a medida, em 2018, e não per-
mite que estudantes utilizem os 
aparelhos em nenhum momento 
na escola, inclusive nos intervalos.

Itália, Finlândia, Holanda e Es-
panha também estão entre os paí-
ses que proibiram o uso dos ce-
lulares. Recentemente, a Grécia 
também adotou a medida, no iní-
cio deste mês. A lei grega permite 
que as crianças e adolescentes le-
vem os aparelhos para a escola, 
no entanto, devem permanecer 
dentro das mochilas durante to-
do o período educativo.

No Brasil, alguns municípios 
e estados já adotaram leis para 

restringir o uso do celular nas es-
colas. No Rio de Janeiro (RJ), por 
exemplo, o prefeito Eduardo Paes 
determinou, no início deste ano, a 
proibição do dispositivo dentro e 
fora das salas de aula. A norma foi 
criada após uma consulta pública 
em que 83% de quem respondeu 
se mostrou favorável à ideia.

O Correio conversou com es-
pecialistas em educação, que ana-
lisaram quais são os impactos po-
sitivos e negativos da normativa 
na vida das crianças e jovens. Rudá 
Ricci, presidente do Instituto Cul-
tiva, aponta que, de um lado, tra-
ta-se de novas tecnologias que de 
alguma maneira, em algum mo-
mento, terão que ser incorpora-
das no dia a dia.

“Porém, existe um outro ângu-
lo de ver essa questão, que é o la-
do gravíssimo. Várias pesquisas in-
ternacionais vêm revelando que o 

uso dos celulares e o ingresso de 
crianças, adolescentes, nas redes 
sociais está provocando aumento 
de depressão profunda e suicídio, 
principalmente envolvendo me-
ninas, e no caso de adolescentes 
homens, o aumento de violência e 
agressividade incontida”, destaca.

A pedagoga do grupo Elo Edi-
torial, Thaís de Oliveira Santos, 
argumenta que a escola, enquan-
to um ambiente democrático, de 
direitos e dentro de uma socie-
dade não deveria ficar à margem 
dos avanços tecnológicos, que in-
cluem o uso do celular.

“Hoje, não se pode negar que 
ao alcance de nossas mãos, a in-
formação de formas de disseminá
-las se traduzem nesse objeto re-
tangular. O gasto de energia é uma 
reflexão deveria ser: como virar o 
jogo e utilizá-los ao nosso favor? 
De que maneira estruturar e pro-
por experiências em que o celular 
seja um recurso positivo? Como 
nós educadores e formadores de 
sujeitos poderíamos alfabetizá-los 
para um uso efetivamente cidadão 
e crítico desta ferramenta”, afirma.

Ana Paula Flores, pedagoga e 
consultora educacional destaca 
que apesar de ser uma ferramen-
ta importante, o celular tem se vi-
rado contra os professores. “O pro-
fessor não consegue lutar contra 42 
alunos em sala de aula conversan-
do via WhatsApp enquanto ele dá 
aula”, diz. Ela afirma, inclusive, que 
muitos alunos utilizam inteligência 
artificial na sala de aula através do 
celular, o que representa um segun-
do problema para os professores.

Roberval Angelo Furtado, dou-
tor em educação, afirma, no en-
tanto, que a proibição pela sim-
ples proibição não faz sentido. “O 
que se torna necessário é a educa-
ção digital dos estudantes. A cons-
cientização do equilíbrio do uso 
do aparelho e o estabelecimento 
de regras claras para a sua utiliza-
ção no ambiente escolar. Se a co-
munidade escolar considera que 
o uso do aparelho celular interfere 
no processo de ensino aprendiza-
gem de forma drástica, as medidas 
necessárias de utilização quanto 
ao uso pelos estudantes precisam 
ser tomadas”, conclui.

 » MAYARA SOUTO

O ministro Camilo Santana, da Educação, defende que o uso de aparelhos eletrônicos representa um “prejuízo” ao aprendizado

Geraldo Magela/Agencia Senado 

Várias pesquisas 
internacionais vêm 
revelando que o uso 
dos celulares e o 
ingresso de crianças, 
adolescentes, nas 
redes sociais está 
provocando aumento 
de depressão profunda 
e suicídio”

Rudá Ricci, presidente 
do Instituto Cultiva

O deputado federal Glau-
ber Braga (PSOL-RJ) e três alu-
nos da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj) foram 
detidos, ontem, durante uma 
ação da Polícia Militar para 
desocupar um prédio do prin-
cipal campus da instituição 
de ensino, no Maracanã (zona 
norte do Rio).

O campus estava ocupado 
desde 26 de julho por alunos 
contrários a mudanças na po-
lítica de assistência estudan-
til. A Justiça havia dado prazo 
até a última quinta-feira para 
que os alunos desocupassem a 
universidade. Eles não saíram 
e, ontem, a Polícia Militar reti-
rou o grupo, em ação bastan-
te tumultuada. O campus está 
desocupado.

Em nota, a presidente do 
PSOL, Paula Coradi, afirmou 
que a prisão “se deu de mo-
do arbitrário e ilegal, quando 

nosso parlamentar tentava ne-
gociar uma solução pacífica 
para a reintegração de posse 
do Pavilhão João Lyra Filho, 
principal prédio do campus 
Maracanã da Universidade Es-
tadual Rio de Janeiro (UERJ). O 
local estava ocupado por estu-
dantes em protesto contra mu-
danças nas regras para a con-
cessão de bolsas e auxílios de 
assistência estudantil”.

Segundo a nota, o PSOL acio-
nou seu departamento jurídico 
para avaliar as medidas cabí-
veis contra o Estado do Rio de 
Janeiro. O partido afirma que o 
governador Claudio Castro (PL) 
“sequer quis ouvir a proposta 
dos estudantes e invadiu o lo-
cal, com a PM, de modo trucu-
lento com uso de bombas e gás 
de pimenta, além de proceder 
uma detenção claramente ile-
gal de um parlamentar demo-
craticamente eleito”.

Também em nota, a Polícia 
Militar afirmou que “policiais 
militares do Batalhão de Polícia 
de Choque e do 6º Batalhão de-
sobstruíram a rua São Francis-
co Xavier, após manifestantes 
atearem fogo em objetos”. A no-
ta afirma que “quatro indivíduos 

foram conduzidos para a Cidade 
da Polícia”, no Jacarezinho (zona 
norte), onde funcionam diver-
sas delegacias da Polícia Civil. 
Durante as ações, um policial 
foi ferido e socorrido ao Hospi-
tal Central da Polícia Militar, se-
gundo a PM.

Cassação

o deputado Glauber Braga 
passa por um processo no Con-
selho de Ética da Câmara dos 
Deputados, acusado de quebra 
de decoro por ter expulsado da 
Câmara e agredido, em abril, o 

integrante do grupo MBL, Ga-
briel Costenaro.

Na semana passada, o conse-
lho decidiu, por 10 votos a 2, a 
admissibilidade da representa-
ção contra o parlamentar.

Em sua defesa, Glauber afir-
mou que, na ocasião, reagiu as 
hostilizações de Costenaro, que 
já o havia o atacado por diversas 
vezes. E acusou os deputados de 
uma perseguição para cassá-lo. 
Segundo ele, integrantes do MBL 
comparecem a encontros do Psol 
para fazer provocações.

O deputado fluminense tem 
até a próxima quarta-feira pa-
ra apresentar sua defesa. Depois 
disso, começa o prazo de 40 dias 
para instrução do processo e co-
leta de documentos e depoimen-
tos de testemunhas. Após esse 
período, o relator,  deputado Pau-
lo Magalhães (PSD-BA), terá 10 
dias para apresentar seu parecer 
final. (Com agências)

Tumulto na UERJ resulta 
na prisão de Braga

PROTESTO

Glauber Braga (PSol-RJ) e 
estudantes foram presos durante 
um ato na Uerj
 

Reprodução 

EDUCAÇÃO
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O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva editou, ontem uma 
Medida Provisória, publicada em 
edição extra do Diário Oficial da 
União, que dispõe sobre medidas 
excepcionais para concessão de 
colaboração financeira reembol-
sável e não reembolsável à União, 
Estados e ao Distrito Federal, pa-
ra apoio a ações de prevenção e 
combate à ocorrência de quei-
madas irregulares e de incêndios 
florestais. A medida é feita dian-
te do aumento das queimadas no 
país e após uma semana de reu-
niões com todos os poderes para 
discussão sobre ações de enfren-
tamento da situação.

Segundo o texto, para aplica-
ção de medidas excepcionais é 

necessária a declaração ou o re-
conhecimento do estado de ca-
lamidade pública ou de situação 
de emergência do Poder Execu-
tivo Federal. Um ato do Executi-
vo Federal poderá regulamentar 
a aplicação dessas medidas ex-
cepcionais.

A MP facilita que a adminis-
tração pública federal, estadual 
e distrital recebam emprésti-
mos, financiamentos, doações 
e outros benefícios de institui-
ções financeiras privadas e pú-
blicas. Também facilita a im-
portação de bens, softwares ou 
serviços com similar nacional 
detentor de qualidade e pre-
ço equivalentes, desde que de-
clarada a impossibilidade do 

fornecimento do bem ou da 
prestação do serviço por em-
presa nacional, de acordo com a 
metodologia definida pela ins-
tituição financeira.

Essas medidas excepcio-
nais serão aplicadas enquan-
to perdurar o estado de cala-
midade pública ou a situação 
de emergência.

Na quarta-feira, o governo já 
havia publicado a Medida Pro-
visória nº 1.258, oficializando o 
crédito extraordinário de R$ 514 
milhões para combate às quei-
madas na Amazônia. A utilização 
dos recursos, sem entrar no cál-
culo da meta fiscal. foi autoriza-
da pelo ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

MP facilita combate a queimadas
CRISE CLIMÁTICA

 A medida provisória autoriza a aplicação de ações excepcionais de combate a incêndios no país

 Ed Alves/CB/DA.Press

A
s queimadas, que já to-
maram conta de 60% do 
território nacional, são 
grande fonte de preo-

cupação, não somente, para os 
governantes, ambientalistas e 
produtores rurais, mas, tam-
bém, para os médicos e os pro-
fissionais da saúde, que estão li-
dando com as consequências da 
exposição de fumaça para a po-
pulação. Em entevista, ontem, 
ao programa CB.Saúde, o dire-
tor do Centro de Cardiologia do 
hospital Sírio-Libanês, Roberto 
Kalil Filho, falou sobre os cuida-
dos a serem tomados com o ce-
nário atual, que inclui a baixa 
umidade. Segundo Kalil Filho, 
além do sistema respiratório, a 
situação afeta o sistema cardio-
vascular. Ele disse ser preocu-
pante que as pessoas deixem de 
praticar exercícios físicos e até 
abandonem os medicamentos.

O especialista está em Brasília 
para participar do 79º Congresso 
Brasileiro de Cardiologia, que te-
ve início ontem e segue amanhã, 
no Centro Internacional de Con-
venções de Brasília. Promovido 
pela Sociedade Brasileira de Car-
diologia, o evento discute, entre 
outros assuntos, os avanços tec-
nológicos para o tratamento de 
doenças cardiovasculares.

A seguir, trechos da entrevista 
conduzida pelos jornalistas Car-
men Souza e Vinicius Dória. 

Como a saúde cardíaca está 
sendo comprometida nesse 
momento crítico de queimadas? 

A  poluição faz mal para o sis-
tema respiratório, o que acaba, 
de uma maneira indireta, afetan-
do a saúde do coração, mas não 
é um fator determinante. O que 
temos que preservar, sempre, é 
uma boa alimentação e exercício 
físico. O estresse que a população 
vive nessa situação de má quali-
dade do ar e poluição influencia 
em tudo, mas, mais diretamente, 
no sistema respiratório.  

Com o aumento do calor, muitos 
hipertensos param de tomar os 
remédios para tentar diminuir 
a moleza, o mal-estar, pela 
temperatuta elevada. De que 
maneira isso é perigoso? 

Isso é um ponto muito im-
portante. Doenças vasculares, 
como AVC e infarto, tem como 
um dos maiores fatores de ris-
co a hipertensão arterial. Essas 
doenças são as que mais matam 
no mundo. São 20 milhões de 
mortes por ano. Então, no Bra-
sil, se pegar a população de hi-
pertensos, já diagnosticados e 
medicados, 30% não aderem ao 
medicamento. O que acontece 
é justamente essa situação, em 
que a pessoa não toma o remé-
dio por causa dos efeitos, como 
o calor, o que não pode aconte-
cer. Suspender a medicação esti-
pulada e prescrita por um médi-
co, evidentemente pode ter con-
sequências sérias. 

Existe uma questão sobre uma 
epidemia de infartos, como o 
senhor avalia? 

O índice de mortalidade em 
infartos é uma tragédia constan-
te. Esse dado de milhões de pes-
soas morrendo pelo mundo não é 
de hoje. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, infarta uma pessoa a cada 
40 segundos, no Brasil, morrem en-
tre 3 a 5 pessoas a cada 10 minutos. 
São 400 mil pessoas por ano que 
morrem de infarto, tanto homens 
quanto mulheres. Existe um mi-
to de que mulheres não infartam, 
mas enfartam, sim, principalmen-
te depois da menopausa, quan-
do ela perde a proteção hormonal, 
mas pode acontecer antes, porque 
o infarto é uma doença hereditária.  

O infarto também está 
acometendo jovens, com um 
aumento de quase 60% nas 
internações de 2010 a 2019, 
segundo dados do Ministério da 
Saúde. A que esse aumento está 
atribuído? 

Hábitos. Hoje as pessoas fu-
mam, não fazem exercícios, se 
alimentam mal, isso são fatores 
de risco. Claro que hoje existe 
uma febre que todo mundo quer 
se exercitar, ou pelo menos tem 
consciência de que tem que se 
exercitar, o que é um avanço. Mas, 
ainda assim, o jovem também in-
farta porque são questões de hábi-
tos, além dos riscos. Não é porque 
você tem 30 anos que você não de-
ve cuidar da saúde cardiovascular. 
Por exemplo, uma pessoa jovem, 
que sabe que o pai infartou com 
30 anos, que tem o colesterol al-
to ou  hipertensão, precisa ter o 
mesmo cuidado que uma pessoa 
de 60, 70 anos. 

Quando se deve começar a fazer o 
check-up cardiovascular? 

De uma maneira geral, acima 
dos 40 anos é preciso começar a fa-
zer o check-up. Mas tudo é perso-
nalizado e individual. É uma doen-
ça que mata desde o jovem até os 
idosos, os homens e as mulheres. 

Há mudanças de comportamento 
entre os mais novos, devido ao 
uso do celular, o aumento do 
uso do vape. Como isso afeta a 
saúde? 

O importante é que as pessoas 
se cuidem. O jovem hoje, por exem-
plo, não faz exercício, fica uma 
grande parte do dia nas redes so-
ciais, sem se movimentar. Sem con-
tar o uso de cigarros eletrônicos, 
drogas, abuso de bebidas alcoóli-
cas, tudo isso faz a saúde ser pre-
judicada. É preciso bom senso pa-
ra levar uma vida saudável. É com-
provado que o exercício físico reduz 
a mortalidade de infarto e outras 
doenças, desde hipertensão, dia-
betes e Alzheimer. 

Quais são os principais sinais de 
alerta para um infarto? 

O infarto é uma doença mui-
to traiçoeira. Quando acontece 
uma obstrução grave na artéria, 
50% das pessoas não têm sinto-
mas. Então, só é possível perce-
ber nas avaliações cardiovascu-
lares, e se não tiver o costume de 
ir ao médico, o primeiro sinto-
ma vai ser morte ou infarto. Nas 
outras 50%, os sintomas podem 
ser variados, não é só aquele 
clássico de dor no peito, dor no 
braço esquerdo, qualquer sin-
toma fora do normal pode ser 
um indicativo. Se uma dor de 
barriga, uma dor nas costas que 

não é comum aparecer, é preci-
so investigar. 

Durante o Congresso Mundial de 
AVC, que está acontecendo nos 
Emirados Árabes, foi apresentada 
uma pesquisa que mostra o 
aumento de 70% nos casos de 
AVC de 1991 a 2021, e a poluição 
surge como um dos fatores de 
risco, junto com a hipertensão e 
o colesterol alto. Como o senhor 
avalia essas relações?

A poluição prejudica o pulmão, 
em primeira instância, mas tam-
bém prejudica a saúde em geral, 
sem dúvida nenhuma. Agora, há 
décadas se sabe que os fatores de 
risco para o AVC são a hiperten-
são, o colesterol alto, o diabetes, o 
sedentarismo e o tabagismo. A di-
ferença é que 20 ou 30 anos atrás 
não tinham a tecnologia, o trata-
mento que tem hoje. 

Inclusive, um dos temas do 
Congresso de Cardiologia é o 
avanço tecnológico na medicina. 
O que o senhor destaca? 

A tecnologia brasileira para a 
cardiologia não deve nada a ne-
nhuma outra tecnologia em ne-
nhum lugar do mundo. Aqui temos 
profissionais altamente capacita-
dos com uma tecnologia de pon-
ta. A cardiologia é um orgulho pa-
ra o nosso país. Um hospital, hoje, 
tem uma sala de cateterismo, quer 
dizer, a chance de evitar maiores le-
sões no coração por causa do avan-
ço da tecnologia são enormes. Exis-
te uma gama de tecnologias para 
melhorar a qualidade de vida. 

O Brasil é referência nos 
procedimentos de transplante 
de órgãos, mas ainda existe uma 

fila de espera muito grande. Qual 
a maior dificuldade no caso de 
transplante de coração? 

O principal problema é a doa-
ção. Não temos a cultura de ser 
doadores, isso é fundamental. Nós 
temos que doar porque pode sal-
var várias vidas. No caso do co-
ração, não tem doador suficien-
te. Para ser doador, a carteirinha 
de doador somente não adianta, 
é preciso expressar essa vontade 
para familiares, amigos, para que, 
quando estiver na hora, alguém 
vai lembrar do desejo.  

Quais são outros tipos de 
tecnologia que possam diminuir 
essa lista de espera? 

Existe o coração artificial há 
muitos anos já. O Sírio Libanês exis-
te um programa de coração artifi-
cial que é um dos maiores da Amé-
rica Latina, mas a via final é o trans-
plante. O coração artificial é uma 
via alternativa, ou um point pa-
ra alguns pacientes muito graves. 
Por exemplo, o paciente grave está 
na fila de espera e é colocado esse 
coração artificial para esperar até 
o transplante. Nesses casos, o pa-
ciente pode até viver uma vida pró-
xima do  normal, ir para casa, mas 
ele continua na fila do transplante. 

O que é arritmia cardíaca e o que 
uma pessoa que apresenta esse 
quadro deve fazer de cuidados? 

O coração é uma bomba de 
músculos que bombeia sangue 
para o corpo inteiro, e ele é sin-
cronizado pelo sistema elétrico 
próprio. Então, ele tem um manti-
mento próprio que é um relógio. A 
arritmia é um termo muito amplo, 
pode ser que o coração bata mais 
rápido, mais devagar ou descom-
passado. Existem tipos de arrit-
mias benignas ou malignas. Assim 
que detectado a arritmia, o trata-
mento pode ser com remédios, 
com procedimentos ou nenhum, 
dependendo do tipo. 

Sobre políticas públicas, qual 
a avaliação do senhor sobre 
as medidas voltadas para o 
enfrentamento de doenças 
cardiovasculares no Brasil.

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) é um sistema brilhante, que 
atende mais de 100 milhões de 
pessoas no país, mas precisa de 
financiamento. O SUS, na minha 
opinião, não precisa ser reinven-
tado, ser reorganizado, talvez re-
paginado, mas precisa de verba. O 
SUS tem excelentes profissionais e 
hospitais, e, durante a pandemia, 
mostrou para o que veio. 

E a saúde do Lula, já que o senhor 
o acompanha? 

Cuido do presidente há décadas. 
Todas as avaliações que fazemos, 
ele faz questão de serem divulga-
das a risca. Então, não estou que-
brando a ética se disser aqui: o pre-
sidente Lula é uma pessoa saudável, 
é uma pessoa que cuida da saúde e 
faz exercícios. É um bom exemplo. 
Saúde é exercício e exercício.

* Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula

 »Entrevista | ROBERTO KALIL FILHO | diretor do Sírio-LibanêS

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

“Saúde é exercício e exercício”

Em Brasília para participar do 79º Congresso Brasileiro de Cardiologia, um dos maiores especialistas em doenças do coração participou 
do programa CB. Saúde. Kalil Filho sentiu na pele os efeitos da seca que, somada às queimadas, impactam a saúde das pessoas 

A tecnologia 
brasileira para 
a cardiologia 
não deve nada a 
nenhuma outra 
tecnologia em 
nenhum lugar 
do mundo. Aqui 
temos profissionais 
altamente 
capacitados com 
uma tecnologia  
de ponta”

 infarto é uma 
doença muito 
traiçoeira. Quando 
acontece uma 
obstrução grave na 
artéria, 50% das 
pessoas não têm 
sintomas
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Euro

R$ 6,162

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,521
(+1,78%)

16/setembro                             5,510

17/setembro                              5,660

18/setembro                              5,461

19/setembro                              5,424

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na sexta-feira

1,5%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

17/9  18/9 19/9 20/9

134.960 131.065
0,09%

Nova York

Governo bloqueia mais
R$ 2,1 bi de despesas

Em dia de relatório que apresenta piora do quadro fiscal, Haddad viaja para 
São Paulo e técnicos adiam entrevista para explicar números e corte extra no Orçamento deste ano

P
ara manter a meta de gastos 
do arcabouço fiscal, o gover-
no federal um bloqueio adi-
cional de R$ 2,1 bilhões no 

Orçamento deste ano, conforme 
relatório bimestral de avaliação de 
receitas e despesas do Orçamento 
de 2024, publicado, ontem à noite, 
em edição extra do Diário Oficial da 
União (DOU). A explicação dos nú-
meros, que seria ontem, foi adiada 
para segunda-feira (23) e deixou o 
mercado tenso, fazendo o dólar dis-
parar e a Bolsa cair.

Pelas novas regras fiscais, o 
bloqueio de gastos ocorre quando 
as despesas ultrapassam 70% do 
limite de crescimento da receita e 
o contingenciamento é realizado 
quando há frustração de receitas. 
Esse bloqueio extra será somado 
aos R$ 11,2 bilhões já bloqueados 
no relatório do terceiro bimestre, 
passando para R$ 13,3 bilhões. 
O novo valor montante será de-
talhado pelos técnicos da equi-
pe econômica na segunda-feira. 

O governo também anunciou 
a reversão de R$ 3,8 bilhões do 
contingenciamento que havia sido 
realizado no bimestre anterior. E, 
com o aumento do valor bloquea-
do em R$ 2,1 bilhões e a reversão 
do contingenciamento, o corte or-
çamentário é somente bloqueio de 
despesa e é R$ 1,7 bilhão inferior 
da contenção de R$ 15 bilhões do 
relatório do terceiro bimestre.

O detalhamento do bloqueio 
de R$ 13,3 bilhões por órgão 
constará no anexo do decreto 
de programação orçamentária 
que será publicada no próximo 

dia 30. Cada órgão terá cinco 
dias para indicar as programa-
ções a serem bloqueadas. O blo-
queio de dotações em atendi-
mento do limite de gastos só 
poderá incidir sobre dotações 
dos órgãos do Poder Executivo 
classificadas como RP2 (despe-
sas discricionárias gerais (não 
obrigatórias), RP3 (novo Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento - PAC) e RP8 (emendas 
de comissão), sendo esta última 
na mesma proporção das discri-
cionárias, de acordo com infor-
mações do Ministério do Plane-
jamento e Orçamento.   

Reação ao adiamento

A reação negativa do mercado 
em relação ao adiamento d relató-
rio foi minimizada pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
que viajou, ontem, para São Pau-
lo, para participar de uma pales-
tra na Universidade de São Paulo 
(USP). “Nós vamos ver, na segun-
da-feira, que as notícias são boas. 
A arrecadação continua vindo em 
compasso com as perspectivas da 
receita, as despesas estão acomo-
dadas no teto de gastos, como o 
previsto, vamos ter que adicionar 
algum bloqueio. Mas veja bem, o 

bloqueio é sempre feito em tudo 
que passar de 2,5%. Essa é uma 
regra do arcabouço. Passou de 
2,5%, é obrigado a bloquear”, dis-
se o ministro a jornalistas.

Mas a praxe esperada, den-
tro das regras da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF) era que 
o detalhamento ocorresse sem-
pre nas tardes das sextas-feiras, 
quando o dia 22 do mês da di-
vulgação caia no fim de sema-
na. Ontem, com o adiamento do 
relatório, a Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3) recuou 1,55%, fe-
chando a 131.065 pontos. O dó-
lar voltou a subir após sete dias 

de queda encerrou o pregão co-
tado a R$ 5,521, com valorização 
de 1,78% sobre a véspera. 

De acordo com analistas, além 
da piora do quadro fiscal a tensão 
no Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) contribuiu 
para disparada do dólar ontem. 
O sindicato nacional dos servi-
dores do órgão, Assibge-SN, con-
vocou, ontem, os trabalhadores 
a aderirem a um ato de protesto 
“contra as medidas autoritárias” 
do atual presidente do instituto, 
Marcio Pochmann, marcado pa-
ra a manhã do próximo dia 26, na 
sede do IBGE.

 » ROSANA HESSEL
 » RAPHAEL PATI

O ministro Fernando Haddad, em palestra sobre “Os desafios da Economia e as perspectivas da Política no Brasil”, em auditório da USP

 Reprodução/USP

A Receita Federal abrirá, na 
próxima segunda-feira (23), o 
programa que permite a regu-
larização de bens não declara-
dos mantidos no Brasil ou no 
exterior. Para aderir ao Regime 
Especial de Regularização Ge-
ral de Bens Cambial e Tributá-
ria (RERCT-Geral), os contri-
buintes devem declarar vo-
luntariamente os bens, direi-
tos e recursos que possuíam 
em 31 de dezembro de 2023.

De acordo com o Fisco, o 
pagamento inclui imposto de 
renda de 15% sobre o valor 
desses ativos, além de uma 
multa de 100% sobre o im-
posto, totalizando 30% de re-
colhimento. O prazo para ade-
são ao regime é até 15 de de-
zembro de 2024. “A declaração 
de regularização, o pagamen-
to do imposto e da multa de-
vem ser realizados até essa da-
ta, conforme as regras estabe-
lecidas pela Receita Federal”, 
informou o órgão.

Os contribuintes deverão 
apresentar a Declaração de Re-
gularização Cambial e Tributá-
ria (Dercat), que estará dispo-
nível no Centro Virtual de Aten-
dimento — e-CAC, da Receita. 
Segundo o especialista em tri-
butação Angelo Paschoini, essa 
é uma boa oportunidade para 
os contribuintes acertarem as 
contas com o Fisco. “São sem-
pre bem-vistas as oportunida-
des para que os contribuintes 
se autorregularizem, para evi-
tar o excesso de multas.” 

A regularização de ativos é 
uma das medidas aprovadas 
pelo Congresso para compen-
sar a prorrogação da desone-
ração da folha de pagamentos 
que foi estendida até o fim des-
te ano. Para Leonardo Briganti, 
especialista em direito tributá-
rio, em termos de política fis-
cal, a medida busca incentivar 
aos inadimplentes a recolherem 
para os cofres da União.

RECEITA FEDERAL

Bens não 
declarados: 
regularize
 » RAFAELA GONÇALVES 

Um dos dados mais impor-
tantes no agronegócio brasilei-
ro é o censo agropecuário, feito 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), desde 
1920, mas as mulheres só tive-
ram sua primeira participação 
em 1995. Sob o sol escaldante ou 
sob a chuva que traz alívio e fres-
cor, mais de um milhão de bra-
sileiras, segurando a enxada nas 
mãos e lenço amarrado nos ca-
belos, lideram estabelecimentos 
agropecuários em todo o país. 

Ana Euler, diretora de negócios 
da Embrapa, destacou a atuação 
dessas mulheres à frente do meio 
rural brasileiro durante o CB Agro 
— uma parceria entre a TV Brasí-
lia e o Correio Braziliense — on-
tem, em entrevista aos jornalistas 
Vinicius Doria e Ronayre Nunes. 
Ela defendeu que a mudança vem 
do espírito corporativo e das fede-
rações e, apesar do meio ser majo-
ritariamente masculino, a presen-
ça de mulheres no agronegócio é 
essencial e está em crescimento. 

“O agro ainda é um setor ma-
joritariamente masculino, mas 
isso vem mudando. Eu acho que 
vem mudando dentro do pró-
prio espírito corporativo das fe-
derações e das associações. Além 
das duas ministras do agro que 

já tivemos, acho que também é 
importante dizer que, depois de 
100 anos, também tivemos uma 
mulher presidente da socieda-
de rural brasileira que, inclusive 
é conselheira da Embrapa, a Te-
reza Vendramini. Ela é uma pro-
dutora rural, pecuarista e que 
muito nos inspira”, disse.

Para a diretora, os desafios 
das mulheres que estão no cam-
po são vários, mas podem ser 
superados por meio de políti-
cas públicas e qualificação ins-
titucional. Euler defendeu que 
todos precisam estar qualifica-
dos para debater sobre equida-
de de gênero. 

“Eu diria que são vários os de-
safios. Um programa que esta-
mos gestando agora que é exa-
tamente sobre mulheres produ-
toras, mulheres que promovem 
o bem-viver tem, por exemplo 
na Embrapa, um desafio interno 
que é de qualificação institucio-
nal. Às vezes pode-se pensar que 
para trabalhar com mulher pre-
cisa-se ser mulher ou que sim-
plesmente ser mulher já é o su-
ficiente para ter capacidades e 
ferramentas para promover me-
lhores condições e oportunida-
des nas cadeias produtivas, mas 
não necessariamente. Todos nós 
precisamos entender esse viés de 
gênero e estar qualificados para 

interagir em qualquer um dos se-
tores”, afirmou.

Ana Euler acredita que falta 
incentivo técnico e informacio-
nal para aumentar a participa-
ção de mulheres na alta hierar-
quia do agro brasileiro. Ela argu-
mentou que mulheres não ape-
nas no Brasil, mas mundo afo-
ra, têm menos possibilidade de 
acesso a crédito do que os ho-
mens produtores.

O crédito rural é um financia-
mento destinado a agricultores e 
produtores rurais, ele serve para 
ajudar o custeio da produção e o 
investimento de propriedades. O 
crédito, que é fundamental para 
impulsionar o desenvolvimen-
to do setor agropecuário e, con-
sequentemente, o crescimento 

econômico do país, é pouco aces-
sado pelas produtoras mulheres. 
Euler argumentou que não é um 
acontecimento unicamente no 
Brasil, mas no mundo inteiro.  “O 
que acontece é que muitas ve-
zes a mulheres estão no estágio 
inicial da cadeia produtiva, pro-
duzindo e comercializando pro-
dutos sem muito valor agregado 
então precisam que se tecnificar 
melhor, precisam de ajuda para 
agregar valor, às vezes precisam 
ser melhor instruídas para aces-
sar o crédito que é fundamen-
tal para gerar oportunidades de 
desenvolvimento econômico. O 
crédito move a economia e his-
toricamente as mulheres, mas 
não apenas aqui, mesmo nos Es-
tados Unidos, as mulheres têm 

muito menos acesso a oportu-
nidades de crédito do que os ho-
mens. Isso é importante por que 
culturalmente não foram educa-
das ou capacitadas para isso”, ex-
plicou a diretora. 

Euler comentou também so-
bre como o debate acerca da 
equidade de gênero, tanto no 
campo quanto na cidade, preci-
sa ser feito entre sociedade e não 
apenas em mulheres. Para ela, is-
so é um processo em transforma-
ção e só poderá alcançar resul-
tados satisfatórios se todos par-
ticiparem. “Às vezes, não  é por-
que não é maioria, mas já está 
bem melhor do que foi no pas-
sado. Essa cultura da mulher na 
cozinha, da mulher cuidar da fa-
mília, muitas vezes, é cultura da 

própria mulher também. Não são 
só os homens que são machistas. 
Nós mulheres fomos criadas nu-
ma cultura machista. Tem mu-
lheres que não criam seus filhos 
homens para fazer práticas do-
mésticas com as mulheres, fu-
turamente, suas esposas. Preci-
samos falar sobre isso, não ape-
nas só entre mulheres, mas entre 
mulheres e homens, em socieda-
de e em família”, afirmou ela, de-
fendendo que os homens preci-
sam ser parte da solução. “O de-
safio da equidade de gênero não 
é um desafio só das mulheres, é 
um desafio de toda a sociedade. 
Uma sociedade mais justa, mais 
equilibrada é melhor para todo 
mundo”, resumiu.

A diretora aposta ainda na co-
ragem das mulheres para desbra-
var cargos de lideranças no setor 
agrícola. Para ela, as mulheres 
têm tudo para conseguir se des-
tacar e vencer no setor também 
e, nesse sentido, os homens tam-
bém precisam ser parte da solu-
ção. “O desafio da equidade de 
gênero não é um desafio só das 
mulheres, é um desafio de toda a 
sociedade. Uma sociedade mais 
justa, mais equilibrada é melhor 
para todo mundo.”

* Estagiária sob a supervisão  
de Rosana Hessel

 » JULIANA SOUSA*

Novas portas para 
mulheres rurais

CB AGRO

Ana Euler, diretora da Embrapa, 
comenta sobre os desafios do 
protagonismo feminino no 
agronegócio brasileiro 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

CONTAS PÚBLICAS /
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ORIENTE MÉDIO 

Israel mata o chefe 

militar do Hezbollah
Bombardeio atinge prédio em bastião da milícia xiita, em Beirute, e elimina Ibrahim Aqil, líder da força de elite Radwan. 
Grupo dispara mais de 200 foguetes contra a Alta Galileia. Ministro da Defesa israelense anuncia nova fase da guerra 

M
orador de Beirute, o enge-
nheiro de redes libanês Sha-
dy Rizk, 40 anos, foi sur-
preendido pelo barulho dos 

caças israelenses, quase no fim da tar-
de. “Muitos aviões sobrevoaram a ca-
pital, às 16h45 (10h45 em Brasília). Às 
16h47 escutamos quatro explosões e 
um enorme prédio foi destruído”, con-
tou ao Correio, por meio do WhatsApp. 
“No prédio, havia membros do Hezbol-
lah. Há caos e pânico por todos os lu-
gares. As pessoas estão nas ruas para 
socorrer os feridos. A situação é insu-
portável.” Dois dias depois das explo-
sões de pagers e walkie-talkies, Israel 
golpeou o bairro de Dahiyeh, o cora-
ção da milícia xiita, no sul da capital 
do Líbano, e matou 14 pessoas, entre 
elas, Ibrahim Aqil, comandante mi-
litar e membro fundador da força de 
elite Radwan. 

Aqil era apontado pelos Estados Uni-
dos como o responsável pelas explo-
sões na Embaixada norte-americana 
em 18 de abril de 1983, quando 63 pes-
soas morreram, e no quartel dos fuzilei-
ros navais, em 23 de outubro do mesmo 
ano, matando 241 marines. 

No fim da noite de ontem (hora lo-
cal), o Hezbollah confirmou a morte de 
Aqil. “Hoje, o comandante sênior Ibrah-
im Aqil (Haj Abdulganer) se uniu à pro-
cissão dos mártires, depois de uma vida 
abençoada cheia de luta, trabalho, feri-
das, sacrifícios, desafios, conquistas e 
vitórias. Foi apropriado para ele alcan-
çar essa honra divina”, afirmou o movi-
mento xiita, por meio de um comuni-
cado. “Com honra e orgulho, a resistên-
cia islâmica oferece um de seus líderes 
como mártir na estrada para Jerusalém 
e compromete-se com sua alma pura a 
permanecer leal às suas metas e espe-
ranças até a vitória.” O termo “estrada 
para Jerusalém” é usado para comba-
tentes mortos por Israel.  

O Hezbollah intensificou os ata-
ques ao norte de Israel, ao lançar mais 
de 200 foguetes contra a região, on-
tem. “Nossas metas são claras, nos-
sas ações falam por si mesmas”, decla-
rou o premiê israelense, Benjamin Ne-
tanyahu. O ministro da Defesa, Yoav 
Gallant, anunciou: “A série de opera-
ções na nova fase da guerra continua-
rá até alcançarmos nossa meta — ga-
rantir o regresso seguro das comuni-
dades do norte de Israel às suas casa”. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Coluna de fumaça se ergue de Dahiyeh, subúrbio no sul da capital libanesa e bastião do Hezbollah: bombas lançadas por caças F-35 atingiram reunião de líderes do grupo 

AFP

As cenas dantescas das últimas se-
manas, com a seca histórica castigan-
do a geografia e os incêndios florestais 
sufocando o país em cinzas, farão o 
pano de fundo inevitável para o dis-
curso do presidente Lula na abertura 
da Assembleia-Geral da ONU, na ter-
ça-feira. É na resposta apresentada a 
essa catástrofe ambiental de impacto 
planetário, em que cabe ao Brasil res-
ponsabilidade intransferível, que re-
pousam as oportunidades de afirmar 
liderança em um tema crucial para o 
mundo — mas não o único.

Desde antes da posse, a crise climá-
tica está no centro da pauta externa do 
Planalto. Ainda como presidente eleito, 
Lula assistiu à COP no Egito, e viu seu re-
torno ao cenário global ser recebido com 
expectativas. Foi em torno do enfrenta-
mento das mudanças climáticas que, já 
no exercício do cargo, teve atritos com o 
colega francês, Emmanuel Macron.

A fala do presidente será esquadri-
nhada com atenção máxima, calibra-
da pelo retrato de um Brasil que se vê 
desafiado a exercer na prática — e no 
próprio quintal — a liderança que as-
pira projetar além fronteiras.

Quem te viu...

É algo chocante, para um estran-
geiro minimamente familizarizado 
com a imagem do Brasil, ver o Rio 
Amazonas e Solimões — nome com 
o qual adentra no país, até encontrar 
o Rio Negro, perto de Manaus, e reto-
mar o nome original — com trechos 
inavegáveis. O rio-mar, do qual não se 
enxergava a margem oposta, reduzi-
do a filetes de água rasa.

Quem foi à escola nos anos 1960 e 
1970 aprendeu que o Amazonas era 
o segundo rio do mundo em exten-
são, mas o maior em volume de água. 

Estudos e medições posteriores trou-
xeram para o Brasil também o primeiro 
troféu, antes pertencente ao Egito, com 
o Nilo. Olhando para a frente, é o segun-
do título que parece em perigo.

Samba-enredo

Ação climática, desenvolvimento 
sustentável, combate à fome e inclu-
são social são os eixos fundamentais da 
política externa definida por Lula e pe-
lo assessor especial do Planalto, Celso 
Amorim. Compõem o enredo proposto 
para que o Brasil desfile como anfitrião 
na cúpula do G20, em novembro, no Rio.

Ao longo do ano, atividades de maior 
ou menor visibilidade e impacto con-
templaram o temário em diferentes ci-
dades brasileiras. Agora, em Nova York, 
o Brasil presidirá um encontro simul-
tâneo com representantes do G20, ao 
qual estão convidadas todas as demais 

delegações. Entre amanhã e quarta-fei-
ra, quando embarca de volta a Brasília, 
o presidente abordará os diferentes te-
mas do enredo em uma bateria de reu-
niões bilaterais.

Guerra e paz

No fim da semana, já sem a presença 
de Lula na sede da ONU, será apresentada 
formalmente aos participantes da Assem-
bleia-Geral a iniciativa conjunta Brasil-
China para uma solução política do con-
flito armado entre Rússia e Ucrânia. O do-
cumento, firmado por Amorim durante vi-
sita a Pequim, no primeiro semestre, prevê 
a organização de uma conferência de paz 
com a participação de ambas as partes, 
sem condições prévias unilaterais e com 
base na realidade do campo de batalha.

O governo de Kiev, que no mesmo pe-
riodo promoveu um encontro com paí-
ses que o apoiam contra o Kremlin, bus-
ca convocar um segundo, agora incluin-
do a Rússia entre os convidados. Nele, 
o ponto de partida para as discussões 
será o plano defendido pelo presiden-
te Volodymyr Zelensky. Vladimir Putin 

anunciou que não vai, assim como o co-
lega (e aliado) chinês, Xi Jinping.

Rouba a cena

Os acontecimentos dos últimos dias 
sugerem que poderá se tornar incontor-
nável abordar a ameaça de uma guerra 
engolfando todo o Oriente Médio. En-
quanto prossegue nas operações milita-
res contra os palestinos — não apenas 
em Gaza, mas também na Cisjordânia 
—, o governo de Israel dá sinais de que 
se dispõe a abrir uma segunda frente de 
guerra na fronteira norte, com o Líbano 
do movimento xiita Hezbollah.

No desdobramentos do ataque dos 
extremistas do Hamas ao sul israelense, 
em outubro passado, a diplomacia bra-
sileira entrou em linha de choque com 
o premiê Benjamin Netanyahu. O pró-
prio Lula foi declarado persona non gra-
ta em Israel, e respondeu com a retirada 
do embaixador brasileiro em Tel Aviv.

Todas as três partes, mais Irã, EUA 
e demais envolvidos, terão olhos e ou-
vidos atentos para decifrar a mensa-
gem do Brasil.

Brasil na ONU, em tom de cinzas

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

Reprodução 

Moradores checam destruição após o bombardeio, que destruiu um prédio e matou 14 pessoas, entre elas, Ibrahim Aqil (D) 

Anwar Amro/AFP

durante a sessão, em Nova York.
Professor de relações internacionais 

da Universidade de Nova York, Alon Ben-
Meir explicou ao Correio que, com a re-
dução substancial dos combates na Faixa 
de Gaza, Israel se foca no norte e seu terri-
tório. “As atenções se voltam para a deter-
minação em devolver aos seus lares cerca 
de 80 mil israelenses que abandonaram as 
comunidades ao longo da fronteira com o 
Líbano, desde outubro. Para esse fim, Is-
rael realocou grandes divisões militares 
para o norte, enviando um claro sinal ao 
Hezbollah de que não tolerará mais os ata-
ques contínuos e a intimidação”, avaliou. 

De acordo com Ben-Meir, as explosões 
de pagers e de walkie-talkies, os bombar-
deios de 200 alvos no sul do Líbano e o 
ataque aéreo em Beirute enviaram um 
mensagem ao Hezbollah e ao Irã. “O re-
cado é que Israel está pronto para esca-
lar o conflito, e, se necessário, se engajar 
em uma guerra total para pôr fim a ‘con-
dições intoleráveis’ na fronteira”, disse. 
Apesar de o xeque Hassan Nasrallah, lí-
der máximo do Hezbollah, ter ameaçado 
punir Israel pelos ataques desta semana, 
o especialista de Nova York não crê em 
uma guerra completa no Oriente Médio. 
“Isso poderia envolver o Irã e até mesmo 
atrair os EUA para a briga, algo que Tee-
rã deseja evitar a todo o custo”, afirmou. 

“Nós continuaremos perseguindo nos-
sos inimigos para defender nossos ci-
dadãos, mesmo em Dahiyeh, em Bei-
rute”, avisou.

Conselho de Segurança

No campo diplomático, o Conse-
lho de Segurança da Organização das 

Nações Unidas (ONU) reuniu-se, a pe-
dido da Argélia, para debater as explo-
sões de pagers e de walkie-talkies, que 
deixaram 37 mortos e quase 3 mil feri-
dos. O ministro das Relações Exteriores 
do Líbano, Abdallah Bou Habib, acusou 
Israel de cometer “um método de guer-
ra sem precedentes por sua brutalidade 
e seu terror”. O chanceler ressaltou que 

os ataques desta semana foram “sim-
plesmente terrorismo”. Por sua vez, Vol-
ker Türk, alto comissário da ONU para os 
Direitos Humanos, lembrou que o direi-
to internacional “proíbe” o uso de artefa-
tos explosivos que pareçam objetos “ino-
fensivos”. “É um crime de guerra cometer 
atos de violência destinados a semear o 
terror na população civil”, acrescentou, 
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A 
explosão simultânea de milhares 
de pagers no Líbano, na última 
terça-feira, surpreendeu o mun-
do. No dia seguinte, mais deto-

nações foram registradas em walkie-tal-
kie em novos ataques direcionados con-
tra membros do Hezbollah não só no sul 
do Líbano, mas também em Beirute. Os 
dois episódios resultaram em 37 mortes e 
quase 3 mil feridos e acentuaram o clima 
de tensão do Oriente Médio.

 Logo após os ataques, o ministro da De-
fesa de Israel, Yoav Gallant, anunciou uma 
nova fase na guerra, que teve início ontem. 
Um bombardeio em um subúrbio de Beiru-
te matou o comandante de operações mili-
tares do Hezbollah, Ibrahim Aqil. O pânico 
se estabeleceu entre os libaneses, que estão 
com medo de usar os celulares depois do 
ataque com características terroristas que 
o governo de Israel não assume.

Líbano não deseja a guerra, mas is-
so de nada adianta. Israel tem uma ra-
ra oportunidade de atacar o Hezbollah e 
seus estoques de mísseis guiados de pre-
cisão porque os sistemas de comunica-
ção da milícia apoiada pelo Irã estão em 
colapso. Muitos comandantes do grupo 
foram feridos ou mortos nas explosões 
dos pagers e walkie-talkies.

O líder do Hezbollah, xeque Hassan Nas-
rallah, disse, na quinta-feira, que Israel ha-
via excedido “todos os limites, regras e li-
nhas vermelhas”. Afirmou ainda que os ata-
ques transfronteiriços, como os 150 mísseis 
lançados contra o norte do território de Is-
rael, continuarão enquanto não houver um 
cessar-fogo em Gaza. O Hezbollah está no 
seu pior momento desde a segunda guer-
ra do Líbano, em 2006. Por essa razão, po-
de ser iminente uma nova invasão de Is-
rael ao Líbano.

Os ataques aos sistemas de comunica-
ção do Hezbollah foram planejados para 
fazer parte de uma operação maior e não 
apenas como recado de que a milícia é 
mais vulnerável do que se imaginava. En-
tretanto, o grupo tem aliados, como o Irã, 

paramilitares xiitas e os houthis do Iêmen. 
Uma guerra total no Líbano escalaria ine-
vitavelmente o conflito no Oriente Médio.

Uma nova frente no Líbano interessa-
ria principalmente ao primeiro-minis-
tro de Israel, Benjamin Netanyahu, para 
prolongar ainda mais o estado de guerra 
que vigora em seu país e impedir a reali-
zação de eleições, como deseja a maio-
ria dos israelenses. Dois indícios de que 
uma invasão pode ser efetivada são o De-
partamento de Estado norte-americano 
pedir que seus cidadãos deixem o Líba-
no e Benjamin Netanyahu ter decidido, 
ontem, adiar uma viagem que faria aos 
Estados Unidos.

Com Gaza destruída, as operações mili-
tares de Israel contra o Hamas têm muitos 
efeitos colaterais, como a morte de crian-
ças, mulheres e idosos inocentes, e a bai-
xa resolutividade quanto ao resgate dos is-
raelenses sequestrados no ataque de 7 de 
outubro. O desejo de retaliação deixou de 
ser uma unanimidade devido à implacá-
vel retaliação feita em Gaza, mas o resga-
te dos reféns é a grande prioridade da opi-
nião pública israelense.

 Na verdade, é preciso retomar as nego-
ciações de paz com resolutividade, por mais 
difíceis que sejam. A crise humanitária em 
Gaza é grave, e a crise política em Israel so-
mente se aprofunda. Nada disso, porém, 
demove o primeiro-ministro israelense, que 
corre risco de ser preso, se deixar o gover-
no, por causa das denúncias de corrupção. 
Netanyahu, porém, é um político experien-
te, que soube unir a direita israelense, e não 
pretende interromper a guerra, porque se-
ria o fim do seu mandato.

A grande incógnita, agora, é o nível de 
intervenção do Irã, que financia o Hezbol-
lah e o Hamas e prometeu atacar Israel de-
pois que Ismail Haniyeh, líder máximo do 
Hamas, foi morto por uma bomba planta-
da pelo Mossad em Teerã. Os líderes xiitas 
iranianos anunciaram uma retaliação que, 
até agora, não houve. O risco de uma inva-
são do Líbano é a guerra entre o Irã e Israel.

Depois de Gaza, Israel 
pode invadir o Líbano

Por que Depay vai dar certo

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Lá vou eu colocar as minhas mãos no 
fogo: estreante do dia contra o Atlético-GO 
na Neo Química Arena, às 16h, pela 27ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro, Memphis 
Depay vai brilhar no Brasil porque o Corin-
thians tem o técnico certo, no lugar correto, 
na hora exata do investimento irresponsá-
vel do clube mais endividado do país: R$ 2,3 
bilhões. Gerenciar figurões como o atacan-
te holandês não é para amadores. 

O atacante testemunhou a capacidade de 
Ramón Díaz na vitória por 3 x 1 contra o Ju-
ventude na conquista da vaga para a semi-
final da Copa do Brasil, na derrota por 2 x 1 
para o Botafogo no Brasileirão e na vitória 
sobre o Fortaleza na Sul-Americana. O ex-
jogador e treinador argentino está acostu-
mado a frequentar serpentários desde ce-
do no futebol. Tem soro antiofídico na veia.

Jogadores de videogame como o holan-
dês de 30 anos gostam de saber antecipada-
mente quem assumirá o joystick para ma-
nipulá-los. Vira um problemão quando fal-
ta currículo. Isso Ramón Diaz tem e conta 
com a ajuda do filho — e auxiliar — Emilia-
no Díaz no upgrade.

Ramón Díaz lida com jogadores mar-
rentos desde os tempos de meia-atacante 
da base da seleção da Argentina. Em 1979, 
ele conquistou o título do Mundial Sub-20 
ao lado de um gênio indomável: Maradona. 
Ambos comandados por César Luis Menot-
ti (1938-2024). Quando virou técnico, Díaz 
liderou com êxito Ayala, Sorin, Francescoli, 
Gallardo, Ortega e Crespo no bicampeonato 

do River Plate na Libertadores de 1996.
Em um dos trabalhos recentes na Arábia 

Saudita, Ramón Díaz domou os egos de Cuél-
lar, Carrillo, recém-contratado pelo Corin-
thians, Vietto e Ighalo na campanha do vice 
do Al Hilal no Mundial de Clubes da Fifa em 
2022. Manteve a política da boa vizinhança 
com o meia francês Dimitri Payet no Vasco. 

Memphis Depay conhece a escola argen-
tina de técnicos. Acaba de trabalhar com 
Diego Simeone no Atlético de Madrid. Rela-
cionou-se com treinadores de personalida-
de tão difícil quanto a dele: Louis van Gaal, 
Dick Advocaat, José Mourinho e Xavi Her-
nández, por exemplo. De estilo mais dócil, 
o brasileiro Sylvinho também comandou o 
craque holandês na passagem pelo Lyon.  

Para não dizer que só falei das quatro li-
nhas, conversei com o economista e sócio da 
consultoria Convocados, Cesar Grafietti, so-
bre o investimento arriscado do endividado 
Corinthians (R$ 2,3 bilhões) em Depay. En-
cerro com as palavras dele: 

“Completamente sem sentido e, de certa 
forma, irresponsável. Seja porque o dinheiro 
deveria ser usado para sanar problemas mais 
graves, como atrasos a outros clubes, seja por-
que a operação é a repetição de histórias que 
não deram certo, com o próprio Corinthians. 
E agora, envolvendo um parceiro que está no 
centro de uma investigação policial. E desres-
peitosa com clubes para os quais deve. Mas é 
resultado de uma indústria que tolera compor-
tamentos como esse, que acabam impactando 
negativamente a própria indústria.”

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

38 graus em Brasília 

Nesse calorão fui caminhar no Parque da Cidade. A 
grama está esturricada. As árvores desfolhadas. Todos 
estamos suados. Cento e cinquenta dias sem chuva. 
Por enquanto. Chego ao Relógio de Sol. Espero dois mi-
nutos até o ponteiro indicar 10h. Ouço o silêncio. Cla-
mo aos céus pelas badaladas solares. O Sol me encara, 
franze a testa e, com bafo quente, manda eu me ferrar.

 » Roberto Klotz
Asa Sul

Meio Ambiente

Parabenizo o Correio Braziliense  pela publicação 
do artigo da jornalista Ana Dubeux: Estamos sufocando: 
o que ainda falta entender?  (edição de 15/9). O texto 
aborda com muita propriedade a destruição do nosso 
planeta com desmatamentos e incêndios, onde o fogo 
sacrifica a vida do ser humano, a flora e a fauna do nos-
so país. Percebi a  indignação com o descaso quanto 
às queimadas e, consequentemente, com o meio am-
biente. Assim como autora, amo a natureza e confesso 
também a minha profunda indignação com tudo isso 
que vem ocorrendo. O fogo vem consumindo o que há 
de melhor na Amazônia, no Pantanal, no Cerrado e um 
vasto número de cidades pelo Brasil, com várias des-
truições e consequências. A verdade é que o fogo não 
espera. Há necessidade de implementação de políticas 
públicas mais rigorosas e punições com aqueles que 
não respeitam a natureza para o bem de toda a huma-
nidade, antes que seja tarde.  Concordo com você, Ana, 
em gênero, número e grau. Aliás, você vem sempre de-
monstrando preocupação com o bem estar da socieda-
de. Deus lhe abençoe. Paz e bem .

 » Marinaldo Guimarães

Asa Sul

Transporte público

Em carta publicada em 16/9, um leitor reclama da 
empresa Piracicabana, no trato a idosos. Pois eu co-
nheço o modus operandi dessa empresa desde a sua 
origem, na cidade homônima, no estado de São Pau-
lo. Não cumprem a lei na venda de passagens a ido-
sos, além de os tratar mal, ônibus sem condições de 
rodar (pneus gastos, entre outros itens obrigatórios). 
Transporte intermunicipal, levando passageiros em 
pé, o que é proibido, parando em qualquer lugar, ao 
bel prazer do motorista, ou não parando nos locais 
apropriados. Como o transporte público em Brasília, 
é essa bagunça histórica que conhecemos, essa em-
presa se sentiu à vontade para expandir os seus negó-
cios por aqui.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

26 de Setembro

Parabéns ao GDF e  aos órgãos fiscalizadores! Não 
esmoreçam e recorram de toda e qualquer liminar que 
possa ser alcançada por partido político demagogo. 
Nosso DF não pode se transformar em reduto de inva-
sores, grileiros — históricos e as contumácias do po-
der público passado, conivente para formação de seus 
currais eleitorais, principalmente após a autonomia 

política do DF a partir da Constituição de 1988. Mui-
tos invasores são estimulados a invadir, considerando 
promessas e possibilidades de regularizações. Não dei-
xem acontecer invasões e construções nas áreas que 
foram queimadas, possivelmente de forma criminosa, 
nas áreas da Floresta Nacional e Parque Nacional. A le-
gislação há de ser alterada para aumentar as penalida-
des, porque nos roubaram parte da Floresta Nacional e 
necessitamos evitar que surjam mais problemas como 
o 26 de setembro. A legislação há de ser realista e au-
mentar as penas para agressores da natureza, eis que 
por causarem as queimadas danos ao meio ambien-
te, à sociedade, à fauna, à flora, ao sentido de existên-
cia do bioma ao coletivo. Por isso, deve ser alterada pa-
ra tornar esses crime hediondos. Aqui, há regras. Não é 
terra de ninguém, e não pode haver espaço para opor-
tunismos e assistencialismo demagógicos. Atualmente, 
qualquer um ousa a falar em “meus direitos”, mas co-
mete irregularidade e, ao que se observa, não tem edu-
cação e não aprendeu a conjugar o verbo respeitar, em 
seus tempos, modos e pronomes.

 » Marco Aurélio Barreto

Octogonal

Há exatos 74 anos, nascia a TV no Brasil. 
Parabéns aos repórteres, cinegrafistas, 
apresentadores, editores, produtores, 

sonoplastas e todos os mais que fazem a 
TV Brasileira, em especial a de Brasília, 

acontecer! Viva a televisão brasileira!  
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Ah, se não já bastasse estarmos 
afundados em fuligem, a 

qualquer momento estaremos 
caindo nas valas das obras mal-
iluminadas desse desgoverno.

Ana Beatriz — Guará 

Não aguento mais a seca nesta 
cidade. Vou voltar ao Guaíba!

Margarida Silva — Guará

Sinto raiva de tantos buracos nas 
ruas de Brasília. A Estrutural já está 

esburacada antes mesmo de chover.
Maria Aparecida Soares — Taguatinga

Governador, pare de tramar contra 
o Eixão, um espaço de lazer que 
os brasilienses amam e que se 

tornou uma tradição na cidade.
Roberta Alves — Noroeste
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C
onheço o escritor mineiro Marcos Fábio 
de Faria primeiro por uma imagem: a de 
seu já famoso e reconhecido Madame 
Satã, dramaturgia escrita com o autor 

Rodrigo Jerônimo e sucesso teatral brasileiro. 
Agora, sou apresentada a seu livro A casa fe-
chada, que, em poucas palavras, diz desse mo-
mento que vivemos juntas e juntos, no tempo 
e espaço em que estivemos, por algum arran-
jo do universo e das deusas que nos governam.

O livro nos remete quase que automatica-
mente a uma sensação ainda tão presente no 
nosso imaginário e uma certa nova sociabilida-
de comum, de termos nos trancado em nossas 
casas — na sua mais diversa organização arqui-
tetônica — com a premissa de preservamos a 
vida, ou de adiarmos uma morte. 

Para além de ser sobre casas, janelas, portas, 
portões e uma vida fechada, esse livro nos faz 
rememorar a experiência da covid-19 nos can-
tos de nossos corpos, que ainda parecem estar 
cheios de cicatrizes. Quando iniciamos a leitura 
de suas crônicas — o que, para mim, mobiliza a 
percepção de uma janela, uma fresta do/para o 
cotidiano —, nos chama a atenção a quantida-
de de sensações, sons, de barulhos evocados ha-
bilmente por Faria. Estamos com o autor tam-
bém fechados e fechadas em sua/nossa casa e 
percebemos que, da janela, observamos o tem-
po correr, lento, ralo, um tempo que se arrasta. 

A passagem, ou não, do tempo é também um 
crescendo do pavor que se instala ao perceber-
mos que o fechamento para o mundo parece 

não ter prazo para acabar. O medo da pande-
mia e do vírus parece estar em sintonia com a 
falta de informação e a desinformação. Uma 
amiga uma vez me disse, durante a pandemia, 
que sentia que a condição de lock down era se-
melhante à notícia de um tigre solto pela cida-
de, mas impossível de ser apanhado, quase que 
como uma ameaça invisível, etérea. 

Essa sensação de um medo que não pode-
mos segurar com as mãos, ou sentir, está im-
pregnada na costura narrativa de Faria, que é, 
primeiro, anunciada não apenas pelo tranca-
mento de portas e janelas, como de nossas vi-
das, mas pela insistência com nossos sapatos: 
“É certo que haverá memória do choro, e mais 
ainda do primeiro de todos, mas sem garantias 
de que sobrará tempo, ou lágrimas, até o fim 
da peste. E que não chegue o dia em que há de 
se colocar a mesa com indiferença e se sentar, 
mastigar e engolir. Apenas seguindo o dia-após-
dia numa rotina tão seca e que repousa no cor-
po sem mais. Além, é claro, da preocupação 
em deixar os sapatos para sempre na entrada.” 

O medo, que existe em condição interseccional 
no mundo, é complexificado por questões como 
raça, gênero, classe, localidade, geografia — “ (...) 
existe a exceção, já que a terra não divide quem 
fica ou não doente. Mas quem nela permanece é 
um resultado do lugar de nascimento. É o mesmo 
desde sempre, como tem mostrado, também as 
poesias” — e coexiste com a beleza surpreenden-
te que descobrimos com o pôr do sol, das folhas 
que caem das árvores, dos uivos dos cachorros ou 

mesmo das palmas celebrantes: por alguns ins-
tantes, estamos com o autor dentro de sua casa 
esperando que a peste acabe. Por isso, ainda nos 
choca saber do descaso de nossos governantes, ou 
do sofrimento dos mais pobres e vulneráveis, “os 
números varridos para baixo do tapete”.

Conforme avançamos na saga pela luta à 
sobrevivência, mais escancarados são as desi-
gualdades, as opressões, o racismo, a necropo-
lítica. A falta de ar, síntese e metáfora da pan-
demia e da diáspora negra, expõe as vulnera-
bilidades históricas a que a população negra, 
pobre está submetida. 

A casa fechada traz essas pequenas frestas 
que se abrem para dentro, em um cotidiano de 
isolamento, e que insistem em abrir para fora, 
para o mundo. São um convite para reelabo-
rar e ressignificar essa experiência comum e 
distinta de tempos recentes de pandemia. Por 
meio de uma costura poética, Faria dá forma 
em palavras ao isolamento com máscaras, ál-
cool em gel, acompanhados de nossas plan-
tas e nossos bichinhos de estimação, ao pavor 
da morte, ao fanatismo da ignorância, da falta 
de ar e do terror de não termos uma casa onde 
possamos fechar nossa mortalidade.

O ato de fechar a casa, que se tornou um 
sintoma do medo da contaminação e da mor-
te, é sintomático de uma sociedade que con-
cebe tantas pessoas em situação de extrema 
de miséria e pobreza, e sem uma casa para se 
“esconder até que esse tigre invisível seja final-
mente capturado.” 

 » CÁTIA MARINGOLO
Tradutora, educadora, doutora em estudos literários. Atualmente, coordenadora-geral do gabinete da ministra de Estado da Cultura

A casa fechada: 
a experiência 
da covid-19 

S
essenta e oito anos atrás, estar na pe-
le do presidente Juscelino Kubitschek 
era, como diria seu conterrâneo Gui-
marães Rosa, muito perigoso. Porque 

viver é perigoso. A pressão foi grande para que 
Brasília não fosse construída. Havia conspi-
ração no ar, que, mais tarde, se transformaria 
em perseguição, pessoal e política. Essa par-
te da história está registrada nos anais da im-
prensa da época, é sempre bom lembrar, pois 
foi nesse contexto que nasceu a Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital, que tinha co-
mo missão, muito além de construir uma ci-
dade, também construir sonhos.

E assim se iniciou uma epopeia única na his-
tória brasileira: desbravar o sertão não para sa-
quear, não para oprimir ou perseguir, mas, sim, 
para unir e ensinar um povo a sonhar juntos. 
Brasília era então uma tarefa difícil, quase im-
possível aos olhos de muita gente. Ninguém es-
cala uma montanha porque é fácil. O ex-presi-
dente Kennedy dizia, também nos anos 60, que 
o homem iria à Lua não porque era fácil, mas 
porque era difícil.  

JK, que amava desafios, encarou o difícil e 
riscou a palavra impossível do seu vocabulário. 
Com a ajuda de 65 mil candangos, deu à No-
vacap as condições para construir, no meio do 
nada, a cidade mais brasileira de todas, no cen-
tro da América do Sul, no Cerrado distante do 
litoral, para muitos distante de tudo. Da mistu-
ra de insensatez, audácia, coragem e empreen-
dedorismo, transformou o sonho em realidade. 

Tudo isso documentado por milhares de 
imagens, maquinários originais, documentos 
e depoimentos que estão aí, embriões de um 

projeto do Museu da Construção de Brasília 
(MCB), que a Novacap prepara com especial 
carinho, aqui revelado em primeira mão. Di-
ferente de outras epopeias, mesmo as bíblicas, 
Brasília conta com a particularidade do registro 
de todas as fases de elaboração, que estarão à 
disposição dos curiosos e estudiosos.

Temos muito do que nos orgulhar da nos-
sa construção conjunta. Hoje, com 3 milhões 
de habitantes alcançados nos últimos me-
ses, o Distrito Federal apresenta o maior Ín-
dice de Desenvolvimento Humano do Bra-
sil (IDH), acima de muitos países desenvol-
vidos. Algumas de nossas regiões alcançam 
índices superiores ao da Noruega, país com 
maior desenvolvimento humano do plane-
ta. E foi reconhecida, recentemente, como 
a cidade que oferece a melhor qualidade de 
vida do país, a partir de indicadores sociais 
e econômicos medidos pela respeitada In-
ternational Parts Service (IPS).

E basta percorrer minimamente o Distrito 
Federal para constatar a presença da Novacap 
em milhares de ações que buscam inovar, me-
lhorar, fazer diferente, seguindo orientação do 
governador Ibaneis Rocha para modernizar e 
reinventar a Novacap ante as novas demandas 
da população e do mercado. 

É hora de expandir a atuação de uma em-
presa, a rigor, única em todo o país. Para is-
so, precisa também crescer seu corpo técnico. 
Neste ano, após duas décadas, a Novacap pro-
moveu seu tão esperado concurso público. Em 
breve, algumas centenas de novos colaborado-
res ajudarão a expandir sua presença no mer-
cado (no DF e fora dele, por que não?) por meio 

de contratos de prestação de serviços, como o 
firmado com o Tribunal Regional Federal da 1ª 
região para a retomada das obras de sua sede.

Vale destacar a presença da Novacap na 
construção de cinco hospitais e reformas de 
dois outros, de cinco Unidades Básicas de 
Saúde (UBs), de cinco restaurantes comuni-
tários, nada menos do que 1.200 salas de au-
las para atender 30 mil alunos, de quase 700 
quilômetros de calçadas, de recuperação de 
vias, limpeza e desobstrução das redes de dre-
nagem etc. A lista é muito longa. Ah, não dei-
xar de mencionar a tão aguardada reforma do 
Teatro Nacional, já em fase de conclusão na 
Sala Martins Pena. 

Os editais dessas unidades são inovadores, 
adotando modelo que desburocratiza a contra-
tação e viabiliza de forma mais célere a contra-
tação das empresas responsáveis pelas obras. 
Modelo que pode ser usado nos nossos próxi-
mos grandiosos projetos, como a reforma da 
Piscina de Ondas e da Ponte JK. Sem falar no 
alcance social de cada uma dessas obras, nos 
empregos que elas geram e na visível melhoria 
da qualidade de vida da população.

A Novacap, que completa 68 anos, é uma 
empresa criada para fazer o futuro, provando 
que aqui vive um povo que nasceu com o va-
lor de ser de vanguarda. Dizem que a história 
se escreve por camadas, cada capítulo exigin-
do um novo, e este mais outro, e outro mais, 
sem nunca chegar a um ponto final, numa co-
movente sensação de participarmos de um so-
nho intenso, um sonho que não acaba nunca.

Brasília não é uma obra acabada. Ela está 
nos convidando a trabalhar mais.

 » FERNANDO LEITE
Presidente da Companhia Urbanizadora da Nova Capital (Novacap)

Um sonho brasileiro

Visto, lido e ouvido

Não é de hoje que as relações entre médicos e a pode-
rosa indústria farmacêutica estão repletas de elementos 
e interesses inexplicáveis, havendo, inclusive, suspeitas 
de que essas parcerias concorrem não para o bem da éti-
ca na medicina, mas atendem a interesses distantes da 
saúde dos pacientes e mesmo da saúde pública.

Há tempos também que o público e sobretudo o Con-
selho Federal de Medicina (CFM) desconfiam que esse ti-
po de parceria transforma a saúde em um mercado em 
que o dinheiro dita as regras. Muitas têm sido as reclama-
ções e os processos judiciais junto aos tribunais contes-
tando essa união. Em todo o mundo, essas relações acon-
tecem, sendo que, em alguns países, os órgãos que regu-
lam o exercício da medicina disciplinam esse estreitamen-
to, impondo normas rígidas, pois sabem que, se deixa-
das sem regulações, essas parcerias podem trazer prejuí-
zos para a parte mais fraca, que é justamente o paciente.

Acreditar que a atuação da indústria farmacêutica 
junto aos profissionais de saúde se transforme, da noi-
te para o dia, em uma relação transparente requer, an-
tes de tudo, que os médicos tomem para si a responsa-
bilidade de manter dentro de parâmetros éticos quais-
quer contatos com os representantes desses remédios. 
Ocorre que existem nessas relações vantagens imedia-
tas para ambos os lados. Não são apenas remédios que 
entram nessas relações, mas diversos outros produtos 
e, principalmente, equipamentos médicos, alguns cus-
tando centenas de milhares de reais.

É sabido que os médicos da rede pública, em sua 
maioria, trabalham muito e recebem pouco, embora as 
responsabilidades profissionais sejam imensas. Afinal, 
o que está em jogo são vidas. A indústria farmacêutica 
sabe que a maioria dos médicos tem baixa remuneração 
e, por isso, os cerca com promessas e muitas outras van-
tagens tentadoras. Nesse ponto, a questão fica entre re-
ceber honorários justos e adequados ou se render e aca-
bar caindo nas armadilhas da mercantilização da saúde.

Também os escândalos nessa área acontecem com 
muita frequência. Felizmente, para muitos médicos, o 
mais importante é manter o nome limpo e livre de es-
cândalos. Na prática, o que se observa é que as relações 
entre médicos e indústria farmacêutica, quando esta-
belecidas dentro de regras éticas, torna essa parceria in-
dissociável e proveitosa para todos, inclusive para os pa-
cientes. Para tanto, faz-se necessário, mais do que boa 
vontade. É preciso estabelecer regulamentações que se-
jam seguidas por todos e cobradas de todos.

Anteriormente, o CFM, preocupado com essa ques-
tão, havia elaborado a Resolução 1.939/10, proibindo 
a distribuição, pelos profissionais, de cupons e cartões 
de desconto em medicamentos. Mais recentemente, o 
CFM elaborou a Resolução 2.386/24, publicada no últi-
mo dia 2, que deverá entrar em vigor em seis meses. Por 
essa nova resolução, o conselho prevê que o médico que 
tiver vínculo com a indústria farmacêutica ou que pro-
duza insumos e produtos médicos, bem como equipa-
mentos de uso médico exclusivo ou de uso comum com 
outras profissões, empresas intermediadoras da venda 
desses produtos, é obrigado a prestar informações ao 
Conselho Regional de Medicina em que estiver inscrito.

Em entrevistas, debates ou exposição ao público leigo 
a respeito da medicina e em eventos médicos, o profis-
sional fica obrigado a declarar seus conflitos de interesse. 
Pela resolução, fica vedado ao médico receber quaisquer 
benefícios relacionados a medicamentos, órteses, próte-
ses, materiais especiais e equipamentos hospitalares sem 
registro na Anvisa, exceto para pesquisa e que tenha sido 
previamente aprovado nos comitês de ética em pesquisa.

A indústria 
farmacêutica 
e os médicos

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»História de Brasília

A cidade de Moreno, em Pernambuco, está para ficar 
sem prefeito. O vice pediu à Câmara a cassação do 
mandato do sr. Ney Maranhão, e ninguém sabe o que 
pode vir a acontecer naquele município.  
(Publicada em 18/4/1962)

»Frase que não foi pronunciada:

“A serpente se enrola no bastão. 
Sempre foi assim. A serpente está 
sempre em volta aguardando 
a oportunidade para seduzir, 
convencer e corromper.”
Dra. Sophia, a sábia

Inocência

 » Era setembro de 2016 quando o relatório de 
Fernando Bezerra aumentava a concessão de 20 para 
25 anos aos cassinos e bingos. José Serra, à época, 
defendia que não havia nova riqueza com bingos e 
cassinos, “já que o jogador estaria tirando dinheiro de 
outra demanda para jogar.” O texto frisava que era 
proibida a exploração de jogos  por  detentores de 
mandato eletivo, cidadãos condenados por crime 
contra a ordem tributária, meio ambiente, lavagem 
de dinheiro de manutenção de empregados em 
situação análoga à escravidão.

Ação
 » Mais policiamento à noite, quando as 

queimadas começam no DF. Pela madrugada, 
carros de polícia que raramente eram vistos, 
hoje estão por todo lado.
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QUARTA-FEIRA,

ARTE DO EXTINTO 
Um animal com presas representado em uma arte rupestre sul-africana 

pode retratar uma espécie antiga preservada como fóssil na mesma região. 
A descoberta é de um estudo divulgado na revista PLOS ONE e liderada por 
Julien Benoit, cientista da Universidade de Witwatersrand, na África do Sul. 
O painel Horned Serpent tem diversas obras de arte de animais e outros 
elementos culturais associados ao povo San, originalmente pintadas entre 
1821 e 1835. Entre as figuras desenhadas está um animal de corpo alongado e 
presas viradas para baixo que não se parece com nenhuma espécie moderna 
conhecida na região. Como o povo San é conhecido por ter incluído diversas 
características do seu entorno na arte, incluindo fósseis, Benoit sugere que 
a criatura com presas pode ter sido inspirada por uma espécie já extinta.

Freepik

O mais completo banco de dados genéticos de amostras retiradas da feira de frutos-do-mar de Huanan, na China, fornece 
mais evidências de que o vírus Sars-CoV-2 emergiu de algum animal selvagem vendido em barracas para o público 

A
mostras do mercado de frutos-
do-mar de Huanan fornecem 
mais evidências de que a cida-
de chinesa é o marco zero da 

pandemia de covid-19. Embora desde o 
início da pandemia a principal suspeita 
da origem da doença seja animais sel-
vagens vendidos ilegalmente nesta fei-
ra, ainda não existem provas suficientes 
para determinar o berço do Sars-CoV-2, 
vírus responsável pela doença.

Agora, um novo estudo internacio-
nal baseado em dados genéticos divul-
gados pelo Centro Chinês de Controle e 
Prevenção de Doenças (CDC) apresen-
ta uma lista de espécies selvagens pre-
sentes no mercado, reforçando a ori-
gem da covid-19. Publicado na revista 
Cell, o artigo baseia-se em informações 
extraídas de mais de 800 amostras cole-
tadas dentro e ao redor da feira livre de 
Wuhan, desde 1º de janeiro de 2020. O 
genoma viral dos primeiros pacientes 
também foi analisado. 

“Esse pode ser o último grande con-
junto de dados retirados diretamente do 
mercado e, de certa forma, é como ter-
minar a última peça de um quebra-ca-
beça mostrando uma imagem que já es-
tava bem clara”, disse Michael Worobey, 
um dos três coautores correspondentes 
do artigo e chefe do Departamento de 

Ecologia e Biologia Evolutiva da Univer-
sidade do Arizona, nos Estados Unidos. 
“Apresentamos uma análise completa e 
rigorosa dos dados e como eles se en-
caixam no restante do enorme conjun-
to de evidências que temos sobre como 
a pandemia começou.”

Coletas

Em 1º de janeiro de 2020, poucas ho-
ras após o fechamento do mercado, in-
vestigadores do CDC chinês foram ao 
local para coletar amostras. Embora te-
nham encontrado poucos animais sel-
vagens vivos na ocasião, eles coletaram 
amostras do chão, das paredes e de ou-
tras superfícies de muitas barracas. Os 
funcionários voltaram dias depois para 
se concentrar nas vendas que exibiam 
gaiolas e carrinhos usados para mover 
animais. Também pesquisaram em ra-
los e esgotos. 

Os cientistas realizaram sequencia-
mento metatranscriptômico das amos-
tras, uma técnica usada para obter se-
quências de RNA (e que também pode 
coletar DNA) de todos os organismos 
presentes nas coletas. A equipe do CDC 
chinês, liderada por Liu Jun, publicou os 
resultados em 2023 na revista Nature. No 
entanto, o artigo deixou sem solução as 

identidades exatas das espécies animais 
encontradas.

De acordo com a análise mais re-
cente dos dados, o Sars-CoV-2 estava 
presente em algumas das mesmas bar-
racas onde a vida selvagem era vendi-
da no mercado. Entre os animais, ha-
via cães-guaxinins — pequenos mamí-
feros semelhantes a raposas — e ga-
tos-civeta — carnívoros relacionados a 

mangustos e hienas. Em alguns casos, 
o material genético do vírus foi o mes-
mo encontrado nos animais. 

“Muitas das principais espécies foram 
eliminadas antes da chegada das equi-
pes do CDC chinês, então não podemos 
ter prova direta de que os animais esta-
vam infectados”, disse a coautora cor-
respondente Florence Débarre do Cen-
tro Nacional Francês de Pesquisa Cien-
tífica. “Estamos vendo os fantasmas de 
DNA e RNA desses animais nas amos-
tras ambientais, e alguns estão em bar-
racas onde o Sars-CoV-2 também foi en-
contrado. Isso é o que você esperaria em 
um cenário em que havia animais infec-
tados no mercado.”

“Pólvora”

Colocar animais selvagens com ví-
rus em contato com humanos no cora-
ção das grandes cidades, onde as den-
sidades populacionais facilitam a dis-
seminação desses microrganismos, é 
uma das coisas mais arriscadas que os 
humanos podem fazer, disse Worobey. 
“Nem todos esses vírus têm o potencial 
de iniciar uma pandemia, mas quando 
você os traz, é como uma faísca em um 
barril de pólvora”, disse ele.

Os pesquisadores também realizaram 

análises evolutivas dos primeiros geno-
mas virais relatados na pandemia. Os 
resultados implicam que havia muito 
poucos, se algum, humanos infectados 
antes do surto do mercado.

O estudo também apresenta o registro 
mais completo de espécies animais e po-
pulações específicas dentro dessas espé-
cies que poderiam ter atuado como hos-
pedeiros intermediários no mercado. “Ele 
nos dá pistas sobre as populações que 
estavam representadas lá para cada es-
pécie”, disse Worobey. “Onde no Sudeste 
Asiático eles viviam? De onde eles podem 
ter vindo? Quantos foram criados em fa-
zendas versus capturados na natureza e 
então movidos para as redes de transpor-
te de animais selvagens ilegais?”

Embora tenha havido um foco maior 
na segurança do laboratório desde que 
a pandemia começou há mais de quatro 
anos, Worobey diz que “surpreendente-
mente pouco foi feito para diminuir o 
risco de um vírus saltar da vida selvagem 
para os humanos novamente.” “Precisa-
mos começar a colocar as evidências de 
como essa pandemia começou em ação, 
tomando medidas sérias e concretas pa-
ra impedir a prática perigosa de trazer 
animais vivos com potenciais patógenos 
pandêmicos para áreas urbanas densa-
mente povoadas”, disse.

 AFP

SEGUNDA-FEIRA 

COP 16, MULTITEMÁTICA
De 21 de outubro a 1º de novembro, a 16ª Conferência 

das Partes (COP) da Biodiversidade se reúne, em Cali, 
na Colômbia. Em pauta, o aquecimento global, o 
desaparecimento de espécies da fauna e da flora. Também 
serão discutidas as preocupações com a transformação de 
áreas antes férteis, agora desérticas. Há, ainda, a invasão 
dos oceanos e paisagens por plásticos e materiais que 
afetam o equilíbrio ambiental. São desafios que estão no 
foco das Nações Unidas e das autoridades mundiais.

QUINTA-FEIRA

MOZART INÉDITO
Uma obra atribuída a Mozart, até agora desconhecida 

e provavelmente composta pelo músico austríaco na sua 
juventude, foi descoberta. O material estava em Leipzig, na 
Alemanha. É um conjunto de sete movimentos para trio 
de cordas com uma duração de 12 minutos, que teria sido 
escrito em meados ou finais dos anos 1760. A informação 
foi confirmada pelas bibliotecas municipais de Leipzig. 
Descoberta por pesquisadores, a compilação estava 
guardada nos acervos da biblioteca musical da cidade.

 AFP

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Mercado seria marco 
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MEIO AMBIENTE

“Estamos numa guerra 
contra criminosos”

Ao Podcast do Correio, o comandante geral do CBMDF, Sandro Gomes, afirmou que as chamas que destroem o Cerrado são 
provocadas por ação humana. De forma intencional ou não, os responsáveis têm travado um combate com os militares

C
om uma estiagem que dura 151 dias, a capital permanece registran-
do, diariamente, um alto número de incêndios florestais que castigam 
o Cerrado. Às repórteres Letícia Guedes e Mila Ferreira, o comandante 
do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF), coronel 

Sandro Gomes, entrevistado no Podcast do Correio, ontem, afirmou que 
não há possibilidade de que as chamas tenham origens naturais. Inten-
cionais ou não, as causas são criminosas e constituem uma guerra entre 
os bombeiros e os autores do crime ambiental.

 » LETÍCIA GUEDES
 Ed Alves/CB/DA.Press

O incêndio no Parque Nacional 
de Brasília está totalmente 
controlado? 

O incêndio está controlado. 
Mas continuamos com 200 mi-
litares, em revezamento, atuan-
do diariamente no Parque Nacio-
nal de Brasília. Nós não podemos 
deixar que os focos subterrâneos 
saiam da mata de galeria e voltem 
a atingir o parque. Então, estamos 
junto aos brigadistas do Instituto 
Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), fazendo 
rondas, porque o parque é muito 
grande: são 42 mil hectares.

Apesar de controlado, ainda 
há dois focos de incêndios 
subterrâneos dentro das matas 
de galeria do parque. O que são 
esses focos? Como os militares os 
identificam e como é o trabalho 
para combatê-los? 

Nós estamos mapeando es-
ses focos. Eles são como os ci-
garros. O cigarro é feito de várias 
folhas prensadas de fumo que 
queimam aos poucos. No caso 
dos focos subterrâneos, trata-se 
de uma mata de galeria, que fi-
ca perto de um córrego, que há 
dentro do parque, e essa mata é 
mais verde e frondosa. Ela não 
pega fogo tão fácil, mas o gran-
de problema é que as folhas des-
sas árvores caem durante o ano 
todo e se acumulam,  podendo 
chegar até um ou dois metros 
de profundidade. Essas folhas 
vão compactando-se e quando 
pegam fogo, viram um incêndio 
subterrâneo. Para combater, nós 
usamos bombas para mandar 
água ao solo e, usando materiais 
de sapa, como enxadas e raste-
los, os militares cavam, reviram 
o material e jogam água, por is-
so a fumaça sai do solo constan-
temente. Esse processo é muito 
similar ao que acontece na Ama-
zônia. Lá, é muito difícil de fazer 
o combate por isso.

A corporação do CBMDF está 
abastecida com todos os 
equipamentos necessários? 
Há Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs) para 
todos os militares? 

Nós não temos problemas 
em relação aos equipamentos. 
No parque e em todas as ocor-
rências, nenhum militar sai pa-
ra atender a ocorrência sem as 
ferramentas necessárias. Se hou-
ver situações em que o militar 
não estiver com o equipamento, 
a gente não coloca ele para fazer 
o combate. Dentro do acampa-
mento, nós temos funções ad-
ministrativas. A gente monta um 
sistema de comando de inciden-
tes e uma pessoa fica responsável 
por pagar o material (distribuir 
os equipamentos). Hoje, nós te-
mos mais de 2,5 mil EPIs que ain-
da não foram usados. Durante os 
cursos de formação, a gente des-
tina os materiais aos novos bom-
beiros. Às vezes o material pode 
parecer desgastado, mas é por-
que é uma roupa de tecido, que 
retarda o fogo, e pode se desgas-
tar com o tempo. 

Desde que o incêndio foi iniciado 
no Parque Nacional, há indícios 
de ação criminosa. Como os 
bombeiros veem isso? 
É possível uma detecção prévia 
no momento do combate? 

Quando os nossos militares 
chegam para combater o fogo, a 
gente vai direto no problema. Ge-
ralmente, as pessoas colocam fo-
go e saem. É uma situação muito 
complicada. Na quarta-feira, eu 
passei em uma região perto de 
um colégio no Noroeste e vi o fo-
go. A gente acionou o Air Tractor 
e ele fez o combate. Uma pessoa 
usando combustível foi respon-
sável por atear fogo lá. O que pas-
sa na cabeça desse tipo de ser hu-
mano? Infelizmente, também há 
situações em que os produtores 

Ed Alves/CB/DA.Press

Um incêndio florestal assustou todos que passavam por San-
ta Maria, no início da tarde de ontem. A vegetação que pegou fo-
go faz limite com o condomínio Santos Dumont,  delimitado por 
uma cerca de alambrado, que possui em seu entorno uma pista 
pavimentada, o que dificultou a propagação das chamas para as 
casas. Por volta das 17h, equipes do Corpo de Bombeiros Militar 
do DF (CBMDF) ainda atendiam a ocorrência, no rescaldo e res-
friamento dos pontos quentes. Os bombeiros utilizaram a aerona-
ve Nimbus Air Tractor para conter as chamas. O consultor comer-
cial Marcos Morozini (foto), 57, mora no residencial e relata que 
alguns animais corriam para tentar sobreviver.

Vinte e cinco bombeiros do 
Distrito Federal foram enviados 
para a região de fronteira com 
a Bolívia para atuar no comba-
te aos incêndios florestais que 
ameaçam avançar para o terri-
tório brasileiro. A missão, inicia-
da no dia 5 de setembro, faz parte 
de uma cooperação humanitária 
entre o Brasil e a Bolívia, coorde-
nada pela Agência Brasileira de 
Cooperação (ABC) e o Ministério 
das Relações Exteriores (MRE).

Segundo Rosane Vieira, che-
fe da Divisão de Monitoramento 
e Alerta da Secretaria Nacional 
de Proteção e Defesa Civil, a se-
leção dos bombeiros seguiu cri-
térios estabelecidos pela Liga de 
Bombeiros do Brasil (Ligabom). 
“Quando há uma missão interna-
cional, o Ministério das Relações 
Exteriores aciona a liga, que veri-
fica quais estados têm disponibi-
lidade para enviar bombeiros. No 
momento em que o DF foi con-
sultado, havia essa disponibilida-
de”, explicou. Ela ainda destacou 

Bombeiros do DF atuam na Bolívia

Os 25 militares levaram equipamentos como sopradores

ABC e MRE/Divulgação

a qualidade técnica dos bombei-
ros enviados pelo DF. “Posso ga-
rantir que o trabalho realizado 
aqui é da melhor qualidade. As 
técnicas empregadas são extre-
mamente eficientes, e os bom-
beiros do DF têm se destacado”, 
afirmou.

Além dos 25 profissionais do 
Distrito Federal, a missão conta 

com o apoio de 37 membros da 
Força Nacional de Segurança Pú-
blica e com a chefe da divisão, 
Rosane, somando 63 no total. “É 
uma operação conjunta, e tam-
bém temos bombeiros bolivia-
nos atuando conosco”, ressal-
tou. A missão tem como objetivo 
principal combater os incêndios 
na fronteira e impedir que eles 

avancem para os estados do Ma-
to Grosso e Rondônia. “Estamos 
atuando no Parque Noel Kempff 
Mercado, que faz fronteira com 
o Mato Grosso. Nossa missão é 
evitar que o fogo chegue ao Par-
que Estadual Ricardo Franco e ao 
Parque Estadual de Corumbiara, 
em Rondônia”, completou.

Os militares levaram equipa-
mentos especializados, como so-
pradores e outros dispositivos de 
combate a incêndio, para garan-
tir maior eficiência. “Trouxemos 
todo o equipamento necessário 
para garantir a efetividade do 
combate, e isso tem nos ajuda-
do muito”, disse. Embora a mis-
são tenha começado no dia 5 de 
setembro, ainda não há previsão 
de retorno. Rosane Vieira desta-
caou a importância dessa missão 
humanitária. “Nossa atuação não 
é apenas para controlar os incên-
dios na Bolívia, mas também pa-
ra garantir que o fogo não che-
gue ao Brasil. É uma operação 
de grande relevância”, concluiu.

Incêndio em Santa Maria

Aponte a câmera
para o QRCode

e confira o 
programa

Equipamentos usados

» Sopradores
» Abafadores
» Bombas costais
» Bombas de alta vazão
» Viaturas terrestres
» Carro d'água
» eronaves que lançam água
» Drones que fazem a leitura do 

cenário
» Câmeras infravermelhas manuais 

para captar o calor do solo, em 
caso de incêndio subterrâneo

rurais querem fazer queimadas 
para limpar a roça. Mas este não 
é o momento. Olhemos o que es-
tá acontecendo no Distrito Fede-
ral. A Polícia Militar do DF (PM-
DF), a Polícia Civil e até mesmo 
a Polícia Federal estão acompa-
nhando e aprendendo efetiva-
mente quem tem feito esse ti-
po de queima. Não é momento 
para fazer queimadas, ninguém 
consegue mais controlar. Nesta 
época do ano, o fogo não é natu-
ral. Eu estava falando com o meu 
colega, o coronel Aníbal, que nós 
fizemos o curso de combate a in-
cêndio florestal em 1998 e, em 30 
anos de serviço, nós presencia-
mos apenas um incêndio natu-
ral. Não adianta colocar fogo em 
roça, em lixo, porque depois não 
é possível controlar as chamas. 

Neste momento, quantos 
chamados para incêndios 
florestais o CBMDF tem 
atendido diariamente? 

No DF, o que a sociedade mais 
solicita é a parte de emergência 
médica. São de 180 a 200 cha-
mados diariamente. Hoje, os in-
cêndios florestais alcançaram is-
so. Uma ambulância precisa de 
três profissionais em cada aten-
dimento. No combate ao incên-
dio florestal são cinco. A emergên-
cia médica se desloca facilmente e 
tem de ser resolvida o mais rápido 
possível. Então, após o salvamen-
to, a viatura vai embora, ou seja, a 
ambulância consegue atender vá-
rias ocorrências por dia. Mas no 
incêndio florestal, não. São várias 
horas até combater o fogo, o des-
locamento é difícil, os locais são 
de difícil acesso. Mas nós temos 
um efetivo suficiente. 

Qual é o efetivo do 
CBMDF atualmente? 

Hoje, temos 5.927. O efetivo 
é bom e é suficiente. Nós vamos 
atender a todas ocorrências, sim.

A gente percebe que este ano 
há um aumento exponencial 
das ocorrências de incêndios 
florestais, além dos chamados 
rotineiros como os de emergências 
médicas. A equipe está exausta? 

A gente faz o revezamento das 
equipes. Não necessariamente 
os 6 mil militares, entre homens 

e mulheres, estão em serviço no 
mesmo dia. A gente faz a divisão, 
há os momentos de descanso. São 
bombeiros e militares que têm pre-
paro físico e psicológico para lidar 
com tudo isso. Por isso nossa previ-
dência é diferenciada, porque não 
dá para aguentar um “pancadão” 
desse por muitos anos. Mas a nos-
sa tropa está motivada. No Parque 
Nacional, há médicos, assistência 
psicológica e um pastor também. 
Cansa? Sim! Mas é necessário e 
estamos com uma boa estrutura.    

Neste momento, 2024 alcança 
o número de quase 13 mil 
ocorrências de incêndios 
florestais. Se comparado ao ano 
passado, é um volume maior. 
O que ocorre neste ano? 

O ano de 2023 foi atípico, o pe-
ríodo de estiagem foi muito me-
nor. Além disso, ano passado não 
queimou muito e choveu mais, 
por isso a vegetação está mais 
densa, o que chamamos de car-
ga de incêndio. Então, pega fogo 
mais rápido. Este ano também 
temos mais ventos, que mudam 
de direção o tempo inteiro e es-
palham as chamas.

Recentemente, o CBMDF enviou 
bombeiros para a Bolívia. Como 
funcionou essa missão? 

Lá, há um cinturão na Amazô-
nia que está totalmente vermelho. 
São 24 militares que estão perto 
da fronteira para não deixar que o 
fogo entre na nossa região. Eles já 
estão retornando e  acumularam 
muitas experiências. 

Em qual fase da Operação 
Verde Vivo (OPVV) estamos 
neste momento?

A operação tem seis fases, co-
meça mais ou menos em abril e a 
gente inicia a programação para 
se adequar de acordo com a de-
manda necessária. Agora, esta-
mos na 5ª fase. A última fase é a 
de desmobilização, quando redu-
zimos o número de militares, que, 
se Deus quiser, deve ser iniciada 
mês que vem. Na 5ª fase, agora, 
é o ápice, nós nos sobrecarrega-
mos, damos o gás para não dei-
xar que os incêndios progridam, 
mas na fase seguinte diminui. Ho-
je, estamos no pico. 

A Floresta Nacional e o Parque 
Nacional são áreas federais. 
Há debates acerca de quem 
deve atuar nesses locais. Esse é 
realmente um papel do CBMDF? 

Na minha visão, não devemos 
entrar no mérito de quem deve 
ou não deve. As matas não devem 
queimar e nós vamos fazer de tu-
do para que não queimem.
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Moraes rejeita pedido da CGU em 
provas usadas contra Bolsonaro

O ministro do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) 
Alexandre de Moraes 
rejeitou um pedido 
da Controladoria-
Geral da União (CGU) 
para acesso integral 
às provas colhidas 
em investigações 
que envolvem o 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Os 
casos em questão 
incluem o das 
joias sauditas, a falsificação de cartões de 
vacinação e o inquérito das milícias digitais.

Embora a CGU já tivesse obtido um deferimento 
do pedido em janeiro deste ano, o órgão alegou, 
em documento enviado à Suprema Corte esta 
semana, que recebeu apenas os autos principais 
dos processos. A Controladoria alega que não foram 
disponibilizados possíveis relatórios, laudos da 
Polícia Federal, nem áudios e conversas extraídas 
do WhatsApp que corroboram as acusações contra 

o ex-presidente e 
outros envolvidos. O 
documento, assinado 
pelo ministro da CGU, 
Vinícius Marques de 
Carvalho, solicitava o 
compartilhamento das 
provas para a “adoção 
das providências cabíveis 
para a promoção da 
responsabilização 
administrativa dos 
agentes públicos 
federais envolvidos”.

Ao negar a solicitação, 
Moraes argumentou que, embora os elementos 
probatórios obtidos pela Polícia Federal possam ser 
de interesse da CGU, o compartilhamento desses 
documentos seria “absolutamente prematuro”, 
uma vez que ainda há diligências em andamento. 
A coluna apurou com delegados que cuidam de 
inquéritos relacionados ao ex-presidente de que não 
foram concluídas as investigações relacionadas aos 
casos mencionados. Em março deste ano, o próprio 
ministro prorrogou o inquérito por mais 180 dias.

INCÊNDIOS / 

PCDF investiga grileiros, diz Ibaneis

Segundo o governador, há suspeita de que pessoas que se apossam de terrenos de forma 
irregular estejam envolvidas nas queimadas que atingiram várias regiões do DF nos últimos dias

O 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
declarou que a Polícia 
Civil (PCDF) está inves-

tigando o possível envolvimen-
to de grileiros nas queimadas 
que têm atingido áreas flores-
tais do DF nos últimos dias. O 
anúncio foi feito na manhã de 
ontem, durante a inauguração 
da reconstrução da Estrada Par-
que Contorno (DF-001), conhe-
cida como Pistão Sul.

Na ocasião, Ibaneis afirmou 
que os incêndios têm sido inves-
tigados, com o objetivo de iden-
tificar os possíveis criminosos. 
“Eu tenho aqui um acompanha-
mento que vem sendo feito pe-
la Polícia Civil e notamos que 
existem queimadas em áreas que 
os grileiros querem expandir a 
grilagem no Distrito Federal. Al-
guns casos precisam ser realmen-
te apurados, mas as notícias que 
chegam primeiro são de pessoas 
que querem entrar nessa questão 
da grilagem”, avalia.

O governador do DF ainda 
destacou que a Polícia Civil, 
em conjunto com a Polícia Mi-
litar, está monitorando as últi-
mas ocorrências de incêndios 
na capital. “Vamos manter nossa 

Governador Ibaneis Rocha e a vice, Celina Leão, entregaram obra de asfaltamento no Pistão Sul

Davi Cruz/CB/DA Press
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Pente fino na Abin

O novo corregedor-geral da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin), 
delegado da Polícia Federal José 
Fernando Moraes Chuy, está decidido 
a realizar uma avaliação minuciosa da 
instituição. Para isso, ele implementou 
uma “política de prevenção e detecção 
de ilícitos administrativos”. Próximo 
ao ministro Alexandre de Moraes, com 
quem trabalhou durante o mandato do 
ministro como presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Chuy também 
pediu informações à Suprema Corte 
sobre os procedimentos investigativos 
relacionados à chamada “Abin paralela”.

Em julho, o sigilo do relatório da 
Polícia Federal foi retirado por Moraes, 
revelando o uso indevido do sistema 
de inteligência First Mile para vigiar 
ilegalmente autoridades e jornalistas. No 
entanto, o novo corregedor pediu novos 
dados sobre outras possíveis investigações 
que possam investigar a conduta dos 
agentes públicos da Abin. O objetivo do 
novo corregedor, que assumiu a função 
este mês, é avaliar se a Corregedoria deve 
aprofundar suas apurações sobre ilícitos 
administrativos dentro da instituição.

Entretanto, esse pedido pode ser 
negado, caso siga o mesmo entendimento 
da solicitação da CGU no inquérito que 
envolve o ex-presidente Jair Bolsonaro.

Mário Frias X Adnet

O presidente do 
Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT), Waldir 
Leôncio Júnior, rejeitou 
o pedido da defesa do 
comediante Marcelo Adnet 
para incluir o crime de 
injúria na condenação do 
deputado federal Mário 
Frias (PL-SP). O pedido 
surgiu após Frias, em um vídeo 
publicado nas redes sociais, chamar 
Adnet de “Judas”, afirmando que o 
comediante não “respeitou nem a 
própria esposa, traindo-a em público 
por vaidade e falta de caráter”.

Adnet argumentou que a 
sentença de primeira instância 
havia concedido perdão judicial a 
Frias em relação ao crime de injúria, 
resultando em uma pena restritiva 
de direitos a ser definida pelo juiz 
da Vara de Execuções Penais (VEP), 
além do pagamento de uma multa 
equivalente a 10 salários mínimos. A 
defesa de Frias, por sua vez, solicitou 
o indeferimento do pedido.

Na sua decisão, o desembargador 
afirmou que o recurso não poderia 
ser aceito em relação à suposta 
violação dos artigos do Código 

de Processo Penal (CPP), mas 
ofereceu uma alternativa para 
que Adnet pudesse recorrer. “Para 
que o Superior Tribunal de Justiça 
pudesse apreciar as teses recursais 
nos moldes propostos pela parte 
recorrente, seria necessário o reexame 
de questões fático-probatórias do 
caso concreto, o que desbordaria os 
limites do recurso especial, conforme 
o enunciado 7 da Súmula da Corte 
Superior”, escreveu o magistrado.

Em um processo semelhante 
que tramita no Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro (TJRJ), 
a Corte fluminense condenou 
Frias a pagar R$ 30 mil em 
indenização por danos morais a 
Adnet em outubro do ano passado. 
Recentemente, em julho, a Justiça 
carioca manteve essa sentença.

Ibaneis encaminha novo 
ouvidor para Adasa

O governador Ibaneis Rocha (MDB) 
encaminhou à Câmara Legislativa 
(CLDF) a indicação do advogado 

Fernando Martins de Freitas para o 
cargo de Ouvidor da Agência, Energia e 
Saneamento Básico do Distrito Federal 

(Adasa). O mandato é de três anos.
Freitas ocupou a vice-presidência da 

Comissão de Direito do Consumidor 
da Seccional do Distrito Federal da 

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-
DF) quando Ibaneis presidiu a Ordem 

no DF, além de outras comissões 
dentro da instituição. No currículo 

apresentado aos distritais, mostra que 
o advogado é professor universitário 
de uma instituição particular do DF. 

Projeto quer endurecer pena para crimes ambientais

A senadora Leila Barros (PDT) apresentou um projeto de lei 
que propõe o endurecimento das penas para crimes ambientais, 

com foco especial em períodos de calamidade pública e 
desastres climáticos. A iniciativa surgiu após o aumento dos 
focos de incêndios no Distrito Federal e em outros estados.

O projeto da senadora altera a Lei de Crimes Ambientais, dobrando 
as penas para crimes cometidos em situações de emergência, 

como secas severas e altas temperaturas. No âmbito distrital, um 
projeto do deputado Pepa (PP) estabelece medidas de prevenção 
e combate às queimadas anuais no Distrito Federal. A proposta 
sugere a criação do Programa de Prevenção e Enfrentamento às 

Queimadas, com ações como campanhas educativas, elaboração de 
materiais informativos para comunidades rurais e urbanas, além de 

treinamentos voltados para escolas, empresas e entidades civis sobre 
práticas preventivas e primeiros socorros em caso de incêndios.

O Distrito Federal completa hoje 151 dias sem chuva, o segundo 
maior período de estiagem da história da capital, atrás apenas da 
seca de 1963, quando a cidade ficou 163 dias sem precipitações.

Redes sociais/Reprodução

equipe em todos os parques eco-
lógicos do Distrito Federal. Nos-
so objetivo é evitar as queimadas 
nesse período final de seca e que 
possamos identificar esses cri-
minosos”, relata Ibaneis.

Mobilidade

Na região administrativa de 
Taguatinga, Ibaneis inaugurou 
o novo Pistão Sul. “Morei aqui e 
me entristecia ao ver o abandono 

que passava a cidade. Hoje, pode-
mos ver empresários voltando a 
ter confiança em investir aqui, 
gerando emprego, renda e acre-
ditando no crescimento da cida-
de”, disse o governador.

As obras tiveram investimen-
to de R$ 43 milhões e incluíram 
a troca de todo o asfalto ao lon-
go dos 10,8 km de extensão (nos 
dois sentidos), a instalação de si-
nalizações verticais e horizontais, 
a construção de redes de drena-
gem, e de uma moderna e aces-
sível ciclovia ao longo de toda a 
avenida. Estima-se que a obra vai 
beneficiar 60 mil motoristas, dia-
riamente, com a recuperação da 
via, que conecta o centro de Tagua-
tinga à rotas de mobilidade urbana 
do DF, como a Estrada Parque Ta-
guatinga (EPTG) e a Estrada Par-
que Núcleo Bandeirante (EPNB).

Ibaneis Rocha também anun-
ciou a criação do programa Vai de 
Bike, que tem como objetivo am-
pliar a ciclomobilidade da capi-
tal. O projeto prevê que o Distrito 
Federal atinja, até 2026, a marca 
de 1.000 km de ciclovias. Ao todo, 
serão investidos R$ 123 milhões na 
construção de 325 km de novas vias 
e na manutenção dos 700 km que já 
existem. A iniciativa será coordena-
do pelas secretarias de Obras e In-
fraestrutura (SODF), e de Transpor-
te e Mobilidade (Semob).

68 anos da Novacap

A Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (Novacap) 

celebra 68 anos de existência. Con-
siderada por muitos como a mãe 
de Brasília, a instituição foi fun-
dada quatro anos antes da capital 
federal, justamente com o objeti-
vo de erguer a cidade. “Ela (Nova-
cap) tem uma memória afetiva das 
pessoas da nossa cidade. No nos-
so governo foi resgatada na sua po-
tência máxima. É um orgulho pa-
ra nós participarmos de tudo isso”, 
afirmou a vice-governadora.

Ibaneis Rocha e outras autorida-
des locais também foram agracia-
dos, nesta sexta-feira (20/9), com 
o selo Amigas e Amigos da Defen-
soria Pública. A homenagem foi 
concedida pela Associação das De-
fensoras e Defensores Públicos do 
Distrito Federal (Adep-DF), a hon-
raria reconhece pessoas que con-
tribuem para o fortalecimento dos 
serviços essenciais da Defensoria 
Pública do Distrito Federal (DPDF).

O governador declarou que tem 
buscado a valorização do trabalho 
da Defensoria Pública, e ressaltou 
que é de fundamental importância 
para a população. “Todos os proje-
tos que o Celestino Chupel, defen-
sor público-geral do DF, me leva, 
busco apoiar. Fico muito feliz e gra-
to com esse selo. Enquanto eu esti-
ver na vida pública e fora dela, con-
tinuarei defendendo a Defenso-
ria Pública”, garantiu o governador.
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Crônica da Cidade

Mulheres
e liberdade

Na semana passada, passeando com 
a cadela, nos aproximamos da tradi-
cional feirinha da SQN 315, ao lado 
do templo da Igreja Messiânica. Vinha 
pensando no filme assistido na noite 
anterior, Holy Spider, e na situação do 
Irã. Baseado em fatos, é a história de 
um serial killer que matou, em 2001, 
dezesseis prostitutas, movido pelo fa-
natismo religioso. A “limpeza” que es-
tava fazendo foi apoiada por parte 
da população, sobretudo homens, em 
manifestações públicas. Graças ao em-
penho e coragem de uma jornalista ele 

é preso e, apesar dos protestos, enfor-
cado. Foi preciso as autoridades de 
Teerã enviarem policiais para contro-
larem a execução, o que impediu um 
plano de fuga.

Na feirinha, vi uma pessoa diferen-
te dos habituais, uma mulher vestida 
com calças compridas e casaco, ape-
sar do calor, frente a uma mesinha que 
expunha produtos. Curiosa, me apro-
ximei, enquanto ela já falava comigo 
numa tentativa de português. A bele-
za da moça me impressionou. Ela co-
meçou a tentar me dizer, misturando 
algumas palavras em inglês, que aque-
les pães e esfirras eram feitos por sua 
mãe. Perguntei-lhe sua origem e resul-
tou ser uma iraniana, que vive no Bra-
sil há um ano.

O Irã, ou Pérsia, é uma das culturas 
mais antigas do mundo, berço de arte 

e ciência, terra originalmente bela e 
aberta à diferença, pois é composta 
por etnias muito diversas. Desde 1979, 
com a revolução liderada pelo Aiatolá 
Khomeini, a República Islâmica do Irã 
é uma teocracia ditatorial onde a si-
tuação dos direitos humanos, e sobre-
tudo das mulheres, é uma das piores 
do planeta. Em seguida à revolução, 
dezenas de famílias da fé Bahai refu-
giaram-se entre nós, devido à perse-
guição e condenação à morte.

As forças civis, que defendem a se-
paração do Estado da religião, não têm 
força política, apesar da organização 
de protestos, sempre violentamen-
te atacados. O movimento Mulher, 
Vida, Liberdade — surgido em 2022, 
após Masha Amini ter sido morta por 
não ter usado o hijab corretamente 
— e a luta dos artistas e intelectuais 

iranianos por mudanças no regime 
têm sido permanentes, mas o radica-
lismo religioso segue imperando, sur-
do aos protestos estendidos à toda a 
comunidade internacional.

País dos grandes poetas Omar 
Khayyan e Jalai a-Din Rumi, entre 
outros, bem como dos cineastas mi-
litantes Asghar Farhadi, Jafar Panahi, 
Abbas Kiarostami, Samira Makhmal-
ba, Mohsen Makhmalbaf, o Irã é re-
gido por leis anacrônicas que negam 
qualquer independência às mulhe-
res, querendo mesmo silenciar suas 
vozes. As normas impõem regras que, 
quando consideradas inapropriadas, 
aplicam o corte de membros do cor-
po, fustigações e mesmo sentença de 
morte (a fatwa) como a direcionada ao 
escritor Salmon Rushdie.

Encontrar uma iraniana, no dia 

seguinte de mais um filme de denún-
cia, foi muito forte. Lembrei da ad-
vogada iraniana exilada em Londres, 
prêmio Nobel da Paz em 2003, Sharin 
Ebadi e dos horrores que essas mu-
lheres sofrem.

A massa dos pães produzidos pela 
senhora iraniana é suave como a poe-
sia mística persa. Suas filhas vendem 
os produtos nas feirinhas da 315 e da, 
já icônica, 216, ambas na Asa Norte. O 
modo como Golnaz, uma dessas mo-
ças, me falou do Brasil me fez pensar 
que para elas – e para eles, pois tam-
bém há homens dissidentes – nosso 
país é como Pasárgada persa foi para 
Manuel Bandeira, um lugar de sonho 
e liberdade. No entanto, sabemos dos 
aviltantes índices de feminicídio entre 
nós - 1463 vítimas em 2023. Pasárga-
da só na poesia.

Pela saúde e contra a grilagem

Simone Ribeiro (PL) foi a última candidata à prefeitura de Formosa a participar da sabatina com os participantes das 
disputas nas cidades do Entorno do Distrito Federal. Ela apontou o que pretende fazer no município goiano se eleita

F
echando a rodada de sabatinas com os candidatos a prefeito 
de Formosa, os jornalistas Lucas Móbille e Arthur de Souza 
conversaram, ontem, com Simone Ribeiro (PL). Entre as suas 
principais propostas, ela destacou como vai cuidar da saúde 

mental da população formosense, além de garantir um combate fir-
me contra a grilagem de terras na região. A entrevista com os postu-
lantes das cidades do Entorno do Distrito Federal, no Jornal Local, 
é uma parceria do Correio Braziliense e da TV Brasília.

 » ARTHUR DE SOUZA

Aponte a câmera 
do celular 
e assista a 
sabatina com a 
candidata

Simone 
Ribeiro (PL)
Quem é a senhora, de onde 
veio e qual a sua relação com a 
política de Formosa?

Sou formosense e tenho 45 
anos. Atuo como psicóloga há 
mais de 12 anos e sempre me en-
volvi com projetos sociais. Fui des-
pertada pela indignação de ver 
que a política de Formosa, histo-
ricamente, não muda e, por isso, 
me pus à disposição como verea-
dora. Com a sinalização da popu-
lação nas pesquisas, vendo poten-
cial em mim, cá estou como can-
didata a prefeita pelo PL.

Como a senhora pretende combater 
a grilagem, caso seja eleita?

Vou criar uma logística para 
regularizar muitas propriedades 
que não têm escritura, em par-
ceria com o MP e os cartórios, 
fazendo com que os donos das 
terras tenham segurança jurídi-
ca. Formosa tem lei e precisa es-
tar organizada. Acredito que vou 
combater a grilagem de terras, 
trazendo as escrituras para cada 
um de seus donos de proprieda-
des. Esse é um dos nossos eixos.

Em relação à mobilidade, como 
será a relação entre Formosa, 
DF e a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT)?

Desde o meu primeiro mês de 
mandato, represento Formosa pa-
ra tratar sobre esse assunto tão crí-
tico em nosso município. Temos 
Brasília como um braço de apoio, 
seja para trabalhar ou estudar. Há 
parcerias com a ANTT e conver-
sas com a Secretaria de Mobilida-
de Urbana para tratar desse agra-
vante. No meu mandato, em par-
ceria com a secretária Carol Fleury, 
que já tem essa demanda, vamos 
tramitar, junto ao governo, para re-
solver essa questão.

Quais são suas propostas 
para gerar emprego e 
renda em Formosa?

Temos que tornar Formosa um 
atrativo, melhorando o turismo e 
principalmente o básico, que é a 
limpeza. Além disso, é preciso dar 
incentivos fiscais para que empresas 
venham até a cidade. No meu man-
dato, vou atrair investidores para ge-
rar emprego e renda. Temos uma 
cidade pujante no agronegócio e 
no comércio, por isso, é necessário 
atrair investidores para que, geran-
do emprego e renda, a economia 
de Formosa alavanque ainda mais.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

De que forma a senhora vai 
incentivar o turismo local?

Temos que fazer com que a ci-
dade seja um lugar onde as pes-
soas queiram ficar, certificando 
nossos pontos turísticos, criando 
um ponto de apoio aos turistas e 
concedendo o voucher único, pa-
ra que eles comprem e usufruam 
de Formosa. Assim como tantas 
cidades vizinhas, que fazem esse 
trabalho no turismo, vou fazer, se 
for eleita. A Lagoa Feia, por exem-
plo, precisa de cuidados. De qua-
tro em quatro anos, existe essa 
reclamação. Chegando, vou tor-
nar a cidade atrativa, explorando 
nossos pontos turísticos.

Se eleita, como vai 
funcionar a relação com o 
agronegócio local?

Tenho uma relação muito 
amistosa com os produtores, 
desde que iniciei meu manda-
to, e sei das dores deles. Temos 
que valorizar o micro, o peque-
no, o médio e o grande produ-
tor. Tem uma particularidade 
em Formosa: os grandes produ-
tores gastam e residem na cida-
de. Se eleita, vou abrir um espa-
ço de discussão, tendo uma Se-
cretaria de Agricultura eficien-
te, e vou trazer políticas efica-
zes que vão valorizar os nossos 
produtores rurais.

Estamos no Setembro Amarelo. 
Como pretende cuidar 
da saúde mental?

Infelizmente, temos déficit de 
atendimento psicológico na cida-
de. Temos que falar da saúde men-
tal em todas as áreas. Vou fazer es-
sa integração, contratar mais pro-
fissionais, cuidar das pessoas que 
têm alguma especificidade — te-
remos uma superintendência da 
pessoa com deficiência —, cui-
dar de pais e mães atípicos que, 
mental e emocionalmente, sofrem 
muito no nosso município. Sendo 
profissional da psicologia, sei on-
de encontrar a luz e cuidar da par-
te emocional em todos os eixos.

Quais são suas propostas para 
trazer mais lazer para Formosa?

Temos famílias que querem ter 
mais praças, harmoniosas e com 
espaço de convivência adequado. 
Formosa é um lugar maravilhoso 
e me recuso a ouvir, de quem mora 
na cidade, que não a amam. Como 
uma apaixonada pelo município e 
estando na política, vou cuidar das 
praças e promover locais de convi-
vência, trazendo parques bem ar-
borizados para promover a huma-
nização. A praça da prefeitura preci-
sa de cuidado para que seja a praça 
de convivência de toda a população.

Quais são seus projetos 
para a educação?

Quando se fala de educação se 
fala do meio educacional, desde 
as pessoas que trabalham na lim-
peza, passando pelos porteiros, 
até chegar à diretoria das esco-
las. Hoje, infelizmente, eles não 
têm estrutura mínima. Às vezes, 
eles precisam comprar merenda 
para os alunos. Não estou falando 
somente do piso, que não é pago 
com dignidade. As pessoas que 
estão no meio educacional pre-
cisam ser valorizadas, com salá-
rios dignos, além de ter espaços 
apropriados para atender à co-
munidade escolar. 

Considerações finais
Não vou brincar de ser pre-

feita, assim como não brinco de 
ser vereadora. Não podem fa-
lar nada de ilícito sobre o meu 
mandato. Chegou a hora de ter 
uma mulher que, de fato, é apai-
xonada pela cidade e que vai 
promover a transformação que 
a gente precisa. Não é com uma 
varinha de condão. Tenho, co-
mo vice, um experiente produ-
tor rural. A população verá em 
mim uma grande liderança. Es-
tarei junto ao povo, ouvindo e 
acolhendo as demandas.

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, determinou 
a suspensão a construção de um 
empreendimento pertencente a 
uma rede atacadista de super-
mercados nas imediações do Es-
tádio Mané Garrincha ontem. A 
informação foi confirmada pelo 
Palácio do Buriti. No mesmo dia, 
o Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MPDFT) 
decidiu abrir uma investigação e 
o Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan) 
informou que, na próxima sema-
na, fará uma averiguação.

O procedimento do MPDFT foi 
tomado após reportagem publica-
da, quinta-feira, no site do Correio.

Por sua vez, o Iphan revelou 
ao Correio que enviará equipes, 
até terça-feira, para checar se o 
que está sendo levantado aten-
de ao que foi aprovado. A Arena 
BSB, concessionária responsável 
pelo espaço, confirmou por nota 
que a construção pertencente ao 
grupo Costa está suspensa: “Pa-
ralisaremos estas obras até ga-
rantir o alinhamento do projeto 
com os interesses dos cidadãos 
de Brasília, através do diálogo 
com as autoridades”.

O conglomerado que venceu o 
concurso público de projetos pa-
ra o Setor de Recreações Públicas 

Norte havia paralisado  a obra 
durante a pandemia.

Divergências

O Correio mostrou que a 
construção tem gerado polêmi-
ca por ferir regras do uso e ocu-
pação do solo, além de contras-
tar com a qualidade das cons-
truções que fazem parte do Eixo 
Monumental. O urbanista Pedro 
Grilo apontou irregularidades. 
“Vemos uma concessão que rea-
lizou um concurso a contragos-
to. O projeto vencedor é magní-
fico, mas nunca foi executado. 
Em vez disso, a concessionária 
tem feito intervenções inade-
quadas, cercando o estádio para 

 » MILA FERREIRA
 » GIOVANNA SFALSIN
 » PABLO GIOVANNI

GDF barra “puxadinho” no Eixo

URBANISMO

 Obra foi retomada em maio, após haver sido embargada em 2023

 Giovana Sfalsin/CB/D.A Press

realizar eventos. Isso é inacei-
tável, nada no Eixo Monumen-
tal deveria ser cercado”, criticou.

F r e d e r i c o  F l ó s c u l o, 

urbanista e professor da Fa-
culdade de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade de Bra-
sília (UnB), destacou que: “Há 

um problema sério na condu-
ção das propostas, que deve-
riam ser baseadas em análises, 
diagnósticos e pesquisas. Bra-
sília tem espaço suficiente para 
que muitas intervenções ocor-
ram sem afetar o tombamento”.

Suspensão

A obra havia sido embarga-
da em 2023 por falta de alvará 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano do Distrito Fe-
deral, mas foi reiniciada em 
maio. Segundo a Secretaria de 
Estado de Proteção da Ordem 
Urbanística (DF Legal), o para-
lização ocorreu por falta de al-
vará para a construção. Com 
a obtenção da autorização, as 
obras foram retomadas.

*Estagiária sob supervisão 
de Patrick Selvatti
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Agenda

Resultado do Brasília Independente
 » A partir das 15h, no próximo sábado (28/9), 
a Praça do Cruzeiro será agitada pela 
cultura local. É quando ocorre a grande 
final do Brasília Independente, concurso 
que vai eleger vencedores da cena musical 
brasiliense e premiá-los em dinheiro. No 
ponto turístico amado pelos moradores 
da capital, haverá também uma 
pracinha gourmet, shows dos finalistas e 
apresentação especial do Bloco Eduardo e 
Mônica. A entrada é gratuita.

Basquete 3x3
 » A terceira etapa do NBB Trio será neste 
fim de semana, hoje e amanhã, das 
8h30 às 17h, no Parque da Cidade. Os 
jogos da competição fazem parte da 
modalidade Basquete 3x3, originário 
da cultura de rua dos Estados 
Unidos, com apenas três atletas na 
quadra. Na ocasião, grandes talentos 
do Novo Basquete Brasil (NBB) 
estarão presentes. Também haverá 
programação para a plateia.

Moda e estilo
 » Bate-papo com especialistas, 
personalização de peças, ações 
sociais e brindes fazem parte 
da programação do Boulevard 
Trends by MYC, evento que 
vai reunir moda e tecnologia 
de 27 a 29 de setembro, no 
Boulevard Shopping. Com 
foco nos lançamentos das 
coleções Primavera/Verão 
2025 e a moda circular, o 
festival trará discussões sobre 
responsabilidade, estilo e 
novas tendências. O acesso ao 
evento é gratuito e para todos 
os públicos. Para saber mais, 
acesse boulevardbrasilia.com.br.

Festival Oriental
 » O Taguatinga Shopping recebe o 
público até amanhã para o evento 
de gastronomia oriental, Nipo 
Festival. É uma oportunidade 
para mergulhar na cultura e na 
culinária asiática, além de curtir 
atrações que vão transportar 
os visitantes para o outro lado 
do mundo. Os ingressos estão 
disponíveis em nipofestival.com.
br, assim como mais informações 
sobre o festival.

PROJETO SOCIAL /

Canoagem promove inclusão

No Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência, iniciativas como o “Remando Juntos” ganham 

“M
eu filho voltou das 
primeiras aulas 
mais confiante, ele 
aprendeu que, pa-

ra chegar a algum lugar, é preciso 
remar com os outros. Esse apren-
dizado ele leva para a vida”, relata 
Maria Valeriano Morais, 77 anos, 
mãe de Mateus Valeriano de Mo-
rais, 21. Ele, que tem deficiência 
intelectual, é um dos mais de 800 
beneficiários do projeto Reman-
do Juntos, uma iniciativa inovado-
ra que tem impactado na vida de 
muitos integrantes da Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais 
do Distrito Federal (Apae-DF).

Formalizada em 2022, a inicia-
tiva promove a prática da canoa-
gem entre pessoas com deficiência 
intelectual e transtorno do espec-
tro autista (TEA), oferecendo aos 
participantes uma oportunidade 
de vivenciar atividades físicas que 
não apenas estimulam o corpo, 
mas também promovem a socia-
lização, o trabalho em equipe e o 
fortalecimento de laços afetivos.

O projeto foi idealizado por 
Fernanda Rachid, 42, pedagoga, 
educadora física, atleta de canoa-
gem e dona da escola Eu Remo 
Sorrindo. Ela já realizava atendi-
mentos voluntários com pessoas 
com deficiência intelectual e au-
tistas desde antes de conseguir 

Beneficiários do projeto Remando Juntos com a Apae-DF: aumento da autoestima

Arquivo pessoal

 » ESTEFANIA LIMA

Fernanda Rachid, conseguiu 
patrocínio para o projeto

Arquivo pessoal

Mateus(D) e uma das atendidas 
pela Apae-DF exibem medalhas

recursos necessários para o pro-
jeto. “A gente conseguiu patrocí-
nio para dar continuidade e am-
pliar os atendimentos para todos 
os alunos da Apae das quatro uni-
dades (Asa Norte, Ceilândia, Gua-
rá e Sobradinho)”, contextualiza.

Ela também conta que o es-
porte tem um impacto direto na 
vida desse atletas. “Muitos deles 
chegam sem acreditar no próprio 
potencial, mas, ao vivenciarem o 
esporte de forma inclusiva, co-
meçam a enxergar suas capaci-
dades e a desenvolver autoesti-
ma”, afirma Fernanda. Para mui-
tos desses participantes, essa é 
a primeira vez que têm contato 
com o Lago Paranoá e com espor-
tes aquáticos. Fernanda observa 

que a conexão com a natureza e 
a prática esportiva têm efeitos 
profundos no bem-estar físico e 
mental dos participantes.

Reflexos na rotina

“Ele é muito fechado e, quan-
do vai (para o projeto), chega mais 
solto, mais alegre, parece que está 
realmente curtindo aquilo ali. Ele 
não é de dizer muito, não, mas vo-
cê sente o semblante, sabe?”, com-
partilha Maria, mãe de Mateus. 
Ela considera que o projeto e a 
Apae foram “uma abertura de por-
tas” na vida do filho. Mateus, que 
já ganhou troféus e medalhas das 
competições de canoagem de que 
participou pelo Remando Juntos, 

se “sente realizado em ver que é 
capaz” de conquistas.

A professora Denise Sayeg, 56, 
coordenadora do projeto na Apae-
DF e pós-graduada em psicope-
dagogia, também acompanha de 
perto o desenvolvimento dos alu-
nos. “A prática da canoagem tem 
oferecido muito mais do que la-
zer. Os atendidos têm desenvol-
vido habilidades importantes, co-
mo liderança, disciplina e resiliên-
cia, além de aprenderem a lidar 
com suas emoções de maneira 
mais saudável”, compartilha De-
nise. Ela ressalta que o aumento 
da autoestima e da interação so-
cial são alguns dos maiores bene-
fícios observados nos participan-
tes, que têm entre 18 e 60 anos.

um significado especial ao oferecer lazer, reabilitação e formação de atletas para competições nacionais e internacionais 

Campeonatos

Além da inclusão e do de-
senvolvimento social, o proje-
to também busca formar atle-
tas de alto rendimento. Fernan-
da explica que alguns alunos 

demonstram habilidades ex-
cepcionais e, com isso, têm a 
oportunidade de participar de 
competições locais, nacionais 
e até internacionais. Em 2023, 
ela atuou como técnica da Se-
leção Brasileira de canoagem, 
levando dois atletas com defi-
ciência intelectual e TEA para 
o Campeonato Mundial de Ca-
noagem na Alemanha.

Futuro

O Dia Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência, come-
morado hoje, ganha um signifi-
cado especial com projetos co-
mo este, que mostram que a in-
clusão é possível e que o esporte 
pode ser um caminho para a su-
peração de barreiras históricas. 
O projeto, que já atendeu mais 
de metade dos integrantes da 
Apae-DF até setembro de 2024, 
continua a crescer e impactar vi-
das. Fernanda acredita que o es-
porte é uma ferramenta podero-
sa de inclusão e transformação, 
especialmente quando aliado à 
natureza. “A água acalma, desa-
fia e inspira. Cada vez que um 
dos nossos alunos supera seus 
medos e limitações, percebemos 
o quão importante é esse traba-
lho”, afirma.

*Estagiária sob supervisão 
de Márcia Machado

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Luis Paulo completa 7 anos
Ah, a pureza da infância… de pés descalços, bocas sujas de doces e cabelos 

bagunçados, a criançada comemorou o aniversário de 7 anos de Luis Paulo 
Monteiro na última quinta-feira. A festa ocorreu na casa Catavento Lago, onde a 
diversão foi garantida. Para celebrar a data, Izabelle Valverde e Fernando Monteiro  
— pais de Luis — chamaram amigos do filho e parentes. A comemoração começou 
pela tarde e se estendeu até à noite, quando os convidados se uniram e cantaram 
parabéns para o pequeno, que aproveitou seu dia com um sorriso largo no rosto.

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Paco Britto e o embaixador do Nepal, Nirmal Raj Kafle

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

O primeiro-secretário da Embaixada do Nepal, 
Babu Ram Sigdyal; e o diretor do Departamento 

de Índia, Sul e Sudeste Asiático do Ministério das 
Relações Exteriores, Everton Lucero

Nepal celebra Dia Nacional 
em embaixada

O que aproxima o Brasil do Nepal, países 
geograficamente tão distantes? Esta foi a pergunta 

feita pelo diretor do Departamento de Índia, Sul 
e Sudeste Asitático do Ministério das Relações 
Exteriores durante seu discurso no almoço que 
ocorreu na tarde de ontem, na Embaixada do 
Nepal. O embaixador Nirmal Raj Kafle havia 

respondido à pergunta no discurso anterior: “São 
muitas semelhanças, não só o clima. Os dois 

países nos encantam com uma rica história, belas 
paisagens, diversidade étnica e pluralidade”. A 
recepção de convidados e autoridades na casa 
nepalesa em Brasília ocorreu em celebração ao 
Dia Nacional do país asiático, que contou com 

a presença de convidados e autoridades.

Chez Salete abre as portas

Uma nova loja de artigos de decoração abriu as 
portas na capital. Inaugurada na última quarta-
feira, a butique Chez Salete expõe peças produzidas 
por artistas brasilienses, desenhadas para adicionar 
personalidade aos ambientes. A proprietária Renata 
Crispim recebeu familiares, amigos, convidados e 
os próprios criadores das artes para um coquetel de 
abertura, que contou com música ao vivo, comes e bebes.  Ian, Renata e Iago Crispim, e Alice Dourado  Bruna e Ivan Valença, Leo Cacau e Sara Scholze

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Luis Paulo,
Fernando e Lis 
Maria Monteiro

Luiza e Nicolas Lyra, Bernardo, 
Gabi e Arthur Bolognani Felipe Alves e Isabella Lim

 Nathalia Pedrosa, Izabelle Valverde e Marly Vale
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Marcas & Negócios

Terra mágica no coração do DF
Brincar faz parte do desenvol-

vimento infantil, de acordo com 
especialistas da área de educa-
ção. Além de liberar endorfina, 
ocitocina e dopamina — hormô-
nios relacionados à sensação de 
alegria e bem-estar —, a prática 
de atividades lúdicas também 
desenvolve habilidades motoras 
e cognitivas. Nesse sentido, in-
centivar momentos ao ar livre, 
por exemplo, agregam positiva-
mente à vida das crianças. 

Para isso, os parques sur-
gem como opções interessantes 
quando o objetivo é entreter os 
pequenos. Em Brasília, um local 
que possui o carinho da popula-
ção há quase cinco décadas é o 
parque urbano Nicolândia. Res-
ponsável por promover lazer e 
diversão para diferentes idades, 
o espaço oferece atrações espe-
ciais com comidas e músicas ca-
racterísticas que encantam e en-
volvem até mesmo os adultos. 
Anualmente, atrai aproximada-
mente 200 mil visitantes.

“A principal inspiração por 
trás do Parque Nicolândia sem-
pre foi criar um espaço onde 
as memórias se tornem ines-
quecíveis e as famílias possam 
se sentir verdadeiramente co-
nectadas. Desde o início, o ob-
jetivo foi proporcionar um am-
biente acolhedor e divertido, 
onde as pessoas pudessem es-
capar da rotina e compartilhar 
momentos de alegria e união 
com seus entes queridos”, con-
ta Marcelo Márcio Souza, dire-
tor-geral do Nicolândia. 

A premissa, segundo Marce-
lo, é que o parque seja consi-
derado um refúgio de diversão, 
onde cada visitante possa criar 

lembranças especiais para per-
durar por toda a vida. Esse senti-
mento foi transmitido por Antô-
nio Hilário de Souza, responsável 
por fundar o Nicolândia. Aos 22 
anos, saindo do interior de Mi-
nas Gerais, ele buscou oportuni-
dades em outras cidades do país. 

“Inicialmente, trabalhou no 
famoso cassino do bairro da Ur-
ca, mas com o fechamento dos 

cassinos em 1945, sua vida to-
mou um rumo inesperado”, in-
forma o diretor-geral e filho de 
Antônio. Marcelo conta que o 
pai passou a trabalhar em uma 
rede de parques de diversões e, 
após o encerramento de suas 
atividades, ele recebeu, como 
parte de um acordo trabalhis-
ta, uma pequena roda gigante, 
conhecida como Roda Magrela, 

iluminada por minilâmpadas de 
fundo de geladeira. 

Antônio, na visão de Marcelo, 
estava determinado a realizar o 
sonho de trazer alegria às crian-
ças. Para isso, ele percorreu o 
país com a pequena roda gigan-
te até que, finalmente, conseguiu 
fundar o Parque Nicolândia. “O 
que começou com uma humilde 
atração se transformou em um 

dos principais parques de diver-
sões de Brasília, trazendo alegria 
e diversão para gerações de bra-
silienses”, ressalta. 

O nome do parque veio do 
apelido “Nico”, uma forma abre-
viada do nome Antônio. Encan-
tado com a ideia de criar um es-
paço mágico para crianças e suas 
famílias, viu no nome Nicolândia 
uma oportunidade de fazer uma 

NICOLÂNDIA

Divulgação/Nicolândia

Três perguntas para
referência à famosa Disneylân-
dia, combinando o seu apelido 
com a visão de um lugar reple-
to de diversão e encantamento. 
“Assim, nasceu a ‘terra mágica’ de 
Seu Antônio”, destaca Marcelo. 

Para o diretor-geral, o Ni-
colândia tem o compromisso de 
manter viva sua essência, pre-
servando sua rica história e tra-
dições, enquanto se moderniza 
constantemente. “A empresa se 
mantém em contínua evolução, 
trazendo novas atrações que en-
cantam gerações, sem perder de 
vista sua origem. A missão do 
parque sempre foi marcar infân-
cias, criar memórias duradouras 
e deixar um legado para os bra-
silienses”, enfatiza.

Momentos marcantes 

Em 2001, o parque recebeu 
a primeira montanha-russa, a 
Rollercoaster. A atração, pon-
tuada por Marcelo, iniciou a fa-
se de expansão do Nicolândia. 
Logo após, com a pavimenta-
ção de parte da área do parque, 
foi inaugurada uma das atrações 
mais emblemáticas, o Typhoon, 
que, rapidamente, tornou-se 
uma das âncoras do local. 

“No entanto, o grande divi-
sor de águas aconteceu em 2014, 
quando Brasília se preparava pa-
ra sediar a Copa do Mundo. Para 
celebrar esse momento histórico, 
a Nicolândia presenteou a cidade 
com a Ferris Wheel, uma roda-gi-
gante de 40 metros de altura, que 
proporciona uma vista espetacu-
lar dos principais cartões-postais 
de Brasília, tornando-se um íco-
ne não só do parque, mas tam-
bém da capital”, observa.  

CULTURA /

Incentivo à criatividade

Bienal do Livro Caixa destaca talentos entre funcionários e colaboradores. Programação reuniu 600 pessoas, 

D
e 18 a 20 de setembro, a 
Caixa promoveu sua pri-
meira edição da Bienal 
do Livro, que visa desta-

car os talentos internos e promo-
ver uma cultura organizacional 
para incentivar a criatividade, a 
arte e a cultura entre seus funcio-
nários e colaboradores. O evento 
foi no Átrio dos Virais, na Matriz 
da instituição, e contou com a 
presença de cerca de 600 pessoas, 
sendo 59 expositores. 

Segundo Willian Farias, geren-
te nacional de comunicação in-
terna da Caixa, a ideia da Bienal 
do Livro é valorizar os emprega-
dos em todas as dimensões de sua 
vida. “Isso significa usar o banco 
como instrumento de reconhe-
cimento dos mais diversos talen-
tos que permeiam a vida dos co-
laboradores, nao só no ambien-
te corporativo, mas também no 
pessoal”, disse ao Correio. Além 
disso, a ação objetiva reforçar o 
papel da instituição como agen-
te cultural do Brasil.

De acordo com Willian, essa bie-

nal foi a inauguração de um projeto 
que terá mais edições. “Queremos 
contemplar diferentes temas ao 
longo dos próximos anos”, afirmou.

Para a arquiteta Sandra Quin-
to, 55 anos, a oportunidade de 
expor duas pinturas em aquare-
la, guache e acrílico foi a motiva-

ção que precisava para expandir 
seu trabalho artístico, ilustran-
do livros, canecas e cangas. A ar-
te dela, focada no universo femi-
nino, aborda o contraste entre os 
desafios e a leveza de ser mulher. 
“Sempre gostei de desenhar e pin-
tar, mas, com o passar dos anos, 

fui tomada por faculdade, traba-
lho, filhos e escola, então, acabei 
deixando de lado”, contou. 

Oportunidade

Em 2014, Sandra voltou a 
pintar aquarelas, mas, somen-

te quatro anos depois, começou 
a se dedicar ao tema mulheres. 
“Passei por um momento mui-
to difícil na minha vida e preci-
sei externalizar isso. Eu pintava 
compulsivamente. Aos poucos, 
fui estudando a técnica e me 
aprimorando”, relembra. Para 

a pintora, o mais interessante 
da Bienal do Livro foi conhe-
cer o lado artístico dos colegas. 
“Muitos deles a gente vê todos 
os dias, mas nem imagina que 
fazem arte. Foi uma troca mui-
to bacana”, completou. 

Marcelo Milton Laserra, 47, 
que atua na área de tecnologia 
da informação (TI), aproveitou 
o espaço para divulgar seu tra-
balho como escritor de literatu-
ra fantástica e realismo mágico. 
“Acredito que a conexão entre li-
teratura e TI está na documenta-
ção das coisas e na conexão com 
as pessoas”, comentou o catari-
nense. “Fiquei sabendo do even-
to por um colega, que me man-
dou o card com a divulgação. En-
viei meu romance — Sob a Égide 
— e fui selecionado. Estou muito 
feliz”, comemorou.

O evento contou com o apoio 
da Câmara Brasileira do Livro 
(CBL), associação sem fins lucra-
tivos que representa editores, li-
vreiros, distribuidores e demais 
profissionais do setor, divulgan-
do a literatura brasileira no mer-
cado internacional. 

Marcelo Milton escreve literatura fantástica e realismo mágico As aquarelas de Sandra giram em torno do universo feminino

Fotos: Divulgação/Caixa

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Marcelo Márcio Souza, diretor-geral do Nicolândia

Como o parque contribui  
para a economia local?

O Nicolândia desempenha um 
papel importante não apenas como 
uma atração turística, mas também 
como um gerador de empregos di-
retos e indiretos. Ao longo dos anos, 
o parque tem contribuído para a 
geração de renda na região, con-
tratando funcionários para diver-
sas funções, além de fomentar o 
comércio ao redor com o aumen-
to do fluxo de visitantes. O parque 
também se envolve em projetos so-
ciais, promovendo eventos e ativi-
dades que valorizam a cultura local 
e a inclusão.

Quais as novidades  
para os próximos meses? 

A Semana da Criança, no Ni-
colândia, será ainda mais especial 
este ano com o evento temático 
Parque Encantado. Durante essa 
semana, o parque se transforma-
rá em um verdadeiro espetáculo 
mágico, com um palco central de-
dicado a apresentações de artistas 

circenses, shows ao vivo e uma 
programação repleta de ativida-
des interativas. 

Qual mensagem o senhor deixaria 
para a população? 

Para a população de Brasília, que 
cresceu com o Nicolândia, a nossa 
mensagem é de profundo agrade-
cimento. Vocês são parte essencial 
da nossa história e da nossa evolu-
ção ao longo dos anos. O parque foi 
construído para ser um lugar onde 
memórias especiais são criadas, e 
é uma honra saber que tantas ge-
rações guardam lembranças queri-
das de momentos vividos aqui. Para 
as futuras gerações, queremos dizer 
que o Nicolândia continuará sen-
do um espaço de diversão, magia 
e união familiar. Estamos sempre 
nos reinventando para garantir que 
cada visita ao parque seja tão ines-
quecível quanto a primeira. Espe-
ramos que, assim como no passa-
do, o parque siga sendo um refúgio 
de alegria e uma fonte de boas me-
mórias por muitos e muitos anos.

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Cláudia Silva Neves, 46 anos
Asteroide Jorge Zilli, 87 anos
Chihoko Maeda, 82 anos
Claudina Macedo Oliveira, 58 anos
Dulce Gomes Correia, 77 anos
Eichi Hayakawa, 90 anos
Eulina Alves de Santana, 87 anos
Francisca Vieira Freire, 76 anos
Ivonilda Silva Pereira, 71 anos
Jacinta Teles dos Santos, 68 anos
José Alvares Filho, 80  

Leni Maria Sala, 84 anos
Maria José Martins de Lima, 91 anos
Maurílio Ferreira Matos, 66 anos
Mayara Rodrigues dos Santos,  
menos de 1 ano
Patrícia Costa dos Santos,  
menos de 1 ano
Ronato Francisco da Silva, 63 anos
Severina Teixeira Lima e Silva, 100 anos

 » Taguatinga

Elias José da Silva, 59 anos
Francisca Lopes, 83 anos

Heitor dos Santos Carvalho,  
menos de 1 ano
Helena dos Santos Carvalho,  
menos de 1 ano
Jeu Antônio de Oliveira, 69 anos
José Reinaldo de Souza, 85 anos
José Sabino Aniceto dos Santos, 59 anos
Kamila da Silva Lira, 16 anos
Maria Francisca de Freitas, 77 anos
Maria José Inácio Lima, 77 anos
Maria Mudestina do Nascimento, 81 anos
Sebastiana Ferreira de Sousa 
Moreira, 78 anos

Sebastiana Maria de Jesus, 96 anos

 » Gama

José Cavalcante da Silva, 86 anos
José da Rocha Abreu, 77 anos
Otávio dos Santos Carvalho,  
menos de 1 ano
Sandra Enoe de Lima Silva, 43 anos

 » Planaltina

Izabely Oliveira dos Santos, 2 anos
Rosa Cardoso de Rezende, 85 anos
Thiago de Lima Araújo, 25 anos

 » Brazlândia

Severino Felix da Silva Neto, 72 anos

 » Sobradinho

Donatilia Pires de Moura, 85 anos

 » Jardim Metropolitano

Aleff de Moraes Melo Leite, 30 anos
Manoel Aureliano da Silva, 57 anos
Yoshiaki Watanabe, 93 anos (cremação)
José Augusto de Souza Santos Sá, 79 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 20 de setembro de 2024
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

sendo 59 expositores, e contou com apresentações musicais, exposições de artes visuais, fotografia, literatura e palestras
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Com a chegada da estação preferida dos brasilienses, o clima deve ficar mais ameno e a natureza dá renovação. 
"Uma diversidade enorme de plantas do Cerrado floresce nessa transição", diz o professor da UnB Reuber Brandão

A 
chegada da primavera é um 
momento muito aguardado 
pelos brasilienses, pois traz 
consigo as chuvas que ali-

viam a dura seca do Cerrado. Este 
ano, a estação começa amanhã, às 
9h44. No entanto, de acordo com 
Danielle Ferreira, meteorologista do 
Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), as chances de chuva até o 
fim de setembro são baixas. A boa 
notícia é que as probabilidades au-
mentam significativamente a partir 
das primeiras semanas de outubro, 
quando a primavera se instala de for-
ma definitiva, melhorando a qualida-
de do ar e renovando as paisagens do 
Distrito Federal.

“Os primeiros sinais da primave-
ra se manifestam com a confluência 
dos ventos provenientes da Amazô-
nia, que carregam umidade para a 
parte central do Brasil. Esse período 
é caracterizado por dias nublados, 
com pancadas de chuva e trovoa-
das, especialmente no final da tar-
de e início da noite. As temperaturas 
tendem a subir em relação ao inver-
no, variando entre 21°C e 23°C, com 
máximas que podem ultrapassar os 
28°C”, explica Danielle.

A doméstica Sidilene Maria dos 
Santos, 53 anos, conta que está es-
perançosa com as mudanças na tem-
peratura e na umidade. “O clima está 
muito seco, o ar pesado, e, embora já 
existam algumas flores que indicam 
que as chuvas estão chegando, são 
muitas queimadas pela cidade, o que 
piora a respiração. Estou ansiosa pe-
la chegada das chuvas, assim como 
todos, esperando que o clima mude, 
diminuindo a poeira e melhorando a 
qualidade do ar e a temperatura”, diz.

Mudanças 

Segundo Reuber Brandão, profes-
sor do Departamento de Engenharia 
Florestal da Universidade de Brasília 
(UnB) e doutor em ecologia, o Cer-
rado é uma savana tropical, e climas 
tropicais são caracterizados por pos-
suírem apenas duas estações climá-
ticas bem marcadas: o verão e o in-
verno. Porém, a transição entre a se-
ca intensa e a proximidade das chu-
vas é o maior período de renovação 
do bioma. “Uma diversidade enor-
me de plantas do Cerrado floresce na 
transição entre a seca e a chuva, mui-
tas delas mesmo antes das primeiras 
chuvas, já anunciando o fim da es-
tação seca. É o momento de ver co-
res na paisagem e saber que as plan-
tas estão investindo suas fichas na 
maior oferta de animais polinizado-
res e dispersores”, afirma o especia-
lista ao Correio.

Assim, com o fim do inverno e a 
proximidade da primavera, a paisa-
gem da cidade vai se renovando, e o 
ambiente árido, de folhagens secas, 
passa a dar lugar aos gramados ver-
des e às copas floridas das árvores. 
Nessa época de transição, as primei-
ras plantas a florescer são os ipês, que 
embelezam a paisagem com suas flo-
res vibrantes. O ipê-roxo (Handroan-
thus impetiginosus) é o primeiro a 
se destacar, seguido pelos ipês-rosa, 
amarelo e branco, que juntos criam 
um espetáculo natural antes mes-
mo da chegada das chuvas. Além dos 
ipês, espécies como o pequi, a cagai-
teira e o jacarandá também come-
çam a mostrar suas cores pela cidade.

A professora Bárbara Rodrigues, 
49, conta que está notando a mu-
dança de paisagem, mas continua 
ansiosa para o início das chuvas. “Eu 

estou percebendo muita coisa. O in-
teressante de Brasília é que, mesmo 
com essa seca, a gente vê muitas ár-
vores com flores. Os ipês estão sem-
pre floridos, e os jardins de Brasília 
são maravilhosos, sempre com mui-
tas flores. A única questão é essa se-
ca. Este ano está bem forte. Estamos 
torcendo para que essa chuva chegue 
logo para melhorar essa secura, e pa-
ra a paisagem deixar de ser marrom 
e ficar mais verde. Não vejo a hora de 
poder admirar os jardins da Asa Sul e 
da Asa Norte bem cheios de cor de-
pois das chuvas”, diz.

Além das mudanças na vegeta-
ção, os animais que habitam a capi-
tal federal também se transformam 
durante o período. “Grande parte da 
fauna do Cerrado investirá em re-
produção durante o final da seca e 
o início da estação chuvosa. Embo-
ra existam animais que se reprodu-
zam durante a seca, a maior parte 
dos animais do Cerrado irá buscar 
parceiros e produzir seus filhotes du-
rante esse período”, explica Brandão. 
“Aves migratórias, como a tesouri-
nha (Tyrannus savanna), retornam ao 
Cerrado para se beneficiar da abun-
dância de insetos com o aumento da 
umidade. Insetos como cigarras, for-
migas e cupins entram em fase de re-
produção, fornecendo uma rica fonte 
de alimento para diversos outros ani-
mais, incluindo aves, anfíbios e pe-
quenos mamíferos”, completa.

Para Rafael Santos, 33, a chegada 
da primavera significa uma oportu-
nidade nos negócios. “Eu sou per-
sonal trainer e essa época do ano é 
quando o trabalho aumenta muito. 
Muita gente começa a se preparar 
para o verão nas academias, e isso 
acaba gerando mais demanda para 
mim, e a parte financeira melhora. 

Também fico ansioso pela chuva, 
porque o clima seco tem atrapalha-
do muito os treinos e o dia a dia. Têm 
ocorrido muitas queimadas e a fu-
maça está muito presente, atrapa-
lhando tudo”, compartilha.

Queimadas 

Neste ano, Brasília enfrenta um 
aumento significativo de queimadas, 
agravado pela seca e pelas altas tem-
peraturas. Segundo o Inpe, o número 
de focos de calor no Cerrado superou 
em 101% o acumulado do mesmo pe-
ríodo em 2023, totalizando 58.597 fo-
cos até meados de setembro. A seca 
prolongada, associada à falta de chu-
vas, contribui para a propagação dos 
incêndios, o que tem gerado grandes 
perdas ambientais e problemas de 
qualidade do ar na região. O profes-
sor Reuber Brandão explica que isso é 
um fator de preocupação, não só para 
a qualidade do ar dos moradores da 
cidade, mas também para a nature-
za como um todo.

“Como é o momento em que plan-
tas e animais investem na reprodução, 
as queimadas podem afetar negativa-
mente esse processo. As plantas po-
dem perder flores ou abortar frutos. 
Animais podem ter seus filhotes mor-
tos pelo fogo, especialmente os ninhos 
de aves. Desta forma, os eventos de 
fogo, que costumam coincidir dire-
tamente com esse momento no Cer-
rado, acabam sendo mais negativos. 
Com as mudanças climáticas, há uma 
tendência de temperaturas mais altas, 
menos chuva e uma estação chuvosa 
mais curta. Isso levanta preocupações 
sobre a resiliência do Cerrado, que po-
de sofrer danos permanentes devido 
ao aumento da pressão humana sobre 
o bioma”, alerta Brandão.

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Sidilene Maria:  "Estou ansiosa pela chegada das chuvas, assim como todo brasiliense"

 Minervino Júnior/CB

 Barbara Rodrigues: "Mesmo com essa seca, a gente vê muitas árvores com flores"

                  A chuva vem com a 

primavera

Uma diversidade 
enorme de 
plantas do 

Cerrado floresce 
na transição entre 
a seca e a chuva, 

muitas delas 
mesmo antes das 
primeiras chuvas, 

já anunciando 
o fim da 

estação seca"

Reuber Brandão, 

professor do 

Departamento 

de Engenharia 

Florestal da UnB
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O
ito dos 33 jogadores do Co-
rinthians neste ano são es-
trangeiros. Eles são mino-
ria, mas têm feito a diferen-

ça. Os números comprovam isso. 
Levantamento do Correio cons-
tatou a participação dos talentos 
importados em 43,47% dos gols 
do time nesta temporada. Ou seja, 
balançaram as redes ou serviram 
companheiros em 30 das 69 subi-
das efetivas da equipe em 55 par-
tidas. Há perspectiva de upgrade 
nos índices, sobretudo com a imi-
nente estreia do gringo mais bada-
lado pela Fiel. Em São Paulo desde 
11 de setembro, o holandês Mem-
phis Depay será relacionado para a 
partida contra o Atlético-GO, hoje, 
às 16h, na Neo Química Arena, pe-
lo Campeonato Brasileiro.

O duelo contra a equipe goiana é 
a terceira desde a chegada de Mem-
phis. O atacante de 30 anos não es-
teve à disposição do técnico Rámon 
Díaz na derrota por 2 x 1 para o Bo-
tafogo, no Rio, pelo Brasileirão, e 
nem na vitória por 2 x 0 sobre o For-
taleza, pela Copa Sul-Americana. O 
primeiro holandês a vestir a camisa 
do segundo clube mais popular do 
Brasil sequer viajou para os com-
promissos longe da capital paulis-
ta. Motivo: focou em acelerar as ati-
vidades para não postegar a estreia. 

Inclusive, treinou sábados e domin-
gos para recuperar a forma física. O 
último jogo oficial do camisa 94 alvi-
negro havia sido em 10 de julho, na 
derrota da Laranja para a Inglater-
ra, por 2 x 1, pela semi da Eurocopa.

O jogador, avaliado em 10 mi-
lhões de euros (cerca de R$ 61 mi-
lhões na cotação atual), não está 
no auge físico, o que coloca em dú-
vida a escalação dele no time titular. 
A tendência é de que o ex-Barcelo-
na, Atlético de Madrid e Manches-
ter United inicie a partida no banco 
de reservas. Assim como no duelo 
contra o Fortaleza no meio de se-
mana, o Corinthians deve ter uma 
dupla de ataque, com Yuri Alberto 
e Ángel Romero. 

Memphis seria opção para o se-
gundo tempo. As características de-
le permitem à comissão técnica ex-
plorá-lo em diferentes funções. No 
esquema 4-4-2, seria um segundo 
atacante com liberdade para buscar 
o jogo e criar espaços para tabelas e 
passagens de companheiros. Na for-
mação 4-2-3-1, poderia ser referên-
cia. Porém, o mapa de calor dele na 
Euro-2024 mostra um jogador mais 
confortável na ponta-esquerda.

“Durante a carreira, já joguei 
de 10 e de atacante. Sou um 9,5, 
posso jogar na esquerda, posso 
jogar por trás do atacante. Sou 
um jogador criativo, gosto de jo-
gar entrelinhas. Vamos ver como 

encaixa. Quero começar a mar-
car gols, criamos muitas opor-
tunidades e quero me aprovei-
tar disso para marcar gols e criar 
oportunidades para a equipe”, 
comentou na apresentação.

O “Efeito Memphis” fez com 
que os sócios-torcedores do Co-
rinthians esgotassem os ingressos 
para o duelo contra o Atlético-GO 
antes da abertura das vendas ge-
rais. Há expectativa de quebra de 
recorde de bilheteria. O maior pú-
blico do ano foi no empate por 2 x 
2 com o São Paulo, em junho, dian-
te de 45.747 pagantes. O jogo de 
maior adesão da arena de Itaque-
ra foi da vitória alvinegra por 2 x 1 
sobre o tricolor pelo duelo de ida 
da Copa do Brasil do ano passado, 
com presença de 45.747 torcedores.

Memória

Ontem, Memphis chegou à 
concentração com a camiseta da 
Gaviões da Fiel, principal torcida 
organizada do Corinthians. Tal-
vez tenha se inspirado em outras 
contratações badaladas. Ronal-
do Fenômeno fez a alegria do po-
vo com o gesto, quando foi apre-
sentado antes de brindar o clube 
com os títulos do Paulistão e da 
Copa do Brasil de 2009. O Fenô-
meno estreou em 4 de março, no 
2 x 0 sobre o Itumbiara-GO, pela 

Copa do Brasil, mas marcou no 
jogo seguinte, no clássico con-
tra o Palmeiras pelo Estadual. O 
gol de cabeça evitou a derrota no 
Dérbi e levou o alambrado do Es-
tádio Prudentão abaixo na come-
moração com a torcida.

Carlos Tevez também foi po-
pulista na chegada em dezem-
bro de 2004. O argentino não ba-
lançou as redes na estreia e dei-
xou a primeira comemoração pa-
ra o terceiro jogo, na vitória por 
2 x 0 sobre a Inter de Limeira, pe-
lo Paulistão. Embora não seja bem 
quisto, Alexandre Pato foi a última 
contratação badalada a estrear 
com gol. Em 3 de fevereiro, o pa-
ranaense fechou a conta do 5 x 0 
diante do Oeste, pelo Estadual. O 
paraguaio Paolo Guerrero preci-
sou de sete partidas para anotar o 
primeiro pelo Timão. Adriano Im-
perador mostrou entrosamento 
após quatro compromissos.

Memphis não costuma mar-
car em estreias. A única vez em 
que vazou a defesa adversária 
em debute foi justamente em 
21 de setembro, quando mar-
cou dois dos oito da goleada so-
bre o VVSB Noordwijkerhout, pe-
la segunda rodada da Copa da 
Holanda 2011/2012. No primei-
ro jogo com a camisa do Barcelo-
na, deu assistência para Piqué no 
4 x 2 contra a Real Sociedad.

BRASILEIRÃO Único gol de Memphis Depay em estreia por clubes foi em um 21 de setembro. Holandês 
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VICTOR PARRINI

Copa do Brasil
Foi sorteada a ordem dos mandos de 
campo das semifi nais da Copa do Brasil. 
O duelo entre os clubes mais populares 
do país, Flamengo e Corinthians, 
começará no Maracanã e terá o 
classifi cado decidido em São Paulo. O 
Vasco visitará o Atlético-MG no primeiro 
jogo e fará o segundo no Rio. As partidas 
de ida estão previstas para a semana de 2 
outubro e os de volta para a do dia 17. 

pode repetir o feito hoje, caso entre contra o Atlético-GO. Correio relembra debutes de outros badalados

Ronaldo: 35 gols, seis assistências e 
dois títulos em 69 jogos pelo Timão

Reprodução

As raridades do 
Clássico Vovô

De um lado, um experiente e 
calejado medalhão. Do outro, um 
jovem promissor em busca do 
estrelato. O Clássico Vovô de hoje, 
às 18h30, no Maracanã, entre 
Fluminense e Botafogo, válido 
pela 27ª rodada do Brasileirão, 
colocará frente a frente jogadores 
responsáveis pela mesma função, 
mas donos de perfis distintos. As 
presenças do tricolor Paulo Hen-
rique Ganso e do alvinegro Thia-
go Almada propõem algo raro no 
futebol moderno: dois meias clás-
sicos na construção. 

Nos campos táticos de Mano 
Menezes e Artur Jorge, ambos 
desempenham o papel de arti-
culadores. Posicionados para 
atuar atrás dos centroavantes, 
são eleitos para fazer a conexão 
entre os setores de meio-campo 
e ataque. Pelos gramados con-
temporâneos do planeta bola, 
a função em questão é cada vez 
mais escassa. Hoje, o que se 
vê em maior abundância são 
meio-campistas centrais com 
tendência a cair para as extre-
midades. Os chamados “box-to-
box”, expressão em inglês para 
‘área à área’. 

Outra situação bastante 
comum é a opção por jogar com 
dois atacantes de beirada em 
constantes trocas de posição e 
transições justamente com um 
meia mais avançado. Ganso e 
Almada, portanto, apresentam-
se como exceções à regra. 

Nas Laranjeiras, o camisa 10 
tricolor usufrui dos 16 anos de 
futebol profissional para ditar o 
ritmo de jogo do Flu. Conheci-
do pela calma e pela compostura 
com a bola nos pés, é fundamen-
tal, mesmo aos 34 anos, durante 
os momentos de construção por 
meio da visão de jogo privilegia-
da. É o líder em assistências da 
equipe na Série A, com quatro. 
“Acredito que Ganso está entre 
os melhores meias da atualidade, 
com uma visão de jogo que pou-
cos possuem. Sentimos bastante 
a falta desse tipo de jogador no 
futebol brasileiro, uma função 
que sempre foi muito comum e 
relevante”, destacou Mano Mene-
zes, em entrevista à FluTV.

Do lado alvinegro da força, 
a aposta pela função fica sob a 
responsabilidade de um per-
fil distinto. O argentino Thiago 
Almada, 23, campeão da Copa 
do Mundo do Catar com Lionel 
Messi, Ángel Di María e com-
panhia, acertou com o clube 
de General Severiano em julho, 
pelo montante de R$137,4 
milhões. A transferência realiza-
da junto ao Atlanta United, dos 
Estados Unidos, foi a maior da 
história do futebol brasileiro. 

O impacto do camisa 23 no 
plantel do atual líder do Brasilei-
rão foi imediato. Mais dinâmico, 
o argentino se diferencia pelo 
bom trato com a bola, e mostra 
capacidade de finalização. Em 
nove jogos, soma três gols e uma 
assistência. “Almada vem para 
acrescentar aquilo que nós tam-
bém queremos dele, ou seja, a 
qualidade que tem individual-
mente, a forma que percebe e 
compreende o jogo”, disse Artur 
Jorge em coletiva, após a estreia 
do maestro, em agosto.

Desfalques

Apesar dos pontos positivos, 
ambas as equipes terão des-
falques por diferentes motivos 
para o confronto. O Fluminense 
não conta com Thiago Silva. O 
capitão sofreu uma lesão no cal-
canhar esquerdo no jogo de ida 
pelas quartas de final da Liber-
tadores contra o Galo e deve 
voltar apenas para o jogo de vol-
ta. O Botafogo não conta mais 
com o meio-campista francês 
Mohamed El Arouch. Um mês 
após a chegada ao Rio de Janei-
ro, o ex-Lyon voltou à Europa 
para tratar questões familiares. 
Portanto, volta à França sem ter 
entrado em campo.

*Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

27ª RODADA
Hoje

 16h Vitória  x  Juventude

 16h Corinthians  x  Atlético-GO

 18h30 Fluminense  x  Botafogo

 21h Fortaleza  x  Bahia

Amanhã

 16h Atlético-MG  x  Bragantino

 16h Vasco  x  Palmeiras

 18h30 Grêmio  x  Flamengo

 18h30 São Paulo  x  Internacional

 18h30 Cuiabá  x  Cruzeiro

 18h30 Criciúma  x  Athletico-PR
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 53 26 16 5 5 45 25 20
2º Palmeiras 50 26 15 5 6 43 19 24
3º Fortaleza 49 26 14 7 5 32 25 7
4º Flamengo 45 25 13 6 6 40 29 11
5º São Paulo 44 26 13 5 8 34 26 8
6º Bahia 42 26 12 6 8 37 27 10
7º Cruzeiro 41 26 12 5 9 34 27 7
8º Internacional 38 24 10 8 6 27 20 7
9º Vasco 35 25 10 5 10 30 35 -5
10º Atlético-MG 33 24 8 9 7 32 36 -4
11º Juventude 32 26 8 8 10 31 36 -5
12º Bragantino 31 25 8 7 10 31 32 -1
13º Athletico-PR 30 24 8 6 10 27 29 -2
14º Grêmio 28 24 8 4 12 25 30 -5
15º Criciúma 28 25 7 7 11 32 40 -8
16º Fluminense 27 25 7 6 12 21 28 -7
17º Vitória 25 26 7 4 15 28 39 -11
18º Corinthians 25 26 5 10 11 23 33 -10
19º Cuiabá 22 25 5 7 13 23 38 -15
20º Atlético-GO 18 26 4 6 16 21 42 -21

 SÉRIE A

Alexandre Pato: vestiu a camisa 
62 vezes e comemorou 17 gols

Paolo Guerrero: 144 jogos e 52 
gols, incluindo o do título Mundial

Carlos Tevez: 76 partidas, 46 gols 
e campeão brasileiro em 2005

ReproduçãoDaniel Augusto Jr./Ag. Corinthians Reprodução

Memphis Depay levou os 
corintianos à loucura ao 
chegar na concentração 
trajado como torcedor 

Adriano: sete partidas, duas bolas 
na rede e troféu do Brasileirão 2011

Lucas Figueiredo/CBF

Lucas Figueiredo/CB
F
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Rota artilheira brasiliense
BRASILEIRÃO FEMININO Goleadora do Corinthians, Vic Albuquerque tem chance de repetir feito da ceilandense Dany Helena

A
rtilheira máxima da his-
tória do futebol feminino 
do Corinthians, a brasi-
liense Victoria Albuquer-

que convive com a chance real 
de concretizar mais uma marca 
individual expressiva na carreira 
e, de quebra, recolocar o Distri-
to Federal no topo dos destaques 
da Série A1 do Campeonato Bra-
sileiro. Vice-goleadora da atual 
edição da competição nacional, 
com 13 gols marcados, a cami-
sa 17 do clube alvinegro perse-
gue a ponta da lista e tem, na fi-
nal de amanhã, no clássico pau-
lista contra o São Paulo, na Neo 
Química Arena, a oportunidade 
de aliar a chuteira de ouro com 
mais uma taça de campeão. E a 
inspiração para buscar o feito po-
de vir de outra atleta de sucesso 
da cidade: Dany Helena.

Primeira mulher a colocar 
mais de 100 bolas na rede ves-
tindo a camisa do Corinthians 
— atualmente tem 106 —, Vic é 
uma máquina de recordes quan-
do veste alvinegro. No entanto, 
se sagrar artilheira do Brasilei-
rão Feminino ainda é uma das 
marcas individuais perseguidas 
pela atacante brasiliense de 26 
anos. Nunca a oportunidade pa-
ra isso esteve tão clara como 
na temporada 2024. Finalista, 
a camisa 17 está dois gols atrás 
da eliminada Amanda Gutierres 
(15), do Palmeiras. Assim, de-
pende apenas de si para alcan-
çar a premiação de goleadora do 
torneio nacional. A conta é sim-
ples: marcar duas ou mais vezes 
contra o São Paulo.

O caminho percorrido nes-
te ano por Vic Albuquerque foi 
pavimentado em 2018 por outra 

Com 13 bolas na rede, alvinegra precisa fazer dois contra o São Paulo para dividir o posto com Amanda Gutierres

Rodrigo Gazzanel/Agência Corinthians

DANILO QUEIROZ
Artilheiras

2023 Amanda (Palmeiras)

13 gols

2022 Cristiane (Santos)

13 gols

2021 Bia Zaneratto (Palmeiras)

13 gols

2020 Carla Nunes (Palmeiras)

12 gols

2019 Millene (Corinthians)

19 gols

2018 Danyelle Helena 
(Flamengo)

15 gols

2017 Soledad Jaimes (Santos)

18 gols

2016 Millene (Rio Preto)

10 gols

2015 Gabi Nunes (Centro 
Olímpico)

14 gols

2014 Raquel (Ferroviária)

16 gols

2013 Gabi Zanotti (Centro 
Olímpico)

13 gols

jogadora brasiliense. Natural de 
Ceilândia, Dany Helena termi-
nou aquela edição do Brasileirão 
Feminino com a artilharia máxi-
ma. Com a camisa do Flamen-
go, a atacante marcou 15 gols — 
curiosamente, a marca é a mes-
ma projetada pela corintiana pa-
ra, pelo menos, dividir o posto 
com a palmeirense Amanda Gu-
tierres. A conquista abriu novas 
portas para a atleta. Nas seis tem-
poradas depois do feito, Dany 
vestiu a camisa do Real Brasília 
e acumulou passagens no fute-
bol espanhol. Hoje, ela defende 
o Maccabi Kiryat Gat, de Israel.

Dever de casa

Victoria Albuquerque não es-
tá apenas ciente do desempenho 
necessário para assumir a lide-
rança da artilharia da Série A1 do 
Campeonato Brasileiro Femini-
no, como teve a mesma atuação 
na partida de ida diante do São 
Paulo. No MorumBis, a atacan-
te alvinegra marcou dois gols na 
vitória alvinegra por 3 x 1. A ca-
misa 17 ainda deu assistência pa-
ra o tento anotado por Millene 
Fernandes na construção do ex-
celente resultado corintiano. In-
clusive, a companheira de clube 

é outra grande inspiração para a 
brasiliense lutar pela conquista 
pessoal. A atacante tem duas es-
trelas de goleadora da elite na-
cional adicionadas ao currícu-
lo: a primeira veio em 2016, pe-
lo Rio Preto, e o repeteco ocor-
reu em 2019, já com a camisa do 
Corinthians.

Se conseguir marcar os gols 
necessários para conquistar a 
primeira artilharia de Brasilei-
rão da carreira, Victoria Albu-
querque tem tudo para engatar 
o combo perfeito e comemorar 
mais um título nacional vestin-
do alvinegro. Tudo isso é possível 

graças à vantagem construída 
justamente com o faro de golea-
dora da brasiliense. Na Neo Quí-
mica Arena, o Corinthians pode 
perder por até um gol de diferen-
ça para ser campeão. O São Paulo 
precisa vencer por, pelo menos, 
três de diferença para conquistar 
a taça no tempo regulamentar. 
Se o tricolor triunfar por dois, a 
disputa irá às penalidades máxi-
mas. Mas se depender da brasi-
liense sedenta por gols, recordes 
e conquistas individuais, não se-
rá preciso passar por tanto sofri-
mento. Inspirações e motivações 
para isso não faltam.

 »Em busca do milagre

No evento pré-final do Brasileirão 
Feminino, realizado ontem pela 
CBF, o São Paulo reforçou a 
esperança na reviravolta para se 
sagrar campeão nacional pela 
primeira vez. O técnico Thiago 
Viana (à direita na foto), no 
entanto, foi taxativo no momento 
de definir o tamanho do desafio 
tricolor na Neo Química Arena. 
“Contra o Corinthians, ou você 
mata, ou você morre”, cravou.

Lívia Villas Boas/Staff Images Woman/CBF

Realização

Escolha o seu favorito!

O Correio Braziliense e a CASACOR / Brasília estão de volta
com o prêmio de decoração mais desejado do Centro-Oeste.
É hora de reconhecer os talentos que transformam espaços

em verdadeiras obras de arte!

Participe com seu voto no site



Brasília, sábado, 21 de setembro de 2024 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: sol e plutão 
em trígono. agora é um 
momento auspicioso para 
entoar, na nota vibrante 
do ardor do coração, 
resoluções que te sirvam de 
orientação para organizar 
ações e movimentos de 
realização entre o equinócio 
de amanhã e o de março 
do ano gregoriano 2025, e 
principalmente que estas 
resoluções não caiam no 
vazio como as que são feitas 
na confusão do réveillon, ou 
na ansiedade do aniversário 
pessoal. Toma o dia para 
fazer uma lista realista 
de tuas resoluções, para 
que nenhuma fantasia se 
intrometa neste exercício 
de radical importância, que 
é alinhar mente, coração 
e corpo físico para que 
as resoluções não sejam 
meras cartas de intenção 
que nunca dão em nada, 
mas movimentos concretos, 
esforços, estratégias e ações 
práticas em nome de que as 
resoluções se transformem 
em obras consumadas. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

importante mesmo é que 
você reconheça todas as 
potencialidades envolvidas 
nesta parte do caminho, porque 
todas elas são sementes de 
possíveis realizações, mas ao 
mesmo tempo sua alma não 
poderia aproveitar todas.

Tente se adaptar da melhor 
maneira possível à ideia de que 
nesta parte do caminho não há 
uma bala de prata disponível 
que possa dar conta de tudo 
que acontece. por enquanto, 
se atenha aos detalhes ao seu 
alcance. 

No meio de tudo que você 
precisa fazer de forma 
inevitável, sentimentos e 
pensamentos estranhos 
surgem do mais fundo da alma 
e perturbam a atenção. Não 
importa, você não precisa estar 
cem por cento hoje.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você não precisa nem deve 
se lançar a tentar satisfazer 
toda e qualquer vontade, 
mas tampouco seria o caso 
de reprimir todos os desejos, 
como se a vida devesse ser 
uma sequência ininterrupta e 
perpétua de obrigações.

Tome uma distância segura 
dessas pessoas tão carentes 
que se penduram de você, 
absorvendo quantidades 
colossais de sua energia. 
Mantenha elas à distância, 
procure ter domínio sobre seu 
campo energético.

para que se preocupar 
antecipadamente com questões 
que provavelmente nem sequer 
virão a acontecer? Dito assim, 
pareceria que ninguém se 
dedicaria a tão inútil atividade, 
porém, no dia a dia acontece 
mesmo assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça o possível para finalizar 
o que estiver em andamento, 
especialmente aquelas coisas 
que foram proteladas várias 
vezes ao futuro. pois bem, o 
futuro chegou, é aqui e agora, 
aproveite o momento para 
finalizar.

Tudo que nesta parte do 
caminho parece difícil, até 
impossível, não é um castigo 
estelar para que você se frustre. 
ao contrário, a retenção da 
satisfação é uma espécie de 
armadura para que você evite 
encrencas.

Faça contas, mas não para se 
preocupar com o futuro e sim 
para reconhecer em que áreas 
de sua vida é necessário fazer 
investimentos e melhorias. Este 
é o momento em que essas 
contas definem uma boa parte 
do futuro.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

pensar sobre a vida sempre 
será bom, desde que feito com 
alegria e leveza, porque pensar 
sobre a vida com o intuito 
de se preocupar e angustiar, 
francamente, isso não está 
com nada! procure pensar bem 
sobre a vida.

Evidentemente, não se trata 
de sua alma ser ajuizada o 
tempo inteiro, porque isso 
eliminaria quase toda a 
aventura que a vida oferece. 
porém, se trata de você se 
deixar encantar por aventuras 
que valham a pena.

seguir orientações que 
contradizem sua vontade é 
um desafio enorme para sua 
alma, mas de vez em quando 
isso é necessário, já que a 
experiência humana é menos 
individual e mais coletiva, da 
interdependência.

por José carlos ViEira

TANTAS Palavras
olhos nus
pele com pele
e as mãos buscando
abismos suaves
de cair
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N
um consultório psiquiátrico, 
uma médica tenta compreen-
der e diagnosticar a doença 
que aflige o paciente. Vivido 

por Otávio Muller, Arnaldo, o doente, se 
queixa de não conseguir sentir interes-
se por nada. Na pele da psiquiatra, Le-
tícia Isnard engaja uma longa conversa 
para tentar decifrar um possível mal do 
século. Em cartaz no Teatro Unip hoje e 
amanhã, a peça O caso tem direção de 
Fernando Philbert e texto assinado pe-
lo francês Jacques Mougenot. 

Para Letícia, a obra tem uma co-
nexão profunda com o estilo de vida 
que se alastrou pelo século 21. “A peça 
tem esse mérito de tratar de um tema 
muito contemporâneo, que é nossa 
dificuldade de se aprofundar, se con-
centrar nas coisas, dar um sentido pa-
ra a vida”, acredita. “A gente está nessa 
curva louca do capitalismo em que di-
recionamos nossos esforços para ter, 
conquistar e, quando conseguimos, 
não sabemos o que fazer, tem um va-
zio existencial. E aí entra a questão da 
era digital, um salto quântico da hu-
manidade, a gente não sabe lidar com 
isso, está gerando muitos quadros de 
ansiedade e depressão.”

O caso é uma dramaturgia de ga-
binete, se passa no tempo real de 
uma consulta psiquiátrica. O públi-
co acompanha a tentativa da médica 
para conseguir os dados que vão per-
mitir nomear a neurose do paciente e 
prescrever um tratamento. A leveza e o 
humor são algumas das marcas do tex-
to, o que acaba provocando o riso e fis-
gando a atenção da plateia. Além dis-
so, há uma tentativa de trazer para um 
ambiente mais cotidiano uma condi-
ção psiquiátrica. “Hoje a psiquiatria 
está muito avançada, existem muitas 
maneiras de ajudar a pessoas, não tem 

por que padecer num sofrimento co-
mo esse”, lembra Letícia. 

A atriz também avisa que o texto 
é bastante verborrágico. Afinal, tra-
ta-se de uma conversa entre médico 
e paciente, durante cerca de uma ho-
ra, em um consultório. “É um texto 
muito verborrágico, uma dramaturgia 
bem francesa. A gente conversa bas-
tante e a gente azeitou o texto para fi-
car uma maneira de falar mais brasi-
leira”, diz. “Mas é uma peça de emba-
te intelectual, tem essa discussão mui-
to racional.” O desafio, conta a atriz, é 
manter o público conectado à narra-
tiva intensa.

Quando O caso estreou no Rio de 
Janeiro, Letícia ficou preocupada com 
a reação do público e a capacidade do 
texto de manter a plateia conectada. 
Ela achava que as pessoas iam sorrir, 
mas não necessariamente cair na risa-
da. “E a gente se surpreendeu muito, 
porque a plateia vem abaixo. É impres-
sionante como o texto chega nas pes-
soas”, conta. A própria questão central 
do espetáculo, uma condição que afli-
ge a sociedade contemporânea, pode-
ria ser uma barreira. Afinal, a peça fa-
la de não escutar o outro, um quadro 
que não é novo, mas foi agravado pe-
la era digital. “E ainda tem essa coisa 
da informação fragmentada, descone-
xa, está todo mundo embaralhado no 
meio disso e o personagem está pade-
cendo, não consegue se interessar por 
nada”, lembra a atriz. Mas o humor, ela 
acredita, é um instrumento poderoso 
para tratar do tema. 

O CASO
com otávio Muller e letícia 
isnard. Direção: Fernando 
philbert. Hoje, às 21h, e amanhã, 
às 17h, no Teatro uNip (sgas 913 
— asa sul). ingressos: a partir de 
r$ 90, no sympla.

 » NaHiMa MaciEl
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Mal contemporâneo

Letícia Isnard e Otávio Muller vivem uma psiquiatra e um paciente em O caso

ricardo Brajterman
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José e Durval é 
o novo álbum de 
inéditas da dupla 
Chitãozinho e Xororó

Apostando em uma sonoridade mais 
pesada, os irmãos Chitãozinho e Xororó lançam 

o disco José e Durval, álbum que vai do pop ao rock, 
sem deixar de lado a música de raiz

 » ISABELA BERROGAIN

U
ma das duplas mais famosas do 
Brasil, Chitãozinho e Xororó sen-
tem a necessidade de continuar 
se reinventando — afinal, são 54 

anos de carreira. Após mais de meio sé-
culo emplacando sucessos que se torna-
ram hinos da música sertaneja, os irmãos 
mostram ao público que vão além do rit-
mo que os consagrou mundialmente com 
o álbum José e Durval, nome de batismo 
dos cantores. No disco, os artistas ousam 
ao se aventurarem por uma sonoridade 
mais pesada do que a que costumam ex-
plorar, dando destaque para o rock e folk, 
sem deixar a música de viola de lado.

“Estamos voltando às origens”, decla-
ra Chitãozinho. “A gente usava o nome Jo-
sé e Durval antes do nosso primeiro disco. 
Quando fizemos o teste para fazer o álbum, 
o pessoal que nos ajudava quando éramos 
crianças deu a ideia de mudarmos o nome, 
que era considerado muito comum, e colo-
carmos um específico para a música serta-
neja”, conta o irmão mais velho. Galopeira, 
de 1970, foi lançada quando tinham 16 e 12 
anos de idade, respectivamente.

“Daí veio Chitãozinho e Xororó, deri-
vado de um clássico da música sertaneja. 
A gente assumiu esse nome, mas sempre 
continuamos carregando o de batismo, 
José e Durval”, complementa o cantor. 
Para Chitão, é como se eles estivessem 
começando uma nova carreira, mostran-
do ao público o lado eclético da dupla, 

com influências que vão além da música 
sertaneja. “Com esse álbum, nós estamos 
nos dando a liberdade de fazer um som 
que a gente imaginava e sonhava em fa-
zer lá atrás”, revela Xororó.

“Sempre quisemos fazer sertanejo para 
as grandes cidades, não só para o interior, 
que costuma ouvir aquela tradicional mú-
sica caipira. Na época, a gente tinha umas 
ideias meio malucas na cabeça”, lembra o 
cantor. Beatles, Rolling Stones, Elton John, 
Roberto Carlos, Ney Matogrosso, Raul Sei-
xas e Julio Iglesias são alguns dos nomes 
citados como inspiração pela dupla.

“Quando apareceu o Secos & Molhados, 
com aquele primeiro álbum, foi uma coi-
sa arrebatadora para nós. A gente também 
sempre acompanhou o Roberto Carlos, a 
parte mais romântica dele. E, durante uma 
fase, procurávamos tirar o som das músi-
cas de amor do Julio Iglesias”, lista Chitão-
zinho. “A gente sempre foi meio inquieto e 
sempre foi ouvindo coisas novas para apli-
car dentro do sertanejo”, explica o artista.

“Nós procuramos dar para a música o 
que a gente acha que ela está pedindo. Nes-
te álbum em especial, a gente ousou um 
pouco mais com a sonoridade”, adianta. 
Responsável pela produção de artistas in-
dependentes, como a banda de punk rock 
Rock Rocket, e também do rapper Emici-
da. Felipe Vassão foi escolhido a dedo pa-
ra produzir o novo trabalho dos sertanejos.

“A gente quis pesar mais a mão na ba-
teria e nas guitarras, puxar mais para o 
folk e para o rock do que para o sertanejo. 

Também temos as músicas mais caipiras, 
com sanfona, mas sem deixar a guitarra 
de lado. É um álbum diferente, e estamos 
muito felizes de resgatar esse som que es-
tava guardado na nossa cabeça desde os 
anos 1970”, comemora Xororó.

Os irmãos, no entanto, prometem que 
não será um choque vê-los na nova rou-
pagem. “A gente mantém a mesma carac-
terística de vocalização, isso não muda 
nunca. Só mexemos nos arranjos, mas o 
nosso público está acostumado com isso. 
A gente já gravou com rapper, já gravou 
música mais pesada. Quando nós lan-
çamos Alô, por exemplo, era uma faixa 
muito pop. Evidências, por sua vez, não 
tinha característica nenhuma do serta-
nejo”, exemplifica Chitãozinho.

Há quem diga, inclusive, que esse hit 
lançado em 1990 é a letra que todo brasi-
leiro sabe de cor, tal qual o hino nacional. 
Foi ela a responsável por mostrar para a 
dupla que a música não tem fronteiras. 
Em 2014, a banda japonesa Begin virali-
zou nas redes sociais ao lançar uma relei-
tura do hit brasileiro. O intercâmbio cul-
tural entre o grupo e a dupla se repete em 
José e Durval, com a regravação de Nada 
sou, faixa originalmente gravada pelos ar-
tistas estrangeiros. Na nova versão, Xoro-
ró surpreende ao cantar na língua nativa 
dos convidados especiais.

“Até uma música regional, se tiver 
um apelo bastante popular, pode acon-
tecer. Vai atravessar fronteiras. Na épo-
ca de Evidências, nós queríamos gravar 

uma música pop, romântica, diferente da 
proposta do sertanejo da época. Olha no 
que ela se transformou”, pontua Chitão-
zinho. “Nossa música chegou tão longe 
que pessoas do outro lado do mundo ou-
vem a gente”, ressalta.

A cantora sertaneja Simone Mendes, a 
banda de rock nacional Fresno e Joshua 
Bovill, cantor do grupo norte-americano 
Beauville, também participam do álbum.

Rock in Rio

Hoje, a dupla alcança mais um marco 
na carreira — Chitãozinho e Xororó são 
a primeira atração sertaneja da história 
do Rock in Rio. Ao lado de Luan Santana, 
Ana Castela, Simone Mendes e Júnior Li-
ma, filho de Xororó, os irmãos comandam 
o show Pra Sempre Sertanejo do Dia Bra-
sil, voltado para a celebração dos 40 anos 
do festival e da música nacional.

Em entrevista exclusiva ao Correio pu-
blicada na semana passada, Luis Justo, 
CEO da Rock World, empresa responsável 
pela organização do evento, apostou que 
a performance de Evidências, neste ano, 
será equivalente ao momento Love of my 
life, do Queen, em 1985. “É algo que eu 
nem tinha sonhado, mas a gente costuma 
realizar sonhos que a gente nunca imagi-
nou. Quem sabe esse momento será mais 
um?”, torce Xororó. “Se isso acontecer, se-
rá realmente muito emocionante para to-
dos nós”, garante Chitãozinho, que adian-
ta: “Vamos deixar o povo cantar”. 

   M
UITO ALÉM DO SERTANEJOApostando em uma sonoridade mais 

pesada, os irmãos Chitãozinho e Xororó lançam 
o disco José e Durval, álbum que vai do pop ao rock, 

sem deixar de lado a música de raiz

 » ISABELA BERROGAIN
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 301 Residencial Ro-
berta 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga53m2armários.AcFg-
ts 99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

APROVEITE PROMOÇÃO
INFINITY 5% DESCONTO

FINAIS 1,3 ATÉ 30/09/2024
R 36 - Apto Pronto! c/ 3
suites Visite decorado!
98606-8311/99299-7201

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

310 SUL Bl D 6ª an-
dar1qto,nasc.desocu-
pado. 99602-2533
/99882-6887 c5963

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA
SQNW 109 Nova c/ ar-
ms. 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
MILN TR 07 Cond Vió-
ria 3 qtos 1 ste, 3 vagas
135m2 quinal coz. pla-
nej 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras sobrado 4qts 4
suítes alto padrão 2vgs
99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
400m2, 2vagas 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
400m2, 2vagas 99562-
4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANAPOLIS-GO
VILA JAIARA

VENDO EXCTE csa
4qts 2 salas cozinha 2
banheiros 256m2 área
constr. gar 3 carros c/
pontocomercialnafren-
te. Frente Avenida. Pre-
ço a combinar. Aceito
troca (62) 99168-8208

ANAPOLIS-GO
VILA JAIARA

VENDO EXCTE csa
4qts 2 salas cozinha 2
banheiros 256m2 área
constr. gar 3 carros c/
pontocomercialnafren-
te. Frente Avenida. Pre-
ço a combinar. Aceito
troca (62) 99168-8208
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

AV PAU BRASIL Edifí-
cio Lucena Roriz Apto 2
quartos; 1 com suíte, sa-
la/ varanda com blindex.
8º andar, DCE, armári-
os em todos os cômo-
dos, próx. aometrô, gara-
gem, área de lazer com
piscina, Condomínio R$
650,00 Aluguel R$
2.400,00. Tratar: 61
98177-4317

ASA NORTE

3 QUARTOS

SQN 313 Bl L 3qts 1ste
ventilação cruzada DCE
Total 4qts e 2stes c/gar
Tr.(61) 99233-4896

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

2.4 ASA SUL

SCS QD 02 alugo salas
309/310 (excelentes)
98149-6405

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

MERCEDES

FURGÃO CARGA
VITO 111 15/16 CDI
bomestadoIPVA/pgre-
visões em dia R$
85.000 F: 98175-0507

RENAULT

ÚNICO DONO
LOGAN 17/17 Auth
1.0 bom estado IPVA/
pg revisões em dia.
R$ 29mil 98175-0507

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

EMBRAPA - CERRADOS
9º LEILÃO Nelore
BRGN. Dias 24 e 25/09,
através do site www.
multleiloes.com. Leilão
Seleção de Gado Nelo-
re PO da Embrapa e ani-
mais comerciais. 128 ani-
mais:42Touros,23Matri-
zes e Novilhas Nelore
PO, 17 Machos e 12 Fê-
meas Nelore comerci-
ais, mais 61 animais co-
merciais, 34 Machos e
27 Fêmeas, Gir e Mesti-
çosLeiteiros.Pag.Parce-
lado para o gado Nelore
PO. Catálogo completo,
fotos, vídeos e lances
através da página www.
multleiloes.com Inf. (61)
99983-4121/3465-2074.

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRº RONIENE DIAS
Apolinário - CTPS
03076324152-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamososenhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
08/08/2024, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sobpe-
nade ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT. Brasília-DF, 16 de
setembrode2024.Confe-
deral Vigilância e Trans-
porte de Valores LLT-
DA.SAANQuadra 03 Lo-
te 320 - Brasília-DF.

ABANDONO DE EMPREGO
SRº MARCUS VALE-
RIO Ribeiro de Castro -
CTPS 90025717120 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 10/05/2024, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT. Brasília-DF, 16
de setembro de 2024.
Confederal Vigilância e
TransportedeValoresLL-
TDA. SAAN Quadra 03
Lote 320 - Brasília-DF.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.2 RELIGIOSOS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o quepedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

FARMÁCIA
QUER TER a sua pró-
ria farmácia ??? Te aju-
damos a montar com
o preço que cabe no
seu bolso e damos su-
porte desde a monta-
gem e o pós monta-
da. (94) 99228-6972

FARMÁCIA
QUER TER a sua pró-
ria farmácia ??? Te aju-
damos a montar com
o preço que cabe no
seu bolso e damos su-
porte desde a monta-
gem e o pós monta-
da. (94) 99228-6972

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO REMIDO
ITIQUIRA PARK Me-
nor preço, c/ proprietá-
rio. 61 99983-4671

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99385-6508 A.Norte

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMESTICAp/ todo ser-
viço, que saiba cozi-
nhar. Park Sul Prime, c/
refer. Tr. 99269-9616

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COZINHEIRA que dur-
ma no emprego. Lago
Sul. (61) 99673-7175

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DORp/VicentePires,Ta-
gua e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.com.
br /vagas Enviar CV p/
Whats (61) 99882-2256

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIA que possa
dormir no emprego, de
2ªF à 6ªF, fazer a faxi-
na, cozinhar e lavar a rou-
pa. Com referência e Na-
da Consta em dia. Traba-
lhar na Qd 26 Park
Way. Lugar de fácil aces-
so. Tr: (61) 99965-6688

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
Tr: (61) 99628-3342 /
99636-2311

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

TRABALHADOR BRA-
ÇAL , ensino fundamen-
tal, vivieiro e jardinagem
Fone: 99963-6349

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Paranoá. CV:
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ARMADOR E
EMPILHADOR

CONTRATA-SE PARA
PREMOLDADOS c/
experiência em carteira,
salário 2.192,00 + VA +
VT, t raba lha r na
Ceilândia-DF.Enviarcurrí-
culo c/o nome da vaga
p/: vagasrhpbr@gmail.
com

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
CONTRATA

AUXILIARFISCALEscri-
turação e Apuração de
impostos, conhecimento
do ICMS e de todas obri-
gações acessórias e ma-
lha fiscal. Salário de R$
2.800,00 +VT, +VR de
R$ 35,00. Enviar CV p/:
rh3030@gmail.com

CONTRATAMOS
AUXILIAR COZINHA
com ou s/ experiência.
Horário de trabalho: De
segunda a sexta-feira
em horário comercial -
Guará II. Enviar CV p/:
contatorh56@gmai l .
com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ALMO-
XARIFADO Enviar currí-
culosomentepessoasex-
perientes para o e-mail :
premoldadosvagas@
gmail.com

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados (as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.
jcunha.dp@gmail.com

COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA em alfaiata-
ria. Tr: 61 98115-1166

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

TRANSCODIL
CONTRATA-SE

MOTORISTA CATEGO-
RIA E - ambos sexos
(carreta / bi-trem) Experi-
ência de 02 anos, na
CTPS, c/MOPP.Compa-
recer munidos de todos
os documentos. STRC
trecho 04 conj A lote 02
Setor de cargas

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com
SECRETÁRIAPARAClí-
nica (estágio). recorpore
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) COM
OAB , que tenha experi-
ência na área cível , tra-
balhista , previdenciário,
família e defesa do con-
sumidor. Que resida no
DF. Oferecemos: ajuda
de custo , comissões e
valor fixomensal. Interes-
sados (as) enviar CV:
hami l tonl ima261155
@gmail.com
PROFESSOR INGLÊS
Horista. Escola contrata
CV p/(61) 99603-7487
emasant1979@gmail.
com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
DOMÉSTICAMineira for-
no/fog Of. meus serviço
999077920/ 98140-0311
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IMPRESSOEDIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04

ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


